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so. 
pos 
« finançã 


mosto d'esse imposto, diz | 
rio preliminar da proposta: 
o valor . trans- 


. 


nosto sobre 


des do lhesouro; sem elle, 
a dos outros impostos 
levadas a mais do triplo das | 
e £ Os: 

à que um imposto seja defen- 
não basta que seja muito 
ivo, E' indispensave) que se- 
woduetivo quanto equitativo. 
vo imposto sobre o valor das 
ções poderia vir a Ser produ- 
a houvesse possibilidade ce 
ar devidamente; mas daria 
maximas iniquidades. 

se encontrou outra defeza 
povo imposto senão dois ar- 


a F - e Ao ot = 
jue sem elle as taxas dos 


npostos teriam de ser ele- 
Que a sua adopção simpli- 
erviçós publicos, pela sup- 
1 dos antigos impostos de 
o e de producção, substi- 
po ad valorem para as ca- 
muni paes por um addicio- 
(1 % IRA a Vo TA 


po 


“é difficil demonstrar a falha 
or real de qualquer d'estes 
mentos. ERA 
into ao primeiro, se se não 
em. púde presumir o que O 
imposto produziria, como se 
firmar que elle corresponde- 
es vezes as taxas dos outros. 
"Em que base se funda si- 

te asserção? | | 

qnto. Bo s 


a + 
vao 
s* y 
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ndo argumento, 


O que são e o que va- 
S sir lificações de postas: 
tuga! : São apenas pretextos 
ageravamentos tributarios. 
vista o que se tem passado 
's varias tentativas para aca- 
om rê rea] de agua. Quanto 
entam exterminal-o, mais el- 
ncára as fances devoradoras. 
ixerr Os, porém, de parte os 
mentos invocados a favor de 
nposto que não se sabe como 
ficar entre os impostos conhe- 
tão extravagante elle é. 
issemos a considerar o modo 
se pretende estabelecer em 
ja) esse aborto financeiro. 
fundo a proposta de lei, o im- 
sobre o valor das transacções 
jeterminado : id 
- Pelo apuro das vendas ou 
mentos de mercadorias, ge- 
Ou outros quaesquer artigos. 
- Pelo montante dns corre. 
“Commissões, preços de lo- 
ES ER Rn 
- Pela receita bruta das en- 
"hos espectaculos publicos, 
— Pela importancia da quota 
irada nas sociedades, clubs, 
Wlras casas destinadas a re- 


“a l ” À 
— Pela importencia total das 
s do 
* pas! “ A ne 
— Pela. importancia do alu- 
Me quaesquer meios de trans- 
jy custo das passagens nos 


D pretenso «imposto sobre o 
das transacções é nclassifica- 
cromo acima dizemos, qual a 
ninação que lhe devemos dar, 
Ss de se lêr o embroglio que 
amos de tronscsever? 
mamar-lho inqualificavel é usar 
emasinda benevolencia. 
próposito de um imposto visan- 
eesons que explorem qualquer 
ER « 


isa do Tonga 


E longe, através os lelegram- 
Que diariamente recebemos, 
Scando nas impressões colhi- 
por Jornalistas estrangeiros, 
es a de luz que triamphan- 
te julgne e brilhe através tan- 
tanta sombra negra 


Md 
sus 


Mia 


mumbra, 
oe o mundo inteiro se tem en- 
ido, nós ternos vindo filmando 
ere de acontecimentos, impre- 
Is por quasi toda a gente, que se 
Fdêsenrolado na linda cidade 
enova, Temos errado nos Nnos- 


putos, nas nossas previsões? 


vv 


inludo. os nossos leitores, que 
Mente acompanham na im- 
ee trangeira o desmanchar 
Fê mundial, hão-de ter consta- 
ue raro apparece um jornal 
longando as nossas opiniões, 
Ssando ideias, modos de vêr 
cos aos nossos. 

Mo que em todos, ums ou ou- 
êz apparece uma nota reveln- 
da onda de pessimismo que 
é se estende por toda a par- 
Pessimismo jusHficavel com os 
ecimentos que se térm succe- 
Mesne a assignatura do tratado 
ersalhes, mas jámais descon- 
40 deseronça igunes ás nossas 
Eistaram. . | 
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à vez Emms deu um passo 
Pê porta. Mas Angelo, como se 
Pnotasse, continuou na mesma 
SSMo e numa entonação de 

aro * SDr.* conega a quem à 
mc 2 nlgum objecto antigo, 
bior Rr no nosso rmoundo, que um 

be Or discreto descobre apo- 

o Muito depressa d'eile an- 

o “MMOs O conheçam, 
qeu as palpebras, mos- 
7 *Wqibar de surpreza inquie- 
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re oropristario 
O CARGQULUEJA 


Es inietri Êo, composiçãe e imprassão 
P do «O COMMERCIO DO PORTO», 108 


ob sao 


2. Ki q": E Ê 
EEE EDIR à . E o 
sroposta apresentada ago-, ramo de commercio ou industria, 
a, mento pelo snr. minis- | misturam-se os commerciantes e os 
s cria-se um imposto | industriaes com os que passam a 

, & que se dá o no- | vida a manter sociedades de recreio, 
sobre o valor das , a alugar bestas, como se em tudo 
honvesse transacções, na legitima 
accepção d'esta palavra. 


| não está ahi: | 
é muito productivo e vem, se pensa cobrar o peregrino im- 
mande parte supprir as ne- | posto. 


vendas, n'um estabelecimento com- 
mercia!, 
gante legislador certamente pensou 
em collocar um guarda á porta de 
cada estabelecimento para indagar 
do comprador quanto pagou; mas, 
n'esee caso, o imposto não daria, na 
maior parte dos casos, para o guar- 
da, 


commissões, etc. 
celas, para as tributar? Só se os 
corretores e os commissarios fossem 
pes: 
mio 


espectaculos, dos carros electricos, 
etc., com que direito se junta o fn- 
classificavel imposto ao imposto de 
sello, que já se paga, e ás contribui 
ções das respectivas emprezas, 


da proposta foi até ao ponto de pre- 
tender revogar o Codigo Commer- 
cial, na parte em que não considera 
commerciaes certas operações 
compra e venda. Para o effeita do 


pois, 


que os artistas, industriaes, mestres 
e ofílciaes de officios mechanicos 


credito,.um pouco de cabedal; faz 
com elle uns sapatos, vende-os, para 


5 - Riafen oro aro 
" Como se poderia assentar n'ésse | am 


Eipies, hospedarias e ca- | 
o 


DO Commercio do Porto | 
| ;ixonado. 


% tara 


— e a e e 


——ue— 


Proposta tributaria 


O mais estravagante do caso 
Está no modo como 


Como determinar o apuro das 


ou industrial? O estrava- 


E a importancia das corretagens, 
etc.? (Como conhe 


oas foragidas de algum manico- 
' 


E, relativamente aos bilhetes de 


“a - 


Na sua furia tributaria, o auctor 


de 
inqualificavel imposto, passariam, 

a ser consideradas commer- 
cisnes, por exemplo, as compras 


que exercem direciamente a sua ar- 
te, industria óu officio fizerem de 
objectos para transformarem ou 
aperfeiçoarem nos seus estabeleci- 
mentos e as vendas que fizerem 
d'esses objectos, 
Um pobre sapateiro compra, e 


com o producto d'elles pagar o ca: 
bedal. Tanto bastaria para ter de 
pagar o inclassificavel imposto, Sen- 
do certo que pela lei portugueza es- 
sa compra e essa venda não são !:- 
das por commerciaes! 

Espantoso! 


cdi 


não a FEmropa forçosamente as 


e is SO SS 


- ——— — . —  — — — 


justiças, a vingança será imevitavel. 
* preciso que sejamos justos se- 


transformará num verdadeiro 
açougues ainda mesmo em vida d'a- 
queWes que, como eu, téem os ca- 


bellos brancos.» 


Estas palavras são claras como 
a a. Lloyd George affirma que 
a victoria não deve degenerar em 
oppressão, E' a confissão bastante. 

Emquanto perdurar o tratado, 
emquanto os aliados não reconai- 
derarem e abandonarem a orienta- 
ção que téem seguido, é inutil qual- 
quer esforço de pacificação, como 
inutil é todo o trabalho que se pre- 
tenda produzir commumente, 

Pois- qué, emquanto alguma na- 
ção proseguir juctando, esforçando- 
se pelo anniquilamento de uma ou- 
tra é lá possivel que esta se enten- 
da com aquella? 

São coisas inconcebiveis, em boa 
verdade. | 

à França deseja que lhe sejam 
pagas as reparações que esse trala- 
do lhe concedeu, mas o pagamento 
integral d'essas reparações é & an- 
niquilação absoluta da Allemanha. 
A França deseja vêr uma Allema- 
nha militarmente imoffensiva e, 
comtudo, continua-se armando 
derosamente. E' o caso do lobo e do 


póde ser, das duas uma :'ou a Fran- 
ca muda de caminho e o tratado de 
Versalhes é revisto e a Allemanha 
será apenas obrigada a pagar aqui!- 
lo que está em conformidade com 
as possibilidades do seu Thesouro e 
se chega a um entendimento, ou a 
Entente alliada se quebrará, a 
França ficará isoiada do concerto 
das nações da Europa e exposta a 
todas as Intemperies. | 

Os annos que decorreram depois 
da assignatura do tratado de Versa- 
lhes positivamente devem ter che- 
gado para experiencias e não ha ra- 
zões para máis loucuras. da 


D problema irlandoa 


= lahnrista ===. 


A cada passo estão surdindo no 
vas complicações no eterno proble- 
ma irlandez, E DORA cat 

A Trlanda, anós conquistar o no- 


me pomposo e desde sempre alme- | stoi-lhe 
ia 


do por ella, de Estado Livre da Tr- 
landa, tem-se visto a braços com 
continuas agitações internas que não 


(0) legislador, reconhecendo a im- |a deixam pensar noutra coisa senão 


possibilidade do lançamento e co-|em | 
inclassificavel imposto, | mutuamente em segurança contya 


brança do 


tratar de pôr os sens subditos 


estabelece que elle fosse pago por |as represalias verdade!'ramente ba 


avença, quando as transacções não 


passassem de 60 contos por anno. 


Qual o contribuinte que se pres- 
taria a similhante coisa? A melhor 
fórma de protestar ocntra o inqua- 
liticavel imposto seria exigir que 0 
lançamento fasse feito e então vêr. 
se-hia se as instancies officines eram 


= 
+ é Ea 


Umite de 60 contos para as trans- 
acções? Adivinhando? O tempo das 
bruxas vai passado, q 

O ridiculo da proposta está até as 
sancções penaes n'ella estabilisadas, 

Se um modesto alfaiate não en- 
viasse à Direccão Geral das Contri- 
buições e Impostos uma nota da sua 
profissão e natureza das suas trans. 
necões teria de pagar de multa 
10.000 réis a 1.000:000 réis. 

Um conto de multa! Pobre al- 
faiate, se não fosse empregado dos 


Transportes Maritimos do Estado, |e a desordem e o primeiro resultado | S“Us 
substancial do partido laborista ir-|P ) 8 

Ahi ficam, em breves palavras, | landez contra o militarismo, tornou- | Preterencia, para Pariz,-r 
as bellezas de tal imposto inclasst. | se bem evi 


ou dos Bairros Sociaes!... 


ficavel. 
Outras 

a proposta. ' 
Apontal-as-hemos. 


E' que, leitores, emquanto não 
virmos que o tratado de Versalhes 
que por uma ironia do destino, é 
um. tratado de paz causa de toda a 
desordem, de todas as discordias 
que simultaneamente se agitam em 
todas as nações, revogado ou, pelo 
menos, revisto cuidadosamente, 
nós não crêmos pessivel qualquer 
entendimento entre as nações belli- 
gerantes, entre os amigos e inimi- 
gos de ha alguns annos, nós consi-. 
deramos coisas absolutamente in- 
concebiveis, objectivos inattingiveis 
a interdependencia e a solidarieda- 
de internacionaes. 

Estaremos, porventura,  des- 
acompanhados? Não, não estamos, 

Os proprios alliados reconhece- 


“ram já, não só a inexequibilidade 


d'esse tratado, como ainda n'elle 
viram a causa do desconcerto perl- 
gosissimo em que a Europa vive, 
Dizia, ha poncos dias, Lloyd 
Sb ; 
«Todo aquelle que imagine po- 


"paras 


. ad adia em logar de à min 


14 


cajo conhecimento os jornaes 

tóem feito chegar até nós. E; 
“Duas tentativas se fizeram já 

nara pôr termo a este lastimavel es- 


“Itado de coisas. 


A primeira foi a conferencia que 
se realizou em Londres, a convite de 
sua magestade: esta tentativa foi de 


ESUALE b De - JUS 


.. 


ea 
Ir. 


Passaram-se assim alguns di 
que as noticias que de lá nos 
chegavam eram verdadeiramente 
alarmantes Nada se conseguia, e 
até hoja parece nada se ter conse 
guido de positivo, apesar da segunda 
conferencia reunida, chamada a 
conferencia da paz, e para cuja rea- 
lização muito concorreu o partido 
Ishorista que nÃo queria meio ter- 
mo. Ou paz, com quê todos lucras- 
sem, om, a continuar a guerra, elles 
sa encarregariam de ser os unicos 
a lucrar. 


Epa Bs À Tosa - = P ms ser podia a: 
PeTTIC se 4 (ro BA E ES ga e qa e 
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| Soares dos Reis lieias... de um pisionario! 


RECORDAÇÕES) 
Ao Antonio Teixeira Lopcs 


Tudo isso eu guardo aqui ficou 


v 


Nem a estima e o respeito da jo- | 


ven esposa, nem o amor dos filhos | 


(Rachel e Fernando) (14) 
que tão queridos tinha e tão mimosos 


o 
EA 


Antonio Nobre — «Só» 


À 


dou na Academia Portuense de Bel- 
las Artes, onde fez, com distincção, 


os dois primeiros annos de desenho. 


Seguiu e completon depois brilhan- 


temente o curso geral dos Lyceus 


nem a dedicação firme dos seus ra: | e frequentou algumas disciplinas 
ros amigos que tanto o estimavam | do. Instituto Commercial e Indus- 
e snimavam nas suas horas de tris- | trial do Porto, 


teza, tiveram poder sobre o seu-fa-« 
tal e cruel destino, 
rado da Ventura ! | 


Esse que a Arte deslumbrou ditoso, 
Esse que a Dôr aniquilou sombria 
Esse que u Alma torturow ancioso 

Voi de nós todos carinhoso guia! 


po- | Gentil espirito, de ideaes Hesotro, "cg: 
Que um dia a Gloria bafejou ridente, 
cordeiro. Não póde ser. E como não | Roça-o do Genió u sua uza de oiro - 


Noite que surge mal o'sol começa 


Deixou no Desterrado a alma impressi 
Porque foi desterrado de Ventura! & 


Martyr e santo que a nossa alma aquece 
Que os olhosturva, os corações levanta 
Deixa que todos, com as mãos em pr 
Te bmdigamos a memoria santa. (15) N 


do dia aid de= eme gi re | DOSE CON CORTEPATA: .r 
programma academico o pon-. 


E vida passa-a tormentosamente! 


Foi um dester- 


- 


"essa negra existencia de amargura 


O grande esculptor teve dois dis-!, morte 


cipulos dilectos, Thomaz Costa | 


Abandonando o estudo, entrou 
como empregado para o Photo-Ba- 


zar da mesma cidade, concorrendo, 
' Umais tarde, a“um logar do Banco 
o | Commercial “do Porto, onde exer- 
“ceu, até à morte, o seu novo e mo- 

“desto emprego, na secção de conta- 
bilidade. 


Foi um enthusiastico cultor do 
Esperanto, que conhecia a fundo e 
chegou a leccionar particularmente. 


Moço excellente e exemplarissimo, 


estudioso e muito illustrado, era o 


| retrato physico e moral, dito e es- 
cripto, do pai, por cuja memoria sa- |. 
grada tinha uma fervente adoração 


O! i - máis dolorosa. ia, uma perda 
Antonio Teixeira Lopes. Quando o que Pri e  h Aii Crea- 


do concurso para pensionista do ES- 
tado, pelos fins do anno de 188%, am- 


No: 
tó que serviu para a prova de exa-. 
me, foi — lugubre presagio — «Ca- 
tão preparando-se para o suicidion.. 

s respectivas estatuetas foram. 


q E À ae my A 
À conferencia da paz 60 nartlio | expostas ao publico na Academis. 


Soares convidou-me, como deçer- 
to a outros amigos, pera ir vêr es- 
ses trabalhos, pedindo-me, ao mes-: 


mo tempo, que lhe désse sobre os) 
mesmos a minha opintão sincera € | 


ranca.. 
Lei 


e à" o o 
em cousas de arte, mani- 
comtudo o meu desvahos 
so parecer, optando pelo gesso de: 
Thomaz Costa, por se me affigurar 


mais bem proporcionado e mais 


ç | bs per 


f avi AS viniseoA na 
. o o 


perfeito na sua plastica, se bem que: 
o de Teixeira Lopes, mais arrojado, 


me não desagradasse, . . 


A prova do primeiro, mais bella 
na eurythmia das suas linhas escul- 


a . 


ptoricas, denunciava qualidades ar- 


tísticas de um alumno mais seguro 


na sua technica e, sem duvida, mais: 


experimentado... ss 
O Mestre pareceu. ficar satisfeito 
com a minha opinião. Elle era o j 


1.404 7, 
do: par 


lhe não era indifferente. «Vox popu- 
h, vox Dei». Estavamos de accordo. 
Soares que tinha uma sifeição par- 
ticular por Thomaz Costa, mas ain- 
da mais pela justiça, receava que O 
seu julgamento, justo e imparcial, 
fosse porventura considerado como 
favoritismo, tanto mais que elle de- 
clarava que Teixeira Lopes, mais 
novo e menos illustrado, n'esse tem- 
po, de que o seu collega, tinha, no 
emtanto, muito mais valor como ar- 
tista. : | 
Se,- incondicionalmente, pergun- 


Protestam. contra o militarismo | tassem ao Mestre qual, dos dois 


representante se fez ouvir na confe- 


House, 


dente quando a voz do sen | ria 


discipulos, pelo seu talento e 


onde 
sem hesitar — Teixeira Lopes. 
Tratava-se, porém, de um con- 


bellesas, porém, encerra | rencia da paz realizada na Manston | curso. Venceria quem melhor pro- 


vas apresentasse. Foi Thomaz Cos- 


Os membros primitivos da conte | ta.” Soares ficou radiante com esse 


rencia eram Gniffith e Collins, 
fendendo os interesses do Estado Li- 


de- | resultado é não o occeultava. 


— Foi melhor assim, dizia, reali. 


vre: Da Valera e Brugha, defenden- | sou-sa o meu vehemente desejo. Se 
do oa inferesses republicanos: o ar- |assim não fôra, Thomaz Cosfa, de 
cebispo Byrne e Lord Mavor de Du- | familia pobre e obscura, não obteria 
blin representando a crande maio-| meios para estudar na capital fran- 
ria da opinião publica qme deseja a | ceza, ao passo que o seu rival, am- 


bora seu vai, tambem esculptor e 


Às duas primeiras sessões da | ceramista ilustre, não fosse rico, 
conferencia não deram resultado al-| facilmente consegmiria um Meêce. 


Contudo, O partido laborista ir- 


nas que o auxiliasse na carreira 
em que tão brilhantemente ia fir- 


landez firmou o seu poder. e o direi-|mar a sua vocação e personalidade 
to de assistir ao conselho de paz das | artísticas. 


nações que Acabaram de estar em 
guerra." =» 
Na ultima reunião da conferencia 


Este lance da vida profissiona!. 
de Antonio Soares dos Reis, é cara- 
cteristico e revela bem o seu inque- 


estavam pres“ntes Thomaz Johnson, | brantavel espirito de justica e a ge- 


William O'Brieu e Cathal O'Sha- 
non, como representantes do partido 
laborista irlandez e em nome do po- 
der executico nacional. 


nerosidade da sua bella alma, 


(14) Fernando da Macedo Son- 
res dos Reis morrem aos vinta e se. 


A sua presença alli fez nascer | ta annos de idade, Foi educado no 


algumas esperanças de que nimm 
entendimento temporario surja 
conferencia, que restitua a ordem 
publica e prepare o caminho nara 
que a vontade do pavo se manifeste 


der, por quaesquer combinações, | livremente. 


jugular de uma maneira duradoura 


O fim principal dos representan- 


ou permanente dois grandes povos | tes do partido laborista & conseguir 


(russos e allemães) que represen- 


pelo menos este resultado da confe- 


tam dois terços da Europa, deve ser | rencia e é natural que o consigam. 


cego ou loco. E' absolutamente- 


Pois apesar d'esta segunda tenta- 


preciso que se chegue a um accor-|tiva para se conseguir a paz tão ne- 
do entre todos os povos da Europa. | cessaria dentro da Trlanda, e apesar 
Por um momento pertencemos a ida já terem passado nns cinco dias 
um grupo dominante que ganhou a | depois da conclusão da conferencia 
guerra. Somos victoriosos. Isto, po- /os jornaes ainda nos mostram tele- 
rém. não dura eternamente, Se a | grammas que nos deixam v2r que a 
nossa victoria degenerar em op- [agitacão continua talvez aimda mais 
pressão, se ella se avariar, por in- Violenta. 


ta, de emoção tremula, que encon-| Íntimo, porque essa candida creança 
trava o de Angelo ardentemente apai-| despertava nesses sentimentos de 
amor delicado e terno de que se não 
Esse feliz possuidor fará | cria canaz. 


d'esse objecto o mais precioso orna- 


mento da sua morada, a mais cara | quer?... 


a GS e 


—-Estã bem, pense nisso agora, 
Diga mes se lhe agrado um 


preocupação ca sua vida. Porque a | pouco? 


sua alma, 


mente, sem quasi o suspeitar. 

O moço curvon-se, tomou-lhe a 
mão ténida, acrescentando: 

— Comprehendeu, Emma, que a 
adoro? Sem demora irei pedir esta 
bonita mão á snr.* de Valbrone. Mas 
antes quero saber qual é a resposta 
que posso esnerar da sua parte... e 
se lhe não sou muito desagradavel? 

Antos que Emma tivesse fallado, 
elle via-lho nos olhos o amor ingenuo 


la alegria deslambrada, a timida he- 


sitação d'essa alma innocente, á qual 
sa revelava uma parte da vida até 
ahi escondida para ella. 

A innoconte rapariga disse com 
um pequenino tremor na voz: 

ari não sei... Não tenho pensa- 
do nunca... es 

Elle sorriu, commovidissimo, no 


até então indifferentes,|! 
encontron o que desejava secreta-! 


-—Sim... cortamente... 


Mas o olhar respondia mais elo- 
quentemente quo os labios timidos. 

—tntão acceita tornar sa minha 
esposa se sua tia o consentir? 


—lBra preciso queeu reflectisse... 
Não posso dizer-lhe... 

—Rmfim, não é nm não? 

—2()h! certaments. 


Um sorriso deslisando-lhe entre 
os labios finamente desenhados, de 


um bello vermelho palpitante— nm | bem 


sorriso discreto, mas fremente, dizia 
sufficentemente ao snr. de Vanessy 
o que seria a resposta esporada. 
—Então posso ir esta tarde fallar 
á snr.* de Valbrmne? 
E, n'um movimento vivo, para es- 
capar ao perturbante imperio d'esses 


[olhos ternamente apaixonados, Em- 


ma caminhou para a porta, dizendo: 


Colegio dos Ornhãos, no fempo do 


da então director Padre Francisen Jo- 


sé Patricio, que muito 0 considera- 
va. Dorante o sen internato, estu- 


nsão artistica, deveria ir, de 


ee go é 


- Mais do que estudioso, 


a vida. 


DMD E 


phico. E E 
- Com que saudade O lembramos 
e com que tristeza The sentimos a 
falta e Lhe desejamos num eincero 
Descance em Paz lr | 
- Em casa de sua desolada mãe e 
irmã, como preito de saudade pelo 
-pai e aprêco pelo filho, pinton o il- 
lustre artista e professor João Au- 
gusto Ribeiro, q retrato do inditoso 
Cernando, no leito mortuario. 
»"Afazbr pendant com esse retrato 


889, do jorma carica 
PiváCin:- pola se 
“(157 «Soares dos Reis» (Para o 
sarau dos rapazes. Poesia original 
do snr. Guedes de Oliveira, recitada 
pelo distincto diseur snr. Ram! Cal- 
devile. Em a noite de 19-3-1908. 
Porto, Real Theatro de S. João, | 

Esta festa em homenagem ao 
eminente estatmario foi promovida 
pelos briosos estudantes da Acade- 
mia de Belas-Artes do Porto. que 
na consagração ao Mestre foram 
sempre de uma dedicação e nobreza 
inexcediveis. D'esse sarau memora- 
vel] ficou hem como documento 
digno de registo o «Programma» 
com o retrato do Artista e algumas 
das suas obras em phototvpia. Pas- 
sados alguns mezes após essa apo- 
theose, «A Ilustração Moderna», 
quinzenario tripeiro, dedicou excln- 
sivamente os seus numeros 11 e 12 
de 30 de junho de 1903 (IV anno) ao 
Mestre. Collaboraram nesses bel- 
los e interéssantissimos numeros 
diversos artistas e litterafos de no- 
ma consagrado. 

Além de brilhantes e suggestivos 
arfigos lilferarios e produccies ar- 
tisticas, véem reproduzidos nas 
suas paginas muitos trabalhos de 
Soares dos Reis até então ineditos 
(desenhos, croquis e eshoços). O 
“Retrato de creança», da pagina 11 
é o menino Fernando, cunhado do 
Artista. Os dois «desenhos» da pa- 
gina 15 são, respectivamente, os re- 
trafos de Camilla Jos* de Macedo e 
Joaquim de Pinho. desenhados ao 
ar livre na minha nunca esquecida 
e incomparavel praias de Lavadores, 
onde Soares dos Reis esteve a ba- 
nhos com sua familia em 1885. 
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A «Saudade» (maquette em ges-. 


so), renroduzida na pagina 4. per- 
tence a Antonio Josquim Rebello, 
da extincta «Casa Bulsson», da an- 
tiga mma de Santo Antanto, 
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Commercio do Bocto==pa TARDE | OS “MANUAES” do “Layrador” 


— Vou depressa agora. Minha tia | dizia-lhe muito mal dos pobres ho- 


Clotilde está-me esperando. 

Mas um gesto de Angelo deteve-a 
novamente. 

—Peço lhe nm instante ainda... 


mens? À 

Emma sorriu com um embaraço 
encantador. 

—D'antes, sim... Mas eu... pen- 


Posso pedir-lhe que nada diga a sua |sava que ella exazgerava um pon- 


tia-zvó entes de em Ilha falar? 
Uma surpreza inquieta appareceu 


Coast 
Depois, voltando depressa o rosto 


na expressiva physionomia de Em-|ruborisado, e com olhos que encerra- 


ma. 


vam a confissão discreta do seu amor, 


-—Não dizer nada a minha tia?... | acrescentou: 


Porquê? 

—Tenho razão para crôr que a 
snr.* de Valbrune tem contra o casa- 
mento prevenções mnito fortes, Ad- 
vertida do motivo da minha visita, 
talvez recuso recebereme,.. Ao pas- 
so que chegando en sem ser espera- 
do, advorarei a minha cansa, e é 
preciso que ella me esente! 

Uma sombra de anciedade se ma- 
nifestava no olhar de Emma... Disse 
pensativamente: 

-—l' verdade que minha tia me 
tem deixado sempre entrever qua em 
estava destinada a viver celibataria 
como ella, como a tia Clotilde... 
Nunca se susciton oatra coisa... 

quando tinha occasião, ella 


—Eu não fallarei en'ão senso esta 
tarde, depois da sua visita... Mas 
comtudo devo dizer a minha tia que 
o vi esta manhã? 

—Sim, é difficil proceder de outra 
maneira, Mas n'esse caso ella talvez 
a interrogue de tal moco, qne será 


levada a fazer-lhe conhecer a nossa! 


conversação... Trate portanto de lhe 
dizer apenas que estou aqu', que me 


fallou d'este volume, e que o levarei 


vatore 
corso de Victor Manoel até à Mar- 
gellina, 
duas cousas especialmente, 


metros para oéste. 


com 
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Quem algum dia seguiu pela | seria essa a sua opinião no caso su- | 
strada dellIntrascata, hoje de Sal-' jeito, opinião com que eu muito fol- 
garia. Isso 
nheiro, ainda assim; mas a Com- 
panhia Real, aquem devia commet- 
ter-se tal obra, podia tirar os re- 
cursos 
temporario 
de tudo quanto por alli transitasse, 


Rosa, e depois pelo novo 
terá occasião de admirar 


Um dos mais extraordinarios'pa- 


noramas da Terra sobre o mar, co- 
mo algures escreveu Lamartine, e 
ão mesmo tempo um dos exemplos 
mais eloquentes do quanto vale 
uma intelligente e emprehendedora 


administração municipal. No traça- 
do d'esta via, bem assim de outras 
em communicação com ella, taes a 
de Vomero, Belvedere, etc., parece 
que se teve muito a peito aproveitar 
todos os pontos de onde se domina 
O incomparavel golfo de Napoles, 
emoldurando na exhuberante flora 
mediterranea do sul de Italia. 

O perfil empenachado do Vesuvio 
dá so quadro o quer que seja de 
maravilhoso, do mesmo modo que 
a coloração rósea das aguas, às ve- 
zes, e o diáfano azul da atmosphera 
tornam a paisagem verdadeiramen- 
te phantastica. A ia 
- Igualmente quem, sahindo de 
Florença pela strada dei Valli, dei- 
xar atraz de si a velha cidade dos 


Médicis, o berço de tantos artisas 


ilustres na pintura, na esculptura, 


na musica e ainda na litteratura, irá 


receber identicas impressões, embo- 


ra o mar lhe fique a mais de 80 kilo- 


o oa 


Não chegam alli as brisas mari- 
timas nem rumoreja na concavidade 
Sos vales aquelle ar que recorta q 
littoral napolitano em graciosas ba- 
hias; mas a strada que o munic'pio, 
grande dismendio, fez lângar na 
ondulada planície fechada ao nas- 
cente pelos Apeninos, é extrema- 
mente piltoresca, tambem. | 
br d cana, antiga: Etruria, é con- 
sider o jardim da Ttalia, mas um 
Jardim onde brilham as mais bellas 
flóres; e Florença, a capital d'esta 
formosa região, foi buscar o seu no- 
me a essa feliz circumstancia, co- 


mo se tives P | | 
| se a precisão de que um sideravel. de vehiculos de differente | 


din seria berço de Dante, o épico da 
Divina Comedia, Por aqui se póde 
imaginar o mimo da paisagem, hoje 
sem duvida ainda mais engrandeci- 
do pelo aryuredo frondoso quê vesti- 
rá o suburbio e pelas villas que as 
florentinas terão construido nos ter- 
renos por onde serpea aquella stra- 
da dei Valli, que ao tempo começa- 
va a ser ladeaúua já por algumas 
bellas residencias campestres. 

" Perto de quarenta annos decor- 
reram após a minha primeira d'- 
gressão pela Italia. Estas impres- 
sões então recebidas ficaram-me na 
memoria e são muitas vêzes recor- 
dadas quando vejo como nós, farta- 
mente dotados peis natureza com 


| traordinarias -bellezas, não as pro- 


o 
Ss nr 


“mos. o-partido que algumas terras | 
sabem tirar de outras bem inferio- 


res. Por exemplo: | 
Quando do extremo da ma de 
Alexandre Herculano sigo com a 
vista o alinhamento ao acaso d'a- 
uella ampla via, acabando ataba- 
lhoadamente junto do Asylo de 
Mendicidade, eu pergunto a mim 
mesmo pórque não estará ainda es- 
tudado cuidadosamente o seu pro- 
longamento em linha recta até ao 
Seminario, actual. ente Collegio 
dos Orphãos e cuja capella fórma o 
fundo do quadro. Quando a rua foi 
projectada e aberta á tda, ao acaso, 
como fica dito, ainda a Companhia 
Real não tinha vindo estragar a 
obra trazendo a linha ferrea mes- 
mo pela beira do caminho, o que 
podia deixar de fazer com pequeno 
desvio para N. E. na direcção do tu- 
nel da Ave-Maria. Essa rua assim 
prolongada pelas Fontainhas fóra, 
mas em linha recta, é claro, consti- 
tuiria um dos mais bellos passeios 
da cidade, pois que, a partir do seu 
extremo actual na de S. Lazaro, 
ella iria, desafogada pelo Sol, do- 
minando o rio Douro e o largo ho- 
aa alpestre que se disfructa a 


E' um dos. bellos passeios que o 
Porto possue. Não o digo eu, que 
sou tripeiro e não nos fica bem estar- 
mos a gabar o que é nosso: dizem- 
nos. os estrangeiros, os allemães 
(Beediker) e inglezes (Murrav), que 
nos seus livros o assignalam com o 
competente asterisco das cousas no- 
taveis. Mas quem fór agora ao Se- 
minario procurar o alinhamento do 
lado meridional da rua de Alexandre 
Herculano, 
fazer do patamar de uma passarelle 
que, das Fontainhas desce á linha 
ferrea, ficará arreliado com o que 
vê. Está tudo torto, tudo estragado. 
Irremediavelmente? 
não. Vejamos: 

Para se realisar esta obra de 
prolongar a rua segundo o alinha- 
mento do seu lado S. teria de se co- 
brir um bom tracto da linha ferrea, 
levantando para isso a muralha 
enorme que a sustenta pelo lado do 
rio. E' obra dispendiosa, mas não 
impraticavel. Para reduzir o seu dis- 
pendio ha a notar que grande parte 
da cantaria necessaria a essa obra 
se acha apparelhada já e in loc. E' 
questão de a remover, e, diz um 
grande escriptor inglez, que muito 
se occupa das nossas coisas—a 
2eção do homem na economia da na- 
tnreza limita-se a mover a cama de 
um logar para outro! Sem duvida 


2. —— — 


= = 


muito dedicada, Eu soulhs muito 
reconhecida por ma ter educado e 
rodeado de cuidados e de affeições. 


—llas em não me engano pensan- 
do que tinha mnito mais confiança 
na enr.* de Sallonge do qua n'ella? 

—Sim, é verdade... e com minha 
tia Clotilde tambem, Parece quo a tia 
Evanse.ina soffremn muito, e fez se 
por isso nm tanto rigida. 

Angela pensou: 

— Exprime-soe do mesmo modo 
que o cura. 

Emma repetia n'am tom convi- 
cto: 

—Mas ella é muito bondosa... 


“muito, ha-de ver. 


— Então até breve?... Talvez a 
a esta tarde em Valbrnna. 
—Talvez... Adeus, snr. conde. 


Estendea ao snr. de Vanessy a 


= 


ve) 


eu proprio a Valbruns. Se honver ne- ' fina mão branca. Elle tomon-a e, car- 


cessidade., nós lhe explicaremos. mais 

tarde. as razões do nosso silencio, e 

estou seguro de que nos perdoará. 
—2Qh! de certo, porque é muito 


bondosa a minha tia Evangelina sob sahiu do salão, levando a visão dos: 
ondosa e! olhos enfeitiçadores que acabavam | existencia passada, 


aquells ar frioeec Muito 


E mirim A 


vando-se, pouson os labios nos dedi- 

nhos afusados, tepidos e tremnlos, 
Emma retiron-os n'um gesto as- 

sustadiço Depois, muito depressa, 


ra me habilitar a computar o rendi- 
mento assim creado temporariamen- 
te, 
bastante para cobrir o juro de um 
emprestimo para tal fim e talvez 
ainda para ir amortisando esse em- 
prestimo, mesmo sendo diminuto O 
augmento a tarifa, o que seria jus- 
to. Como hoje ninguem faz caso de 
dois ou tres centavos certamente 
ninguem respingaria com a nova 
contribuição, da qual seria com- 


o que poderá, mesmo, |. 


Eu creio que | 


demandaria, muito di- 


ella de um pequeno 
augmento nas tarifas 


para 
Não tenho dados estatísticos pa- 


mas parece-me que elle seria 


pensado pela impressão de quem 


viaja pela Suissa. nas linhas que 


marginam os jagos de tão acciden- 
tado paiz e se vêem ás vezes pelas 
janellas lateraes dos tuneis. . 

Não é esta a parte mais dispen- 
diosa da obra de que me occupo; O 
seu seguimento para além da via 
ferrea tambem importaria uma boa 
somma, embora limitad to mone 
things fiam one place to another, 
como philosophicomente escreve o 
tal inglez, a quem já alludi anterior- 
mente. Essas causas a. 
riam milhares e milhares de me- 


tros cubicos de entulho lasçados no || 
estreito vale que separa o Semina- 


rio. das Fontainhas; seriam os mu- 
ros de snporte & construir para con- 
ter a entulheir», Depois, ladeando 
pelo S. o vasto edificio do Seminario 
e o cemiterio oriental Repouso), o 


passeio deveria ir entroncar na Tua | 


do. Heroismo pela do Nova Cintra ou 
outra. Isto constituiria um dos mais 
formosos passeios do Porto. sobre- 
tudo, passeios para carruagens, que 
é coisa que só temos na Foz e bem 
preciso se torna com o augmento 
crescente da riqueza particular sem- 
re a evidenciar-se no numero con- 


especie. : 

Muitas cidades da vizinha Hes- 
panha possuem d'esses passeios 
para exibição da variedade dos ri- 
cos. - Lembremos o famoso Paseo de 
las Delicias, em Sevilha, pela mar: 
gem do Guadalanivir. onde a rica 
população sevilhana se dá rendez- 
vous todas as tardes, Este das Fon- 
taínhas se não o batia em explen- 


provar que 'estas nozes não são da- |. 


ma popúlacão'de suínos quem exor 


ta a municipalidade a que mande 
proceder a um estudo cuidadoso do . 
aproveitamento d'este magnifico Jo-| 


cal convertendo-o num passeio di- 
gno da cidade. | 

O monte do Seminario, aprovei- 
tado por um jardineiro paisagista 
que saiba do sen ofício, podia dar 
tambem um admiravel narque e es- 
tabelecer comunicação facil e apra- 
sivel entre a estrada marginal e a 
avenida nova. Tudo isto é dispendio- 


so, mas se o lado N, d'esta avenida. 


alinhasse com o da rua de Alexan- 
dre Herculano daria assim lugar, 
se me não engano, a que se pudesse 
dispor dum bom numero de chãos 
cujo valor tornaria menor tal dispen- 
dio. Além de que os predios cons- 
truidos mascarariam as miseraveis 
fachadas dos da rua de Gomes Frei- 
re é dariam á avenida um ar moder- 
no e elegante. E porque não se ven- 
deriam ainda alguns chãos disper- 
sos no parque para construcção de 
pequenas vilas isoladas, mas não 
moradas, como os inglezes estÃo fa- 
zendo em S. Georges-Hill (Surrev) 
a pitoresca mafa em que tão agra- 
daveis momentos tenho já passado? 

Bem sei que muitissimas coisas 
ha a fazer de mais urgente necessi- 
dade do que estas obras que se jul- 
garão de Iuro: porém Roma não se 
fez num dia e o estudo, o plano d'es- 
te grande melhoramento não seria 
muito disnendioso e mostraria que 
já temos todos os dentes, inclusivé 
o do siso. Como tudo está agora e 
vai indo é que é lamentavel. 

O que se deprehende de toda esta 
parlenda com que venho maçando 
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Quarta-feira, 3 de maio 
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5.879:956 (das quees 5.855:000 fo | 
ram destruídas). Ro wo” 
“Metralhadoras, 104:477 (destéui. 

28 7440). : Mm y se a 

Lança-minas e canos, 28:40 “a 

(54:415).. | E O 

-“ Canhões e canos, 54:415 (54:415), Á 


- Carretas de peça, 27 :869 
Projecteis de artilharia 
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a re e arremesso, 16.500 :000 | , 
(14.400: j 


:000). 


Espoletas carregadas, 60.100 :000 | 


(59.300+000). 


Munições para armas de mãos 


468.000 :000 (425.013 :381). 

Aviões, 14 :014. 

Motores para aviões, 27 :711. 

629 aviões e 3:651 motores da 
aviões foram entregues intactós á 
Entente. 


NAS FILIAES 


O Commercio do Porto 


RECEBEM-SE ANNUNCIOS /. 
— PARA ESTE JORNAL — | 


RENA, do 


Não ha intermedisrios, 
: + nem commissões : . 


di NA EDIÇÃO DA TARDE 


A cidade do sonho 


-— 


Conselhos praticos. 


CHRONICA DA 
o as seoções 


Chá das cinco, Dia a Dia, NO 
Força de vontade, eto. | 


a 


de a olhar com tanta curiosa ternu- 
ra, 

Angelo resntrou no salão, e deu 
algans passos através d'este. Exne- 
rimentava uma emoção muito viva, 
ardentissima. Realmente essa peque- 
na Emma era-lhe já extremamente 
cara! Unicamente ao pensamento de 
que a tia poderir levantar obstaco- 
los... recusar, obstinadaments tal- 


Ivez, agitava o um fremito de colera 


o de angastia. 

Mas não, ell=s ambos attingiriam 
o sen fim, triamphando d'essa aucto- 
ritaria conega, bypnotisada pela des- 
graça da irmã e da sobrinha. 

E, feito isso, elle provar-lhe-ia 
qas nem todas as malMêr's são es- 
posas martyres. Porque elle estava 
muito disposto a amar muito flelmen- 
te essa deliciosa Emma, de olhos ds 
violeta, de alma pura e leal. 

Junto d'ella, na atmosphera d'es- 
sa ternura delicada, d'essa fina intel- 
ligencia que adivinhava sob a sua re- 
serva da rapariga de ontr'ora, elle 
esqueceria de boa vontade o seu sce- 
pticismo e não teria pena da sua 


QUARTA.FEIRA 


e. e .— 


Ha pouco, quando ella entrava 
com elle no salão, Angelo não tinha 


a intenção de lhe fallar ainda dos | 


sentimentos que ella lhe inspirava, 
Mas as palavras tinham-lhe vindo 


aos labios, irresistivelmente, perante 


essa belleza encantadora, essa graça 
virginal de flor preservada. .. x: 


Detivera-se no limiar de uma das 
portas envidraçadas abertas; e, mã=. 


chinalmente, olhava a direito no jar- 
dim assonalhado. O Terra-nova atra- 


v-asado n'uma álea, com nmolho | 


affavel observava um gato branco de 
costado largo, a alguns passos. 


Felicia voltava do pomar com Vi o 
ctorina, ambas com cestos cheios de 
peras. A velha mulher disse 0 pose 


sar. 

—hHa mnita este anno,. EDr. con+ 
de... A minha pobre ama gostava 
tanto de peras! Ah! que pena 
não viva ainda. 


E entrou gm casa a ; 
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“reunião, o qual affirmon que o seu 

- Club não pretendia o menor prejuíso 
ao C, S. Nun'Alvares, e porque pre- 

— juiso não poderia advir a quem ape- 
- nas tinha cumprido as determinações 
da Liga. 


fuense a essa rennião representava o 
seu reingresso na Liga-—o qne não 
devia ter succedido sem o caso ll- 
quidado—e a situação não se definin. 

"Por este motivo, foi que 
[o sim in 


nd 
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- Por fim, quando da eleição dos 
novos corpos gerentes da 


parte o principio d: solução que apre- 
mente, assim apelida o nosso gesto, 
- d2.º 


—  verfilhamos até no limite da mesma 
— hombridade, —muito embora desgos- | tra, 
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2º 3." 4% e 6.º séries 


No Salão de inverno — Concerto pela Banda, 


da Guarda Nacional Republicana. . | 
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Natação 

aBze=º anr.:—Tomos a honra de 
communicar a v. o recebimento das 
inscripções de water-polo para a fa- 
tura época, sentindo bastante não 
podermos devolvel-as prehenchidas 
porquanto o Club Sportivs Nun'Al 
vares se encontra ná disposição de 
não concorrer a provas de especie 
alenma emquanto não fôr soluciona- 
do o assumpto da taça «José Ma 
galhães». ; 

Como v. não ignora, a equipe do 
Club Sportivo Nun'Alvares foi no an- 
no transacto, e pela terceira vez, de 
fórma consecutiva, a vencedora da 
prova em que da pila a mesma 
taça. Comtudo, O.incidente a que se 
refere o artigo de «A Mocidade» (hoje 
«Invicta Sport»), que temos a honra 
de inclair, teve como consequencia a 
sabida da L. P. GC. N. por parte do 
Club Fluvial Portuense. pois esse 
Club considerava como illegal (!!1) a 
prova veterida. , 

Que ella nada teve de illegal, sa- 
bamos nós perfeitamente e provou-o 
à direcção anterior da D. R. do N. da 


da Delegação Regional da L. P. C. N,, 
o seguinte officio. 


Natação 


A Taça “Primavera” 

Conforme o regulamento que pu- 
blicamos, o velho elnb nantico qne é 
o Fluvial, faz disputar no proximo 
domingo, pelas 11 horas da manhã, a 
primeira prova natatoria da epoca, 
intitulada a Travessia do Douro, com 
viragem ao ponto de partida, para 
disputa da artistica «Taça Prima- 
vera». 

Sabemos que a compe- 
tontes lavra enthusiasmo pela 
realisação d'esta prova, sendo ele- 
vado q numero de inscripções dos 
nadadores, anciosos, por experimen 
tarem as suas forças. 

A prova está, portanto, destinada 
a constituir um encegso, compensan- 
do assim os esforços do Fluvial. 

Que esta questão seja rapida e fe 
lizmente solucionada são os votos 
que fazemos, pois com isso apenas 
haverá a Incrar. 


1. P,C. N. homologando a prova, o | 
que foi o motivo da sahida do C. Athletismo 

pro época decorreu assim, Ao 0.8. Uma vprova de qrande 
Nun'Alvares, consciente da lega'ida- fu E ú 


de da sua victoria, nada mais cum- 
pria que acatar as determinações da 
Liga, e tanto assim que, fiel á disoi- 
plina a que sabe submetter-se quan- 
do deve, não concorreu á prova José 
Magalhães que o Fluvial fez nova- 
mente disputar -—-e na qua! tinha 
muitas probabilidades de outra vez 
vencer. 


A direcção do Casa Pia Foot-Ball 
Club, d'esta cidade, está empregando 
os seus melhores esforços para que a 

assagem do seu 1.º anniversario se- 
ja solemnisada com grande brilho. 

Além dos desafios de foot-ball que 
se effectuam no dia 88, haverá, no dia 
21, uma grande prova sthletica dis 
putada no mesmo percurso da «Vol- 
ta do Porto» e nas mesmas condic 
ções em que organisou o nosso pre- 
sado collega «Sporting», pora a qual 
está institolda uma artistica taça e 
6 medalhas que serão entregues á 1.º 
equips classificada. - 

pares Rophção. serão em breve 
postos á exposição. to 

A diretção do Casa Pia teráa gen. 
tileza de pôr á disposição da impren 
sa sportiva um antomovel para qne 
ella possa segnir a prova em todos 
os a detalhes. ci É 

Brevemente publicaremos o regu 
lamento da corrida. 


RE ão de ai rs ES 
Pelo Paiz 
-  Fost-Ball 


Taça Povoa Sportiva 

O nosso presado collsga «À Povoa 
Sportiva» vai fazer disputar um cam 
peonato infantil de Foot Ball na Po- 
voa de Varzim. instituindo para elle 
a «Taça Povoa Sportiva.» | 

Os desafios são os seguintes: 

Dia 9 de abril—Poveiro-Lnsitano; 
União Escolar. Dia 16 de abril—Eça 
Q. -N. Cintra; União-Lnso. Dia 17 de 
abril—Eça Q.-V. Gama; União Lasi 
tano; Luso Escolar. Dia 23 de abril — 


> iga, O 
Eluvial apresentou um delegado á 


A presença do Club Fluvial Por 


ha ponco, 
re de pr 

ara que & nova epocha 
vro de discordias e por- 


" mente se solidarison com o Fluvial | nso Poveiro; União V. Gama; Eça- 


no acto da prova official. . | 


dao a a A it ; R TRE 
Seria ponca hombridade da nossa Lusitano. Dia 30 de abril—Luso V 


Gama; Eça Poveiro; Lusitano Nova 


sentamos? «Invicta Sport», ultima- | sitano-V. Gama; Poveiro-União. Dia 


14 de maio—Eça-Escolar; União-V. 
Gama; Nova Cintra-Luso. Dia 21 de 
maio—Poveiro Nova Cintra; V. Gama- 
Escola; Eça-União. Dia 28 de malo— 
Poveiro-Escolur; Lusitano -Luso. Dia 
4 de jnnho—Nova Cintra Escolar; Po- 
veiro-V. da Gama. Dia 11 de junho— 
Laositano-Escolar; V. Gama-Nova Cin- 


mas o mesmo jornal dizia no artigo 
que enviamos, pertencente ao seu 
umero, esperar «que mercê de 
mutuas transigencias que só nobill- 
tam, o mal entendido se desfizesse», 
e é essa sus primeira dontrina que 


m violentados ao produgil-o ou- P elo est Fa gel TO nosso 

poe ae BOB pelo seu espirito! E 

iScipiuina. | , 2 | O ao 
esultado do exposto espera: "Motocyclismo 


-— Um Grand Prix 
A importante - revista franceza 
«L'Auto», faz disputar em 12 de ju 
nho, no Parc des Princºs, em Pariz, 
nom prcurso de 100 kilometros, 
do para bicycletas com mo- 
r, 


ossa consideração, subscrevemo-nos 
» No e id da do ci e 


ejand, o a Dada sr; sra. « viene 
“Sande e Sport—Pela direcção d ; E 
Pets  S. Nun'Alveres, Antonio Dios Pé ? “Automobilismo 
RR ado ig Sogratario, nas 
o é stent AR e cl Er O Grand Prix da Ame- 
“À “Taça José Maga- - rica A 
- lães” —Um officio o O celebre az de volante, o francez 
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E Ro Beco de Arte Applicada do 
“do Rio de Janeiro. . 

projectos de trabalhos de ourivesa- 
E a: 


de aluronos, determinada tendencia 
“com que foram executados, de fórma 


“um candelabro electrico, de uma sin- 
+ Aaveis, os foções de sala Imniz XVI e 
"* »senhos para decorações mo: 


a. io Ei rende certamen a realisar no 
10 de Janeiro, 
Quo | | 


e.s. , Goux, partiu para a America afim de 
| bt + Nun Alvares participar Do. proximo Grand Prix 
proposito da tão debatida ques-|! d'Indianapolis, tripulando o sem carro 
a taça «José Magalhães», o C. Ballot. pr 


=" 


Cr sa + » 

Escola de arte applicada| Participações 
| E | commerciaegs 
Exposição de trabalhos o | 
- O enr, Joaquim Coelho de Oliveira 
participa-nos que se constituiu em 
sociedade comancitarla, simples, com 
a comandita dos enrs. Antonio Ma- 
nuel Ferreira Braga, José Joaquim 
Soares e Manuel Coelho d'Olíveira, 
io firma de J. Coelho d'Oliveira 


vto expõz os trabalhos que vão se. 
ir para a Exposição Internaciorial 


“ 


- São cerca de cincoenta desenhos. 


ria, joalharia. serralharia artistica e 
decoração moral, feitos a qoache e 
aguarella nos quaes so reflecte, a 
mais de um limitado aproveitamento 


Participam-nos os snrs. Henrique 
Soares Cardoso Barbosa, Carlos Soa- 
res Car'oso Barbrsa, Antonio Manuel 
França Janior, que foi constituida 
entre elles uma sociedade commer- 
cial, em nome collectivo, qu» adoptou 
a firma Henrique Barbosa & C.º, des- 
tinada, em Lisboa, ao exercicio do 
commercio de importaç'o e exporta- 
cão, consagrando-se em particnlar á 
e-pecislidade de fructas verdes e 
seccas para o Brazil. 
me mi AE Gm o 


Correios do Porto 
Em 29e30 de abril a venda de 
sellos e emisgão de valles foi: 
Selos para franquia postal, réis 
70555030 e para encommendas réis 
913000. 


À emissão de valles foi de réis 
11.2203510. ç 


artistica. 
"Realmente, n'esses esquissos são 
flagrantes o cuidado e a delicadeza 


a mostrar-nos a 
auctores. | | 
Eatre esses trabalhos salientemos 


gensibilidade dos 


geleza e de uma elegancia ascigna- 


e a nisula Luiz XIV, os esbocns de 
objectos de modelação e serralharia, 
e os centros de mesa, ns salvas com 
certa feição gotica, as tacas, os cnfre- 
zinhos e gnarda-joias Renascença, 
uma palmatoria deveras original, 
» às aprlicações para copos e pratos 
1 secção de ourivesaria, a m*is q 
elhor representada, bem como os 
3, 
nde sobresahem suggestivos c ole- 
“antes motivos. 
- Pela perfeição cor que estes tra- 
halhos forem excutados assegura- 
mos que elles sejam muito aprecia- 


——=— | 


foi o seguinte: 

Venda de sellos para franquia pos- 
tal, 3.5:75000 réis e para encommen- 
das 5985509 


À emissão de valles foi de réis 
12.8425000 


8. Nun'Alvares enviôn ao president | 


Cintra, Dia 7 de maio — Luso-Eça; Lu- 
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A' tarde nos 1 A's 9 da noite É 


JARDINSICINEMA! 


diversões com estreias 
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No restaurante — Jantar concerto 
ac a a 


Bencemerencia 


Bazar de caridade. 


Tem obtido o malor exito a iniciativa 
levada á pratica por uma commissão 
“e senhoras da sociedade elegante do 
Porto, no sentido de se realisar nas 
noites de 13 e 14 do corrente, no Pa- 
lacio de Crystal, um bazar em bene 
ficio de duas das mais úteis institui- 
ções de caridade e destinadas á eda- 
cação e raparação de raparigas. 


Para o bazar, que se renlisará | 


n'essas noites reccberam-se já as se 
guintes prendas: À 
D. Henriqueta Lencastre de Cas- 
tro, uma estatueta de bronze e mar- 
more; D. Albertina Lage, um fras- 
co de agua de Colonia; D. Zulmira 
de Faria, sete potiches para flores; 
D. Maria da Conceição Cabral Bar- 
bosa, uma coberta para berço, de 
seda e tulle bordado, tres peças de 
roupa para creançã e um livro; A 
Vidreira Portugueza teve a extre- 
ma amabilidade de offerecer uma 
barraca completa de crystaes, pro- 
ductos de suas fabricas; uMyoso- 
tis». seis pares de carapins para 
creança: Guilherme Sarsfleld, uma 
pelle cortida; D. Anna de Serpa 
Brandão, dois desenhos dBva la- 
vra; Roberto Cabral Barbosa, uma 
bonbonniêre; Au Parc Royal, um 
leque; A (Companhia Portugnêza 
Hygiene, Limitada, 12 sahônetes 
«Souza Martins»; menino Jorge Ca- 
bral Barboza, um solitario de crvs- 
tal e prata; Ourivesaria Coelho, 
uma caixa para pó de arroz, de 
crystal é prata; D. Maria Christina 
Pereira de Souza e irma D. Sophia, 
um prato, um leque japonez, um ll. 
vro, um taboleiro com caneca e dois 
copos de orystal para agua, um le- 
e um quadro: menina Maria 
Isabel Marinho Cabral, uma caixa 
de louça para massas e um par de 
sapatinhos; menina Maria do Car- 
mo Marinho Cabral. dois abat- 
jours e um par de botinhas: Car. 
neiro & Falcão, Limitada, um par 
de sandalias:; A IMominadora, uma 
artística bilheteira: da casa de mo. 
das Alhano Remos Paes, vma bo 
nêéce couvre-théidre, uma sacca; 
collares, quatro (Sea 
es de 
luvas flo d'Escossfa: menino Fer- 
nando Cabral Barbosa, uma caixa 
para séllos e vma musica; D Eva 
Nunes de Pinho Delgado, um caixi- 
lho e abat-jours artisticamente nin 


tados: Thomaz Cardoso, uma gar- | 


rafa «Elios» e tres ferros de frizar: 
D. Maria José Guimarães Pestana 
Leão, dois brises-brises e dois pan- 
nos bordados; D. Cardina Pereira 
Dias de Mello e Faro, um bnbelte. 
—— DL s-e6e caido 


“Salvai uma vida 


Certos da obra sublime que rep- 
lizam, os nossos leitores véem cor- 
respondendo ao appelo d'este Jornal 
em favor da pobre menina que, na 
fiôr dos annos, foi acometida por 
uma pertinnz enfermidade, sem re- 


cursos para custear as suas despe- 


Zas. 

Honra &s almas bemfasejas. - 

Rerebemos mais: 

Adelaide de Sousa Dias, 

em commemoração do an- 

niversario do fallecimen- ; 

to de seu marido Emilio 

Augusto Dias...cvsseso 
Transporte « « 4 


D 


s 
1:2178920 


1.2528990 
irei De 0 = ú 
Officina de S. José 


A actnal crise veio diffienltar exe 
traordinariamente as condições da 
existencia de todos os estabeleci- 
mentos de caridade, sobretudo aquel- 
les que nada mais teem que não se- 
jam as esmolas da benemerencia, 
como seja a Officina de S. José. 

A favor d'esta sympathica instl- 
tuição que, de rapazes abandonados 
e expostos aos mil perigos da rua, 
torno” horsens ver“adeirament» ntels 
á sociedade, continuamos a dirigir- 
nos aos nossos leitores. 

Recebemos mais: 

Um anonymo de Roma, por 
intermedio do revmo D, 
Sebastião de Vasconcel- 
los, arcebispo de Damieta 

Transporte 


—— «Do o-—<— o “ 


Hospital de “anta Mar 


— as 


Para esta bella institnição de ca- | 


ridade, que se debate com a tre- 
menda crise qne atrav-ssamos, con- 
tinnamos a solicitar a protecção dos 
que nos IBsm, 

Recebemos mais: 


Bacellar & Or Lda... 2084000 
João Huet de Boreitay +... 10400 
Barboza. Rocha & CA Lda 1035000 
Pedro Bandrira & 0º... 1058000 
Bastos & Bacellar. Lda.. 10500 
Fonseca, Filho & O 2... « 205900 


Francisco Gomez da Silva. 
Transporte 


52000 
1:4828000 


1.567 5000 


(e) 
Ordem do Carmo 


Em suffragio da alma do sandaso 
Custodio da Rocha Pereira foram 
hontem distribuidas, no hospital da 
Ordem do Carmo, pelos irmãos asy- 
lados e sorrorridos com a sona ecos 
nomica, 58 esmolas de 500 réis cada 
uma. 

—Tambem a enr.* D. Emilia da 
Silva e Sonza Torres mandon entr-- 
gar na secretari» “a mesma Ordem a 
quantia de 105000 réis para ser dis- 


|tribuida em esmolas snffracando a 
'alma de seu querido neto Candido 
Em 1 do corrente o movimento Macias Torres, sendo contemplados 
|com a esmola de 00 réis cala om, 
com esta intenção, mais 20 d'aquelles 
| pobres, sendo, portanto, 


em rmmero 
de 78 as esmolas. de 5CO réis cada 
nma, distribuidas hontem no reterido 
hospital, 


FPALACIO DE CRYSTALÁ | Jardim P 


' Alial n.º 1 (em Lordello do Ouro), 185 


Maria Mesquita de Brito eo rev. Abi- 


dos acontecimentos mais importan- 


pulseiras, dois [bl 
e pasta, | 


3000 |snr, dr. Gomes 'Telxeira, e delibe- 


TDR 


THEATRO S. JOÃO 


Empreza A Ramos, Limitad- 
do Theatro S. Luiz, de Lisboa 


No escriptorio da empreza, ( 
1 ás Bhoras da tarde, está aberta 
Bassignatura para 3 unicas récitas 
com peçasdifferentes. grandesexi 
tos de Pariz ca C.mpanhia Franceza 
do Theatre Renaissance, de Paris 
que se apresenta completa e de 
que fazem parte a célrbre actriz 

ra Laparcerieo e o grande 
actor Georges Oclin., 

Toilettes-modelos de Redfern, 
Paton e Madeleins et Made eine. 
de Pariz. Mise en-scene do Thea 
tre Renaissance, 

Os enrs. assicnantes da época 
lyrica tém preferencia aos seus 
logares até ao proximo sabbado, 
6. Na segunda feira, 8, principla 
a assignatara livro de compro- 
missos, que definitivamente se 
encerra no dia 11. 


1 


À Jardim Passos Manos! 


== Musica-Hall-Cinema-Jandim== | 
Erje—das 9 da n. em déante 


Estreia d> Jornal HO | 
— A VERDADE VENCÊ — |: 
8.º e ultima época—: nartes 
O caminho difficil 
1.º jornada—4 partes 
Charlot chata de femilia—2 partes 
Concerto no hail—Sextetto ÁlI- 
berto Pimenta — Attractivos 
Buffet. 
No Salão de Festas—Ultimo 
dia da exposição de mobiliario | 
pj — Entrada llvre da 1 ás 68. 


E = 


| 
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Creches , 


O Ermecio do Bop. 


Durante o mezs de abril findo re 


cto do Porto 1:104 presenças de crean- 
ças, sendo: na séde, 142 do sexo fe- 
minino e 147 do sexo mascnlino; na 


Serviço telcphonico 
do sexo feminino e 144 do sexo mas-| Era 
culino; e na filial n.º 8 «D, Elisa Car- 
quejav (no Bomfim), 268 do sexo fe- 
minino e 237 do sexo masculino. 

No presente mez de maio são ze 
ladoras e administradoras das Cre- 
ches, respectivamente: da séde, a 
enr.* D. Maria Maya de Azevedo Cou- 
tinho e o snr. Manoel de Pinho Tei 
xeira, julz da Confraria do Santissi 
mo Sacramento da freguezia de S 
Nicolau; da filial n.º 1 (em Lordelo 
do Ouro), & snr.º D. Helena de Sonea 
Dias e o enr. dr. Manoel Barroso Coe 
lho, prrocho da fregnesia de Lordel. 
lo do Ouro; e da fillal n.º 9 «D. Elisa 
Carquejas (no Bomfim), a snr.* D. 


Um nosso collega lisbonense publi. 
cou as considerações que abaixo trans- 
crevemos, fácerca dos melhoramentos 
integrados no serviço telephonico em 


alá se realisem no Porto melho- 
ramentos identícos, porque o serviço. 
telephonico tem hoje a maior impor- 
tancia, rr 

Eis as condições a que nos releri- 
mos: / 

«Era raro o dia em que nos jornaes 
não aparecerserm reclamações e queixas 
contra a Companhia dos Telenhones. 
Os serviços talephonicos eram deficten- 
tes. Não havia materia! não havia apa- 
relhos, as línhas estavam em arande 
parte avariadns. E os subscritores pro- 
testavam indignados: e os jornaes jun- 
tavam em côro todo asse estranho cla. 
mor de protestos, 

Eram justos esses clamores? . 

Ninguem tomava em consideração as 
difficuldades que assoberbavam a Com- 
panhia: a grande expansão commercta] 
da cidade e portanto uma chisma de 
pedidos de installações talephonicas: 
e, por outro lado, o “acto das fabricas 
estrangeiras se encontrarem fechadas 
ou mobiilsndas, devido 4s contingen- 
clas da guerra. 

Como fazer reparações não havendo 
material? Como formecer novos apare- 
lhos felephonicos, on snhstitulr os innti. 
lendos se os não havia? 

4 Companhia viu-se de facto em pés. 
rios embaracos, durante alguns annos. 

Mas a situsção, agora, mudou. E a 
Companhia mn'um esforço de trabalho 
e PROVE! espera, ter em hr-ye 
n SRdOS. Ta Tor 
Bico telephonoa. ,..&m d'isso, descen- 
tralisando a superabundancia de teje- 
“| phones da ráde central para a rêde 
Norte, já é vm melhoramento digno de 
menção. A Companhia está cumprindo 
a sua promessa de remodelar e am- 
pllar os seus serviços Ingo que as etr. 
cumstancias o permitissem . | 
- Maas ha a ponderar que as cireums- 
tancias materises não melhoraram ain. 
da, Pelo contrario. peoraram. U cam- 
bio tem-se aprnvado cnda vez mais; e 
n'essas condicões torna-se mal im- 
possivel qualquer importacão; e com a 
agravante das taxas rifandegarias, pa- 
pas em ouro, inutilisam-se todos os em 
forços da Companhia tendentes n asse 
gurar um serviço exemplar. 

Deixe-me dizer-lhe que os direitos 
a pagar por cada anarelho telenhonteo 
| —contessava ha dias um empregado 
“a | Superior da Companhia-—são superio- 
É | res no preco na fabrica e que as tarifas 
| telephontcas estabelecem para a fest. 
dencia, por anno, 1778000! | 

—Vive-se nafixisdo ,continva, na es- 
perança de melhores dias .Apesar de 
tudo, luctando com o agravamento 
continuo dos cambios a Companhia 
conseguin completar a estação Norte, 


lio Cardoso Pinto da Cunha, parocho 
da meema fregnezia, 
O Brazil 


Data do seu descobrimento 
Passa id “anniversaiio do des 
cobrimento do Brasil, a grande nação 
nossa irmÃ que n'este dis festeja um 
tes da sua florescente e bella naclo- 
nalidade. dei e SAR 
O descobrimento do Brazil é hoje 
considerado feriado nacional: querem 
sssim os portaguezes manifester a 
sua eympatia é O sen amor pela rip 
ds republica snl americana, onde se 
perpetua é nb me a raça, 
or motivo de sêr considerado, co- 
mo dissemos, o dis de hoje feriado, 
estarão. page repartições pa- 
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festa 6 de regosijo para todos 
esta, 


« E es Mo 


pelá von Congêndto 


tar, E a A ; 
A Faculdade de Sciencias do Por. 


< ca ai 
” 


Reuniu a commissão executiva da 
Associação para o Progresso dos 
Sciencias, approvando um voto de 
congratulação pela alta homenagem 
prestada ao seu ilinatre presidente, o 
rando fazer-se 1 spregentar na cere- tallou novos quadros e mezas telepho- 
monia de Madrid, por uma. numerosa 


deputação.. hygtentca ampla installação. 
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Alfandega do Porto 
. eh A ” sá ss E 
—— 
* (Ordem de serviço) — 
a Ap it Eça a Ea 4 ço) 1 pm 


Azeite. -Liberd de de com- 


y do as áreas do Central mais alnstadas, 
podemos descarregar o serviço da Cen- 
tral, pensa em abrir uma estação no 
Lumiar para attender os pedidos que 


mercio etransito 

“Foi dado conhecimento do segain 

te edital do Commissariado Geral dos 
Abastecimentos: + 


o e 0a 


«Considerando | 


cuidando das tinhas para Cintra e 
Cascnes, de fórma a que no verão fique 
e o serviço completo, 
% 'erando no, ainda sobeis: 
m as cnysas qns originaram a pu- 
blicação “» edital d'este Commissa- 
leia Gera! de 2 de agosto do anno 
não: NAO E 7 rAgPIÇ ES 
Ao abrigo do n.º 5.º do artigo 1.º 
do decreto n * 7:207, de 24 de dezem- 
bro de 1920, determino o seguinte: 
1.º -E' prorogado até 31 de maio 
de 1922 o praso que condede a liber- 
dade de commercio e transito nara 
azeite estrangeiro com acidez infe. 


=. 


Telenhones tam trabalhado afinenda- 
“mente e todo o seu “rsejo é servir bem 
o publico. Mas as dificulândes com que 
Jucta são Insuperavels, Encargos peza- 
“dlssimos com o pessoal, Importnc%n de 
materia] e competentes taxas poe em 
ouro: receitas qnas! exiguas, cor cra- 
das com despezas enormissimas, pizan- 
tescas. A Companhia vive como que es. 
magada ao pezo dos seus tremendos en- 
cargos» 

— "+ nm€ 


Noticias ferroviarias 


Recomeçaram os trabalhos d- con- 
clnsão da linha Portimão a Lacns,a 
“|qne só frlta ascentar os carris. que 
ha mnito estão em Portimão 


ba + Fº 


"| Como a ponte sobre o Arade já 
| | está conelnida, n assentamento da 
Foi preso o carpinteiro Manoel de |via póde-se fazer rapidamente. de 
Oliveira Ramalho, da rna do Bom |vendo a nbertnra da exrlor-ção da 
jardim, porque sendo sobrealuga do | linha até Lagos fazer se em agosto 
predio em que habitam o guarda clvil | proximo. 
Aliredo Pereira David e Jraqnim 
Monteiro, por meio de arrombrmento 
de um tapamento, lhes roubon ron- 
pas e diversos objectos, no valor de 
2:0003000, it 


Pela lei dos Presunuestos, É o po: 
verno hespanhol cuctorisado a elevar 
as tarifas ferroviarias de uma percen- 
tacem snfficiente nara comnensar os 
aPern'amentos feitos pela governo ás 
Emprezas para melhoria dos orºen-- 
des do pessoal e repr ação de mate 
rial. 

As emprezas estaheleccrão nms 
contrb'lidade esnecial para esse am 
gmento, a fim do governo poder f:zer 
a convenient> fiscalis2 ção, 

Esta revime snbstitnirá até que 
seja posto em vigor nm novo systema 
de tariicação vera ferroviaria, em 
estndo, ou até qne tenham sido pagos 
os adeantaimentos. * 


& ERA ; 

- O snr. Alexandrino de Souza, de 
Oliveira da Donro, Gaya, qu-ixon se 
á policia de que, por meio de chave 
falsa, lhe entraram em um armazem 
qne possne na ra de S. João; ronban- 
"olhe seis qnintaes de baerlhcu e 
um sacco de batatas, tudo avaliado 
em 1.0008000 réis. - 

Foi entregne ao tribnral de inves 
tigação criminsl Diamantino Rodri- 
gne da Silva, preso por se avericuar 
ser o auctor de um ronbo de ferra- 
mentas praticado nas ehras do Banco 
Lisboa e Açores, na Avenida dos 
Alirdos. 


> >— eq ><——— 
Tribunal da Relação 


cm — — 


A exportação “e Incomotivas nos 
Estados Unidos dr Am rica t-m an- 
comentado de anno prrí anno por uma 
fórma consideravel, sendo actnal 
mente o paiz qua maior namero d'es- 
sas machinas exnorta. 

O parlamento jnvonez approvon 
recentemente nm projecto de cons 
trurção de mais 5.300 Kilometros de 
via ferrea, cuja execução deverá es 
tar concluida no prazo de 10 annos, 


Posse 

Tomou hontem posse do cargo de 

contador ajndante da Rel-ção do Pors 

to o snr, Luiz de Sonsa Rocha, que 
foi muito camprimentedo. ? 


A tm e e 


0 T—— us me mma 


[A Longresso da Jiventude 


foi inaugurado o congresso 
ventudes catholicas; no Centro Aca- 
demico da Democracia Christã. A 
sala estava chea de congressistas 
vindos de todos os pontos da paiz. 


e associações e outras collectivida- 

dês 

| Coim 
Covilhã, Funchal, Vianna do Castel. 
| lo, Torres Novas, Vagôs, etc, 

| Seca foi escolhido para presidente, 

cedendo 


ao snr. dr. José N 
gistraram se nas Creches O Commer | EENTaRaranaar aee | Rei Eoadogit = Sid 


achavam-se os snrs. Ramos Tava- 
de Arthur Bivar, 


Martins, dr, Luiz 
capellão militar na grande guerra. 
dr. Pacheco de Amorim e Gonçalves 
Cerejeira, 


Fonseca faz o relatorio da sua zona, 
Diz que 
mentos, 
a Si proprio, Creou cinco juventu- 
des ruraes, Foi este o seu trabalho. 
E' pouco, mas entende que deve ser 
preciso que a acção dos jovens ca- 


que perdem muico da antiga fé chris- 


gue a drientação do discurso ante- 


quer que se faça uma grande propa- 


Funchal, a qual se encontra em es 


ctor ao bispo do Funchal, 


Já depois o relatorio do concelho de | 


rio, de Castello Branco; e José Car- 
“Gotando-a de uma nova ala onde ins- 
nicas. Esta nova maravilha de moderna. 

E' para aqui que estamos removen- 


n'um total de 120) subscriptores, Assim. 


se accumulam, ou em Odivelas. E está |. 


Não ha duvida que a Companhia dos 


|4áz 10 horas da noite, uma ker 


los, etc, 


Pela Companhia 
s Alves da Cunha | 
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- BEST RENT, ONO DAT NS 7 
e Ea A 4 SE SO PN a Pa A tê EN fe , 
IR PESTE (STA AR E NR ASA Va É 


o — area 


Galholica 
COIMBRA, 2 


oem À 
(Do nosso correspondente) 


Já passava das 2 horas o 


as ju- 


Achavam-se alli representantes Porto, 3 de maio de 1922, 


catholicas de Lisboa, Porto, 
bra, Braga, Evora, Santarem, |' 


0 —<——————e— 


O snr. dr. Joaquim Diniz da Fon- 


ARTE 


Sociedrde de Bellas-Ar- 
tes Exposição anntal 


residenc'a 
ereira dos 


depois este a 


eis. 

Junto da meza, secretarinndo, 
Zuzarte Men- 
de Araujo, Mario 

Lopes de Mello, 


Effectua-se ármanhi o sorteio das 
obras adquiridas na exposição para 
os «Amigos das Artes». = 

Da acquisição foram encrrregados 
ns snrs. Luiz Cunha e Sousa Caldas, ' 
que escolheram os seguintes qua- 
dros: 4 

eNstoreza motas, de Antonia 
Costa; «Caminho da aldeia», de Can- 
dido da Cunha; «Outomno», de Jli+ 
Ramos; «Flores», de Joaquim Lopes; 
«Merinha», azulejo, de Púulino Gon- 
calves; e «Fonte de 5. Sebastião» 
desenho, (e João Monteiro. | 

A expu-ição, que continna aberta 
ató ao proximo domingo, tem sido 
muito visitada, sendo adquiridos bas- 
tantes trabalhos. 


TE e 
Impusto sopre as ta 


onça, Juvenal 


O snr dr." Joaquim Diniz da 
ouco fez por falta de ele- 
“omeçou por se reformar 


thoHcos se não subordine só ao pa- 
pel. Tem de ser prático. E' preciso 
reformar os costumes e d'essa re- 
forma adv'rá a salvação da Pafrin, 


tã. E' pelo catholicismo integral. 

O snr. dr. Francisco Velloso se. bolata 
rior, comparando as juventudes bem e 
fundadas com as que não féem con. RenpARo 
seguido salvar-se. Aquellas resis- 
tem a todas as contrariedades, a= 
outras morrem como a frueta po- 


Realisou-se hontem, na sala das 
sessões da Mun dos. e 
dre que sahe das arvores. Expõe co- | merciantes do Foro, Uns 
mo se está reformando & SRENRÃO e Epa A reuabiana pole ca. 
Ei BERRO. + São. JUNEn a to mara para o pagamento de um im- 
posto sobre as taboletas, 

Presidiu o snr. Manoel Maria 
Botelho, sendo seoretarios os snrs. 
Hermínio Pestana e José Valente. 

O snr, Theotonio Ribeiro da 
Costa justifica o convite dirigido ao 
commercio e explica como — 5e- 
gundo a proposta que a camara de- 

| ve discutir brevemente — o com- 
mercio pagará o imposto sobre as 
taboletas, imposto que, até agora, 
o nos Y 


Ea e 8 aa JCence 
que o” cor mercis as Jo 
tirar 6 que de futuro será pago por 
uma percentagem que incidirá so- 
bre é taxa primitiva da contribui- 
ção industrial é convida a assem- 
bleia a manifestar-se sobre esse As- 
sumpto, ia ale diz, n'este mo- 

+ elo oim. | mento julga estar terminada & 
aii om grande elogio de Coim mis são “da direcção da Associação. 
O emr. Mario Martms lê o rela-| dº Commerciantes. 
foro do C A. D. C de Coimbra.| Depois dos snrs. Manoel Fer- 
Aqui me fundaram já 9 conferen-| nandes Paula e Joaquim Alves Car- 
cias de S Vicente de Paula e está | neiro terem po para lhes serem 
em construcção um grande edifício | prestados atenua esclarecimentos, 
para séde do Centro. Fazem-se con. |O snr. Hermínio Pestana diz que à 
ferencins religiosas que são muito | discussão deve iniclar-se por a as- 
na “ia E od a 
Diz que está projectada uma posam “Ui não TAROIAS, | CSbio 
dispostos a contribuirem para esse 


O snr. Zuzarte de Mendonça fa)- 
la do que se tem feito na zona do 
sul, principalmente em Setubal, 
Torres Novas, Evora, Lisboa, etc.. 
acabando por declarar que já é 
tempo de ser substituído no logar 
que lhe está conflado, |. 

Pensa-se em crear novas zonas 
de juventudes no sbl. E' preciso en- 
trar n'um período de disciplina, e 


JANE 
088 


O snr. Juvenal de Araujo lã o seu 
relatorio com relação á zona do 


tado florescente, 


"AM se fundou um diario catho- 
lico, pertencendo a escolha do dire- 


commemoração á memoria do dr. 


Souza Gomes, à pa] e 
RE as ins Baptista | imposto. Esds a 
O -snr, Anfonio Martins Baptis E O ani. Malheiro ma nifesta se em 
Vagos. É | SSSRCEGEHO EDIR 
Usartam derois da palavra abro | Proposta camararia eomprehende e 
a asda: di Javentndoa Catholons | lamenta ane ana Pardo HE, 
nas euas zonas os enrs. Arthnr Oso-| UM | commere eta datos 
rias considerações termina asseve- 
rando que se dá camara não ha que 
esperar quaesquer beneficios ou au- 
xilios muito menos do Estado, ra- 
zão Sa é necessario que os 
commerciantes procedam com todas 


los Reis. de Santarem. | 
Este frison os bons serviços dos 
alumnos da Associação Nnn Alvares 
no tempo da pspaAite em que cuÍ 
daram de 500 enfermos. : "pega dae 
O emr. Manoel de Carvalho, da| às precauções. a, Capo 
Covilhã, faz nm interessante discur-| O enr. Ferreira da Costa de- 
so enhbre a assistencia infontil e de monstra que as percentagens — 
invalidos, ENS AA 
tende que uma commissho deve ser 
nomeada para, juntamente com os 
membros da camara, se conseguir 


ao facto do orador antecedente ter | 
sido incrednlo ma fnndação das Ja 
ventudes e ter se convertido, | 

Fallaram tambem os enrs. Alfre- 
do Serrão, de Vizeu; Arthnr Bivar. 
de Brava; Luiz Portella, Alberto Di 
niz da Fonseca e Abel Diniz da Fon 
seca, frisando este o facto de né 
nhum socio das Jnventudes ter vícios 
que se adquirem nos clnbs, 

O enr Adraro Murtins, do Porto. 
falla das dificuldades da organisação 
das Juventndes. 

O enr. H-nrique Vicira, de Santa 
rem; e Pereira dos Reis, de Lisboz, 
falam da pie“ade dos socios das Ju- | o 
ventndes, emquanto onfros ganham ane lhe sejam feitas exigencias de 
os vícios do jogo e d alcoolismo dinheiro. E' contudo de opinião, vis- 
nos centros recreativos to que nada se consegniria se o con- 

O anr. Iniz Portella, de Braga, re- trario se fizesse que se proteste 
fore se á fórma de remediar os de- contra a má administração, contra 
feitos da formação de algumas Ju os eshanjamentos mas, que se pro- 
ventudes, | cure chegar a um accordo com a 

Foi nomeada uma commissão pa- | camara, servindo de base para esse 
ra apreciar os relatorios, sendo feita | accordo a nroposta. 
uma grande manifestação de enthu- 
siasmo 20s aviadores portuguezes a 
caminho do Brazil. 4 


ponto de o municipio não receber 
quantia superior áquella que rece- 
beria se, por ventura, continuasse 
Panda o imposto sobre as tabo- 
etas. ER, 8 DR PDR PR 

- O snr, Antonio da Costa, volta a 


manifestar sé sim on não acceita. em 


agora apresentada. 
O snr. José Valente entende que 


O snr. Belmiro Rocha manifesta- 
se da necordo com o orador antece- 
Brazil. ,. ds ad dente e entende até que a nova for- 
Foi enviado nm telegramma de mula é de ntilidade para todos os 
saudação so Papa, nurco, patriar- commoerciantes, 
ca. arcebispo de Evora, etc, Sobre o mesmo assumnto fallam 
—-—-sooç-— ainda alguns commerciantes, entre 
A Fraternal dos Inquilinos ato sitvo o Ferreira da Costa 
Reunin a assembleia geral oriina- | RNTETENAR IR rop de et 
ria desta cooperativa. sob 2 presi- yrovada, segundo a duas é ássem- 
tencia do enr Arthnr José de Olivei- meia neceita, em mrincinio a formn- 
ra, secre*arirdo pelos snrs. José Au Ja agora apresentada vera o nacá- 
Ro go e Joaquim dos Sentos mento do imposto sobre as tnhaletas 

er “e é no issão nara 

Depois de silanma diseassão, fo- ninfa FPS a SD O 
ram approvados, por unanimidade o das percentagens sorem suavisadas 
relato'io e cortas da direcção e pa tanto manta possivel 
racer do conselho fiscal Essa commissão, eleita nor una- 

— es 0 <= | nimidnde. ficou comnosta nela meza, 


KERMESSE à excencão do snr. Hermínia Pesta- 


o TE não penta e foi substfitnl- 
O peio snr, Avelin E 
No terplo evangelico da Praça de ALA ii 
Coronel Parheco raalisa se hoje, das. 


tos. 
d À sessão encerrou-se 4 meia noi- 


Donativo 


Da nos o amizo sur. Severim José 
de Brito recebemos a quentia de 
303000 réis mra ser em partes 
iguaes distribnida pelas eecnintes 
sepuíntes institnições: Irmásinhas 
dos Pobres, Asylo de Villar e Hospi- 
tal de Santa Maria, (Para este ultimo 


vai mencionado . 
ROADS na respectiva subs 


messe em favor das escolas, nºs qu'es 
estão recebendo instíncção 693 crean- 
ças. 

A-kermesse foi org"nisada por nm 
grupo de 60 senhoras, que por snas 
proprias mãos mrepararam muitas 
coisas ufeis e com as quaes encheram 
varias mesas. Durante a kermesse ha- 
verá alocnções, recitações. musica, 
etc., e nos intervalos fanccionará nm 
bnffet para chá, café, refrescos, bo- 
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Um absoluto triumpho artistico” ve: 

OS LUZITANOS Aerobeias de precloto Pentes 
TODAS aS GRANDES ATRACÇÕES os 1, 
Far-West a cavallo A famili 


The Marconis « Mezarinos o 0 seu cão Jack 


Ad 


MUITO BREVE TE 19. am 
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| 

Devendo o exe.»º sor. José Pinto Torres, realisar, na séio dai 
sociação. tua de Sá da Baníci:a, 303 1.º, uma conferencia sobr. 
mia financoíra e cambios, num possivel emprestimo | 
vidam-se os snrs. associ- dos e demais interess-dos em. 
assumptos, a assistirem á referida conferencia que devo. 
nhã quinta feira, 4 de maio, ás 21 horas, ds. 


ng us visto que algumas aftingerm 50 % — [louvor . 
“O rev. conego Anrqnim. referiu-se | São exorbitantes, razão porque en-|ênrs Jo 


fallar e diz que a assembleta sé déve | 


princípio, a formula de pagamento | . 


commercio deve protestnr sempre 
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Tem despertado a. malor gg | 


thia no publico q Orpk 
e do port ul Ti nt nent 
tuido e proficientemeénte diriaid 
lo sne. dr. Clemente Rámos 
Na execução das como 
que apresenta põe o numeroso 
sinuante grupo um nofavel es 
e delicada interpretação, vença 
garbosamente dificuldades qu 
gumas das peças musicas 
ram e em que outros, com m 
vontade e menos ace tada di 
sossobrariam, a! + 
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ammocio Lutz * 
“A 
Foi resolvido oncar & sf 
ctor do correio, Afim dera 
para que não faltem mamas 
diversos impressos. e tó be ep 
quia o que por diversas VS, 
dado, causando transa em 
mercio Jorn] que altos ME Cam d 
Foi tomado conhecimen ea 
so expedtente que foi 
Tomou-se conter mm 
sentações entregues 0 - 
da justica, pela Associaç 
dos Lotistas de Tisbol, am 
ficação A fnzer ne Jet fo - A ar 
dn do Centro Commercial oa 
bre n cobranca de Pe aneeii 
Sendo iá têncão desta E 
de representar sobre A a cul 
ptos, ficou o SnE. proa! age 
gado da Teia ba) 
fes já envia?as,. Sd 
Ea A Setundar” na profit cê 
com as modificações QUE 155" 
ciso fazer-se. per, e GAR “e 
Por ultimo faram AP amd 
vos gocios e modifice do. é | 
sões ordinarias para & 57 
ta-leira de cado mas. 
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Sorteio de titulos 


De Libya 20 | 
lleohuôu-se o sorteio de 225 titu- 4 ; Dá ! Pl 


in emprestimo de 3 % de 19%, que 
te? Pelo ar tu: 


! 
E 
ta , 


em ser omortizados, com prémios, 
; dê outubro proximo, Saniram sor. 


pa Os seguintes numeros: 
vã 


p= Telegrammas 


192552, 5.0008; 120,517, 4508; 16.521, 
ra. 105.897, 1808; 252.880, 1808; 33.907, 
sta: 4 “RA, 458; 59.032, 458, 60.208, 458: 
mms, 658; 82.655, 455; 103.406, 455; 
ar Ast 458; 133.097, 458, 113.638, 458; 
Na BG, ASS; 169.078, 458; 169.005, 455 
Dos. E$8; 907904. 8; 280.106, 168; 
cr 256.644 k 


dm 498481, AOS, 4.456, 7.688, 


] 


A Junta Autonoma das Instálla. 
ções Maritimas do Porto, em sessão 
que hontem se effectnou, resolveu 
expedir os seguintes telegrammas: 

«Ex.ºº ministro du Marinha—Lis- 
boa—dJunta Autnnoma das. Installa- 

dos Maritimas do Porto, hoje reuni- 


4 


RO o! 408 | a, congratula-se com v. «x.º pelo 
851, 10:41, Dio, paca do; feito heroico dos aviadores Gago = 
RSS 17936, 19.757, 2LTAS; 22.975, |oçrao ago ( 
O OB ES PIT, SAS 25.195 tinho e Sacadura Cabral e sauda em 
mis E 481 07.683 f “21.603 39.805. Vv. exz,* a nobre corporação a que per- 
. o ' , s ten Ss 
"38.968 34.141, 34.510, 35,579, cem. — Sousa Junior, presidente». 
97,685, 28.612, - 39.995, 30.858, «lnsignes aeronautas Gago Crutinho 
4258, inato 46.413, 46.807, |c Sacadura Cabral, — Fernanto Noronha, 
7 48409, 50.53, 50563, 51.32%, |— Junia Autonoma das Installações 
8.160, 54287, 54.315, 55.288, | Mamtimas do Porto rennida primeira 
52597, 61.195, 62.805, 63.007, | Vez após gloriosa façanha, saúia com 
STASA, 69.644, 73.596, 75.057, |movida os mais altos representantes 
6.804, 77.460, 75.180, 78.30, da Raça nos tempos modernos, — Sou 
O 81,060, 81.649, 82.615, 83.061, | 34 Junior, presidente». 
85.883, 86.129, 87.526, 87.771, REA 
80.957, 90.897, 94.205, 96,532, NA PROVINCIA 
Em tas rr qu io Pd Mattos!nhos-Leça, 2 4 
O, - 105892,  MO.UMS, — OO, O Grupo Benemerencia de Matto- 
737, 108.609, 108.910, 109.411, | sinhos-Leça resolveu, de accordo com 
113.300, 114635, 115.546, 117.568, o alvitre apresentado pelo jornal «O 
117.821, 118.755, 123041, 124.390, 129.625, | Commercio de Leixões», distribuir 
13756, 148.899, 147.497, 147508, |um bôdo aos pobres no dia da che- 
fl SE ey gada dos Ei aviadores portu 
18559 153.102, 158.707, Tl, | guezes ao Rio iro. 
158.422, 159,4, 160.587, aê Ra 
163.881, ais) feitos Murtosa, 1 
165.481, | RR, | 7. " - o 
175.897, 178.079, 190.468, Ira nd ida EE Proa 
182.684, 183.399, 185.512, | Continho e Cabral chegarem ao Rio 
a, Ro E | Hi verá salvas de tirou, sessão so- 
RES ico Semad -*º*, | 8M0 x a, Sarau, - 
197.190, 197€ à, 200.480] No etos o oo oanidado, Anrad, a 
202.033, CORSA, 202.745, | — 
SO SS SR rs at 
om MS&m 219891 | nho e Bucadura Cabral tóem Bido O 
pornos 204005 995 115. assumpto palpitante de todas as con- 
dt E ? b) as | NOrBAD. . 43 Ê 
spa o oamoão || Oxalá que saiam victoriosos do 
os, SGTIE, SISMO, | nodos Putas. o rarundadimánio Ch 
RO p 239.986, Pie E . 241.509, a —— 
B$,D05, dd aa ER O que diza imprensa estrangeira 
BRA RTO, . RIP, E B.EIS, AV | 
om IG,  S5SMA, 259.990, 20948, O distincto jornalista GY Filol!, 
BG1.80 |,  Q2M6, 269.910, 265.418, | rodactor-correspondente de «El Im- 


” o 
». Tu 


Ei «4 cial», de Madrid, enviou ao seu 
DEE OI VT pj E uma chronica intitulada «Re- 
ds se procede no sortelo de | surreição», em que descreve a emo- 
nlos do emprestimo de 3 % de | cão do povo portuguez ante a glo- 
Sem de ser amortizados pelo | riosa travessia aeres dos arrojados 
a de ou- | aviadores. EE E 


“São d'essa chronica os seguintes 


DU não havia, presenéiáão, nemi 
- uEu não havia presenciado, n 
concebido sequer, um chtbradlasmio 


rê 
«si 1. 
er SvaRR EATT 9 
a 


21.4 


4219, 4842, 6.559, 6,9 OS, | assim. Escassamente m'o deixasse 
+ 9.198, 9,472, 9.729, 11.250, 11.989, | prevar o Portugal que eu tinha vis- 
3, 13487, 18.082, 15.994, 18588, | to. uco indolente, frio é recon- 
to um pôuc : | 
20,190, 23.07, 23.741, 26.121, conbiad o. Porque aquíllo era uma 
20,515, 32,345, 33.451, 24.090, | revelação insuspeita, uma resurrel- 
87.99, 38.921, 39.968, 30.503, oro milagrosa do espirito publico 
Biro, 43.488, 43,790, 44.062, 44.146. | que eu juigava adormecido ou pelo 
MO, 45.42, 45.840, 45.924, 46.608, | menos abatido, taciturno. E, não 
49.048, 49.904, 50.855, id obstante, a resurreição era esplen- 
APG, 6.888, SECOM, S400» | dida, espontanea 8 commovedora. E 
55.988, 55.970,  S6,621, 56.90, | am já não sabia que admirar maig, 
9.578, 60.155, 60.790, 61.871. | se à proeza dos aviadores, a ponto 
c 62.583, 63.991, 64.007, 65.006. | ga vencer um raid perigosissimo 
bl | ' A70 E ERES o : É OT? 
65.527, 67.586, 67.685, 68.028, Ed com sciência e arte imsuperaveis, 
“o a 06, 70,971, 72,481, 73.000, | ga o patriotismo d'este povo, capaz 
73.319, 3.400, 3.410, RR de todas as emprezas, por muito ca- 
2 78.059, 81.655, SIS, E hido e prostrado que se julgasse. 
 R5.5I9, 86.069, 88.002, 89.595.) Precisamente quando 6 conceito 
4006, 90854, 91.906, 91.406, did da Patria, a impulsos de outros 
a q 06, Voa, v9.8, 1198 principios de solidariedade, parece 
HO, 97,749, 08,977. 99.305, 100755. | giluir-se um tanto n'um sentido 
jota 103.762, 105006, 105.67, | mais elastico e universal nestes 
ne = — + na ty DRA pera parses  a0k FETO Actos pelas tuctas 
fe EIS nas fa “» | modernas, resurge vigoroso com 
| PAPA 191 so 185, sm 195 649 toda a impoluta pureza dás suas 
MEMO! 198900. 129001. 199.61, | tradições naclonaes. 
on 130.067. 181 965. 425016, Havia-se preparado o raid Lis- 
OIE TESS 138.246. 141.654, | Doa-Rio de Janeiro quasi em segre- 
Ras OM | sms 840 |d0, mysterlosamente, com uma mo- 
DR RAR ALOCAR axa! "rom" | destia impropria da magnitude d'es- 
UBMOS, 150.924, 151.658, 153587, | jornadas 
Hi Ms, 155405,  T5768I,  T5RAOS, | O de repente, como se alguem 
199.120, 159.248, 159858, 160.310. | honvesse sacudido os nervos e avi- 
RUENEA, 67.53, deuês, AMB, vado olhos da nação, revive a 
ITGAS,  IMBBDO, 177.19, 1773980] ti dh 8 
AS JOGA 179087 19019, | fé 6 de uma maneira emocionante 
BP ate, JR 08,  1888M, 186.266, are po A og 
Eno a a Pica O chronista, depois de referir 
O RO 198.008. 198.907. 108 8%. | que o patriotismo em Portugal não 
MSI 97087 107266 200544, | desmerece nem se apouca, escrevo : 
MÃO. SM BIG S0R977 omBsa, | «O patriotismo é um, sem distin- 
NB MAS 91407 2147 215.00, | C90€s, sem matizes, sem caras, sem 
FU PGE 2175, 917897 | facetas, arrebatado, inexgotavel e 
e S8607 210198 219.179, | poderoso, Umas horas de suggestão 
100 SIM 209%, 222624, | patríotica bastam para desvanecer 
mo oonaão. 99767] Serra, | do horizonte todas as amarguras. 
SS 4 em opa ms4 | Quanto mais vencido parece melhor 
A Dis, ato o saber rehabilitar-se, | 
DERA 287751 239.147, || Não duvidamos que possa acon- 
230.891. nas. 41.011, | tecer o mesmo a ouiros povos. Po- 
29554 242601 242.820, | Fém, affirmemos, nenhum outro O 
108. 24 148, 244.431, | realisa com tanta rapidez nem com 
5 250 947006, 248.346, | tanta magnificencia. E é que o es- 
940.200, 249.518, 250.249, | pirito publico em Portuga! tem azas 
951 908 951.486. 253.018, | tambem e sabe exaltar-se &s mais 
E (09 055975, 256.712, | altas estancias do verdadêlro pa- 
27005. 258458, 258509, | triotismo, elevando-se do lodaçal 
901. 261.898, 261.893, | estêndido torpemente a seus pés. 
281001. S6LB5A 284.619, Tamanha é a maravilhosa estabi. 
A o a . a 
- pgIR o lidade d'esta raça que sahe do aba- 


tiímento a que empuxam og maus 
governos com uma facilidade pas- 
mosa, reproduzindo o caso da Fe- 
nix .mythologica que se deixava 
queimar na fogueira para renascer 
das suas proprias cinzas, 

Essa vitalidade é a suprema ra- 
zão da sua existencia, é tambem a 
EE As amortizações dos litulos acima força enorme do seu porvir. 
"indicados, cujo pagamento não fôr re- |. Um povo que sorteia as difficul- 
“elamado dentro de é “s annos, - partir | dades, que vênce os obstaculos, que 
da data do sorisio, serão cativas da enfronta o desalenta das faltas com 

Ê | *% q ep oBsonpep | o optimismo da abundancia, é um 
= | povo propício a facilmente se re- 
constituir. 

Quando na outra noite se in- 
flammavam os peitos apaixonados, 
trasbordando de amor a Portngal, 
a esse grande, magnífico, Portugal] 
que cria heroes como Sacadura Ca- 
bral e Gago Continho, eu, coltudo 
pela intensa emocão do espectaculo, 
presenciava assombrado o nrodigio 
com a surpreza e a perturbação de 
quem viesse como um paralytico in- 
curavel e de repente lançasse fóra 
as muletas para fazer divertidas ca- 
bríolas ante a imagem milagrosa.» 


————— >> 0 


Noticias de Gaya 


Renlisa-se ámanhãa a sessão da 
commissão exeontiva da camara Mu- 
nicipal pelas 3 horas da tarde. 


* O pagamento do reembolso das obri- 

rações sortondas eft” -tnar-se-ha em to 
- das as direcções e repartições de flnan- 
“as do continente e iMas, depois das 
— ináispensaveís verificações que, em Lts. 
E serão feitas na respectiva secreta- 
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e. Partidos e chegadas 
" Para Lisboa gre a Ta, 
Bilya Pero dr Jorquim Silveira. 
engen heieo 3. Sarmento e João Vas- 
oncelios. 
mM Engates para Caminha os enrs 
Bis Demito Lourenço e Antonio Lon- 
“Fenço da Costa. 
 —Partiram para Vianna do Cas 
“Lello os enrs. engenheiro Bravo e José 
- B. Camanho. 
—Segnin para Aveiro o snr. Mario 
e, 
— De Lisboa chegaram os snrs. dr. 
— Americo Fino e engenheiro Joaquim 
— Jorquato, 
É dor P ' t 
”  Sabbado nltimo, fot pedida pelo 
- Bnr. Domingos W. Moreira da Sil 
“vê, q mão de sua sobrinha * afi 
ado, nR enr* D. Manoela Virei- 
“Nia Marinho Moreira da Silva (Santo 
yrso), prendada e gentilissima A- 
da enr* D. Mathilie Marinho 
dido | Silva e do esnr. Luiz 
gabriol Moreira da Silva, para O 
- Bosso ami snr. Adhemar Pulseé 
* Eur Ferreira da Costa, filho de Cns- 
— todio José Ferreira da Costa e de D. 
É livia Pnisségur Ferreira da Costa, 
“Já “falecidos, e sobrinho do dr. Os: 
— Waldo Poisségor, ilustre clinico bra 
zileiro - j 
— O enlace deve realisar-se breve- 


de ente, 
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Esponsaes 


Reassumin hontem o cargo de 
noticia de investigação criminal de 
Gaya o enr. Alberto Pinto da Fons» 
ca, que se encontrava de licença. 


Por despacho do snr. Victor Ma- 
ria Martins, alministrador do conre 
lho de Gaya, e devidamente auctori 
sado pelo conselho de ministros, foi 
nomeado chefa de diligencias da re 
ferida administração o snr. Antonio 
Martins Guedes, antigo cabo de poll- 
cia que, tanto no. Porto como em 
Gaya, servia sempre com exemplar 
comportamento, pelo que recebeu 
diversos louvores. 

e 

Por determinação da presidencia 
da camara, foi encarregado o jardi 
neiro do Jardim Soares dos Reis. à 
exercor diarizmente uma rignrosa 
vigilancia na Avenida da Republica. 
a fim de reprimir o rapazio que ulti 
« amente alli vinha cortando e inuti- 
lsando as arvores. 
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Remoção de preso 


a gréil Enio 
= Vnºo de Braga den entrada na 
Cadeia da Pelação José Teixeira. 
"ondemnado a 18 mez s de prisão 
Puleceional pelo crime de furto. 
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Portuguezes fallecidos | 


“Adelino Chaves, 40 “ennos, casado; 


Damião Silva Neves; 27, solteiro; Lu- 
dovina Rodrigues Lopes, 80, viuva; Ma- 
noel Praça, 46, v.; Maria Eugenia do 
Rego, 80, v.; Albertina Mesquita Sam- 
paio, 40, s.; Antonio Conde Barbosa, 
50, c.; Esperança de Jesus Baptista, 70; 
José J. de Asdrubal Barbosa, 4; José 
Ferreira da Silva, 79, s.; José Fragoso, 
64, v.; Albina Seabra, 54, v.; Francisco 
Rodrigues, 52: Firmino José Pereira, 50, 
c.; Jonquim José da Noita, 31, a.; José 
Fernandes, 42, c.; Manoel Antonio Gil, 
7”, v.; Rosa de Jesus, 80, v.; Alexandre 
Alves, 29, c.; Antonio Abrantes, 33, €.; 
Eugenio Pereira, 81, s.; Filippe Gon- 
calves, 75, c.; JOão Machado, 37, s.; 
José Joaquim Vieira Barbósa, 52, c.; 
Luiz Duarte Leitão, 68; Manoel Joaquim 
da Silva, 73, v.; Maria da Conceição, 
54, v.: Augusta de Oliveira, 46; Custo- 
dio José Vieira, 68, e.; Daniel da Silva 


Maitos, 64, v.; Filomena Carmo, 81, v.; 


Francisco Correia Mattos, 50, v.; Luiz 
Malafaia, 


82, c.; .“anoel do Nascimen- 
to, 29, c.; Manoel Soares, 60, v.; José 


Joaquim Ferreira, 84, v.: Eulalia Car- 


doso Barros, 22, c.; João Fernandes 


“Mota, 86, c.; Jayme José da Cunha, 48, 


s: José Pereira Brito, 33, c.; Antonio 
Cardoso da Rocha, 48, c.; Euzebio Vi- 


Tela, 42, c.; Manoel Cardoso Amaral, 


45, c.; Manoel Jacintho Fragoso, 48, 
s.; Bernardina Rosa Fernandes, 82, V.; 
José Maldo, 45, 8.; Manoe] José Alves 


nes, 57, Y.; Zulmira Costa Moreira, 6º, 
v.: Abilo Alhino Seixas, 50, 0.: Amadeu 
Rodrigues, 28, 8.; José Maria Gomes 
51, €.: José Rodrigues, 88, 8.; Manoel 
Jesus Marques, 34, e.; Manoel Luiz Be- 
tencourt, 68, v.; Miguel Martins Perei- 
ra, 74, C.; Pureza de Jesus Teixeira, 
33, c.; Antonio Soares Vale Souza Pin- 
to, 75, c.; Joaquim Mattos Carvalho, 
70, 8.; José Teixeira, 80: Manoel Perei- 
ra dos Santos, 72, s.; Joaquim Ignacio 
Ribeiro Sobrinho, :7, 8.; José Maria 
Verissimo, 47, c.; Manos! Carneiro da 
Silveira, 56, s.; Meria Magdalena, 78, 
v.; Maria Oliveira Lima, 88, c.; Olivia 

42. c.; Anne Tereira, 62, 0.; 


4 


Antonfo Gomes Santos, 21, v.; Antonto 


“Oliveira, £5, s.; Francisco de Jesus Fer- 


reira, 68, v.s Manoel Franco, 29, 5. 
antonio Lima, 29, s.; Bento da Silva 
Braga, 50, v.; Judith, filha ce José Real, 
4; Antonio da Costa, 27, 8.: Joaquim 
Ignacio, 47, c.; Josepha «a Silva, 56, 
c.; Manoel Antonio Barbosa, dB. 8. 
Manoel Braz, 56, 8.; Anna Julia Ignez, 
72, v.; Domingos Souza Castro, 14, 5.; 
João Seraphim Nascimento, 41, 8.; Jo- 
s6 da Rocha, €9, s.; Porphirio Mendes, 
66. c.; Gaspar José de Carvalho, 82, 8,; 
Maria Domingues, 85, c.; Danilo de 
Souza, 4?, s.; Francisco Gomes, 88. 0, 
Tosé de Pinho, 3º, &.; Antonio Carneiro 
Silva, 56, c.; Aurora Pires, 21, 0.; Eu- 
genia Maxima das Dores, 77, v.; Fran- 
cisco Rodrigues, 35, c.; Joaquim Ro- 
drigues, 46 c.; José Fernandes Araujo, 
48, c.; José Gomes, 49, 0.: José Maria, 
48, €.; Josá Pinto Riboura, 56, E: Ma- 
noel Teixeira Pinto, 4, c.; Albano Fer- 
reira Basbosa, 60, c.: Antonio Oliveira 
Maximo, 36, 8.; Antonio Pereira Oll- 
veira, 52, €.; “Conceição Gonenlo Perel- 
ra, 99, c; Eucenta Go es 
João Alves Barhosa, El, v.; João Bem- 
to de Souza, 54, c.: Joaquim Freitas, 
58, c: Luíz Machado Coelho, 50, v.; 
Manoe! Pereira, 17, s.; Manoel Santos, 
30: Antomio Marques Leite, 71, s.; Gon- 
calo Silva Loureiro, 56, €.; Humberto, 
30: Izabel Maria da Conceição, 72, v. 
Manoel Ferreira Mendes, 68, c.; Ade- 
laide de Jesus, 42, c.; Antonio Maria 
Oliveira, 54, c.; Emilia Marta Côco, 79, 
s.* Josquim Freitas Cardoso, 81, c.; Jo- 


sb fomas. Pimenta, 57. da 
Fonseca, 24, s.; Manoel Francisco 
Oliveira, 50, s.; Almeno de Mattos, 19, 
s.: Catharina dos Anjos Dutra, 46, v.: 
Francisco Pinheiro la Silva, 48, 6; 
Manoel Pereira Santos, 63: Alhino Pe- 
reira Amorim, 27, s.; Alexandre Dias, 
56, v.: Julio Angusto de Sbuza Rran- 
dão, 78, c.: Maria José de Jesus, 83, v.; 
Armindo Moraes, 45, c.:; Clarinda Mar- 
tins Castro, 38, c.; Feliciana Augusta, 
64, v.: Joaquim Augusto Santos, 63, v.; 
Joaquim Augusto Santos, 63, v.: Anto- 
nio de Sorra, 38, c.; Jonquim Barros, 
40, s.; J056 Joaquim' Rodrigues, 33, 0.; 
Nicofau Gullherme, 41, s.; Peryetira 
Vieira, 25, c.; Rosa Pereira da Silva 
Luzia, 26, c,; Victorino dos Santos, 46, 
José Fernandes Rocha, 30, s.; Thereza 
Maria das Neves, 64,.v.; Adelino Rodri- 
gues Gonçalves, 29, e.; Augusto Silva, 
39, 8.; Luiz Fernandes Pereira, 3, 8.; 
Manoel Alves Ferreira Martins, 48, c.; 
Abilio Nunes da Silva, 45, s.; Flora Re- 
belo, 69, c.; João Lopes Duarte, 82, 0.; 
e Joaquim Martins, 37, c 

———— ss eoco<-— 


Fallecimentos 


Contando 89 annos de idade, fal- 
teceu hontem, em Mafamnde, Gaya,o 
sur. Justiniano Fernandes Grnçalves, 
antigo e estimado commerciante. 

O saudoso finado, mnito estimado 
pelas suas bellas qnalidades, era pai 
do enr, Justiniano Fernandes Gonçal- 
ves Jnnior e do snr, Fernando Gon- 
calves, estimado commerrciante e nm 
dos socios da Sociedade Vinicola Ex 
portadora, Limitada, de Gaya, e so- 
gro dosnr, Antonio Basto. 

“A! familia enlutada enviamos sén- 
tidos pezames. 

O seu funeral, a cargo da acredi- 
tada casa do snr. Eduardo de Almei- 
da eSilva, de Gaya, realiza se hoje, 


pelas 5 horas, na igreja de S. Chris- |. 


tovão de Mafamude. 


Monção, +—Com 55 annos de eda- 
de, fallecen hole o esnr. Evaristo Ro- 
drigmes Moreira, bemquisto nego- 
ciante d'esta villa. 

Deixa muitas sympathias e senti. 
das saudades, porque Evaristo Ro- 
drigues Moreira era um bello caracter 
e amigo sincero. 

-— cre o cmo st 
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Junta Patriotica do Norte 


Pensões de sangue—Estão em para- 
mento as de: Manoel da Silva e Rita 
França de Azevedo, Mnnoel Antonio 
Fernandes de Jesus e Mnria Emila 
Moreira, todos de Gaya; Maoel Gomes, 
do Porto: Antonio Felix e Carolina An- 
tonia da Silva, de Matosinhos; Maria 
Adelatde Osorio, de Marco de Canave- 
ses: Maria do Carmo (orphã) e Maria 
da Conceição, de Amarante; Quiteria 
da Conceição Guedes Pinto e Concei- 
ção de Castro, do Porto. 

Tubherculosos-—Abilio Pinto Gaspar, 
vai ser reformado extraordinariamen- 
to, Não fof considerado tuberculoso; 
Raul Morgado, foi-lhe concedida a 
pensão de tuberculoso, que lhe é en- 
vindn para artilharia 6; Cosme das Ne- 
ves, O seu processo aindn não está con- 
cuido: Abilio Vieira Marques, vai-lhe ser 
concedida a pensão de tuhercnloso; 
Manoel Pereira, deve apresentar-se pa- 
rara informarões na séde c'estn junta; 
Antonio Azevedo Curneiro, foi-lhe con- 
cedida a pensão de tnberculoso e foi 
promovida a sua refórma. 

Pensões indeferidas—Foram indefe- 
ridas as de Arminda Pereira da Silva, 
da Cata-Sol e Anna Ferreida, de Ven- 
das Novas, Grijó. 

Subvenções—Silvina de Jesus, inde- 
ferida: Laurentina Gomes, já recebeu 
tudo a que tinha direito, 

Chamadas — Devem apresentar-se 
Diolinda Francisca e seu marido Do- 
mingos Francisco. Leve apresentar-se 
a mãe dos dois menores recolhido no 

| Instifuto de Pupilos do Exercito, 


54 c.; Manoel Mertins Nu-| ta 


Junta Geral do. Districio 


Commissão Executiva ; 


gnrs. dr. José vá 
de Souza Reto, José Augusto Monteiro, | jm 


Estando presentes Os 


Annibal Duarte Chaves e Licinio Per-| 


digão, reuniu em sessão extraordina- 4 
E da Junta 


ria, & commissão executiva 
Geral, sob a presidencia do primeiro, 

Pelo chefe da secretaria, súr. Fral- 
cisco Aranha foi lida a acta da sessão 
anterior, que foi approvada, dando 
tembem conta da correspondencia en-| 
trada, a qual teve o devido destino. 

Depois de convenientemente exami- 
nados, approvaram-se 08 orçamentos 
das seguintes instituições de piedade e 
assistencia: 

Povoa do Verzim- Confraria de Ssn- 
thiago Maior, f 

Villa do Conde-Samta Casa da Mi- 
sericordia. g 

Santo Thyrso—lrmandade da Santa 
Cazn da Misericordia. . 

Balão—Confraria uus area de 5. 
João de Ovil. 

Gondomar-—Confraria do Bom Jesus 
e Almas de S. Pedro da Cova. 

Porto —Veneravel “rmandade da La- 
pa, Asylo da 1.º In“ancia Desvalida, 
Confraria de Nossa Senhora dó Rosario 
da freguezia de S. João Novo, Irman- 
dade do Senhor dos Passos e Cruz de 
Christo de S, João Novo, e confraria 
Senhor Jesus Assenção e Boa Morte, 
da freguezia de 8. João Novo. 

Admilttiram-se sete crean nos es 
tnbelecimentos administrados pela Jun- 


E 


Tomou conhecimento dos pareceres 
tavoraveis dados pelas respectivas com- 
missões 4s contas da junta relalívas ao 
anno findo, e ao orçamento 1.º sup 
plementar, ar 

Forsm deferidos os requerimentos 
que soliciiavam menores lu as da 
Junta Geral para educar em* serviços 
domesticos, de Leonel Perdigão, Ro 
drigo de Castro, José Fortuna e Silva, 
Adello Neves Lobo, dos Sai 
tos e Nuno Salgueiro; de Artur de Mat-. 
tos, pedindo 1 a internada de 7 a 9 
annos para educar gratuitamente; de 
Marto Antonio, ex-tutelado da Junta, 
pedindo que lhe seja entregue O pro 
ducto dos salarios vencidos quando ao 
serviço da Junta e cue estão deposita- 
dos na Caixa Economica; da Anna Car- 
doso Encarnação, Deolinda Rosa e Es- 
meralda Rosa Ramos, pedindo a entre- 
ga definitiva de sevs filhos internados 
nos estabelecimentds de beneficencia 
da Junta. | 

Altentas as informações colhidas, 
foi indeferido um requerimento pedin- 
do a entrega de uma menor para edu- 
cação em serviços domesticos. 

O smr, presidente dá conta é com: 
missão da sua ida, com o vogal nr, 
Anmibal Chaves, a Lisboa, onde tratou 
de assumptos que s* relacionam com 
os serviços de assistencia da Junta. 

Historia largamente as démarches 
eMectuadas junto dos ministros e al- 
guns parlementares para que fossem 
attendidas sem demora varias reclama- 
ções d'este corpo administrativo, 

Diz não terem sido haldados os es 
forços que, juntamente com os do seu 
oollega, empregára em Lisboa, por- 
quanto obteve promessas formases de 
que parte das aspirações da Junta mul- 
A a breve se converteriam em reall- 

O snr. Licinio Perdigão communica 
ter-se desempenhado das representa- 


ções que lhe comeiteram em solamnt. 


dades e festas de varias collectividades. 

Elucida tambem s commissão dos 
factos de maior importancia que se pas- 
saram durante o 
que esteve substituindo 
em exercicio, bem 


ú o 
que 
funccionamento das casas administra- 


das pela Junta. | 
Trocaram-se impressões sobre 0 ex- 


o presidente 
das decinões 


. 


pediente a apresentar na proxima ses- 


são plenaria, 

“Fo! aposto o visto sobre o balancete 
semanal da thesouraria e approvaram» 
se varios processos de contas de forne- 
cedores, auctorisando-se tambem o pa- 
gamento das folhas de ordenados e 
subvenções do pessoa! da Junta. 


— + os< 
Principio de Incendlo 


Hontem, de manhÃ, manifeston-se 
principio de incendio, n'nma garage da 
ruas José Falcão, pertencente á firma 
Silva & Sá. 

Arderam algumas saccas com 
cereal torrado que alli se encontra- 
vam depositadas, 

Ignora-se a cansa do incendlo, . 

Compareceram os bombeiros vo- 
luntarios e municipaes. 


— 0000 o get 


Aduelros de Portugal 


Grupo n.º 27 (Nautas) —Para se re 
solverem assumptos de importancia, 
realisa se ámanhã, ás 9 horas da noi- 
te. uma ronnião na séde, á rna do 
Infante D. Henrique. 


— =". >— DS 0 -<L 
Desastres 


Na enfermaria n.º 9 do hospital 
da Misericordia foi internado o me- 
nor de 2 annos, Alfredo Gomes Mo- 
reira, filho de Alfredo Gomes Morei- 
ra. da rua da Reboleira, que cahira á 
rua da altura de um andar, ficando 
com fractnra dupla do queixo e va- 
rias contnsões pelo corpo. 
Soccorreu-o o sur. dr. José Aroso. 


Foi hontem atropelado por um 


«cemion», na rua do Loureiro. Ma- 


noel! Caldeira Junior, de 19 annos. 
marmorista, morador na rua Chã. 
Como ficasse muito ferido na perna 
esquerda, foi internado no mesmo 
hospital, tendo sido tambem pensa- 
do pelo gnr, dr. José Aroso. 


Ds gem 


=: RO TEMP 


Ouservatorio Meteorolosico 
la Faculdade de Medicins 


Em 2 de maio 
9 horas da manhã 


Pressão atmosph,, a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 774.10. 

Temperatira à sombra, 11,50 

Maxima da vespera. 13.00. 

Minima, 7,50 

Grau de humidade, 78, 

Evaporação, 160 

Chnrva, 0, 

Vento; ramo, O. SO. 

Velocidade, 0,20 


é horas da tarde 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratnra, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 774,22 

Temperatura à sombra, 13,50, 

Gran de bumidade, 82. 

Vento: rumo, O. 

Estado do tempo: variavel, 

3 de maio—Principio da auro- 
ta, 3,46, Nascimento do sol, 5,34 
Úccaso, 7,28. Lua, 7 dias. , 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Eid (altura 2 91), 7,19 (altn- 
ra. 2,86). Baixamar: 0,49 (altur : 
1,17 (altura 0,95). PSA 


(e 
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| Eca de Quolroz 


Manoel dos San-| | E 


espectaculos 


pequeno periodo em. 
lrevelando.se a artista intelli 


nesse espiço de, o: 
famas “a dogut” de dafimpiõo 
apenas  imieressam ao regular | 


a] ERNE R ia é 
“Carlota Sande, Izabel Berardi, Vi 


«ln Memoriam», organisado 
por Eloy do Amaral e Car- 
doso Martha 


Em cumprimento de uma antiga 
divida moral para com Eça de Quei. 
roz, déram-se os snrs. Eloy do Ama- 
ral e Cardoso Martha a reunir, 
com piedosa e paciente mão, n'um 
e volume de «In Memoriam» 

o genial e scintilante artista que 
foi o auctor das «Cidades e as Ser- 
rás» o depoimento dos amiczos qne 
não só o. conheceram da sua obra, 
mas tambem da sus convívencia | 
pessoal e directa, 

“Como no caso similar de Anthe- 
ro, no presente «In Memoriam» 
querem os seus auctores que elle 
seja «o depoimento dos seus ami- 
gos perante a historia—envolvendo 
a palavra «amigos» os da intelligen- 
cia e os do coração». E a elevada 
intenção dos snrs. Eloy do Amaral 
e Cardoso Martha não falhou, an- 
tes se verifica e é rigorosa e fiel- 
mente observada, com clareza de 
espirito é sinceridade de coração, 
através das paginas do precioso vO- 
lume que agora déram á publici-, 
dade ! 


o a 


-—— 


pu ça 
+ 


Sá da Bandeira 
«ALMA FORTE:, drama 
á o Po : emo a rc tos 
"* Coma representação da peça em 
3 actos, «Alma El eia original ita- 
lisno de Nicodemi e traducção de M. 
Duarte e A. Moraes, estreou-se hon- 
tem n'este theatro, a companhia Al- 
ves da Cunha. E a estrela constitaia 
um suocesso á altura do valor artis- 
tico do director da companhia, | 
“O primeiro acto foi frio, e as pol. 
mas com que a assistencia o appiaa- 
“resentiram-se d'essa frieza de- 


dia resen 

Porém, o segundo acto é vibrante 
de emoção; comquanto não seja Sran- 
demente movimentado, a acção cn- 
racterisa se, define se 6, 0 papel que: 
n'elle faz Alves da Cunha aqueceu o 
publico arrancando-lhe uma enthu- 
siastica salva dê palmas, em meio 
da scena. Eis 
rm que, verdadeiramente, Alves 
da Cunha realisou o seu personagem 
com um rigor de interpretação que 
foiuma afirmação de talento scent- 
co pujantissimo. A scena da leitura 


da carta foi uma maravilha de emo: | 


ção, escrupulosa de estudo e perfei- 
tissima de interpretação. Todo o agto 
é intenso de emoção e em todo elle 
Alves da Cunha esteve á altnra do 
seu personagem. | 

Bertha de Bivar foi muito Es 
n 


48544 JA 


se conduzir em 


sõens, coóti “brilho e agrado 
geral da plateia. = 
“Antonio Palma, nm tanto infeliz 


pas scenas dos primeiros actos. ani- 
mou a 'scena do terceiro por fórma 
que conseguiu agradar. 


* Augusto Tortas e Primo Ribeiro | NB 


foram correctos na variedade dos 
sous 
, Celost 
nina Alice com um mimo júvenil, de 
voz e de gesto, qne muito agrada- 


ctor Cruz e os demais fizeram boa 
harmonia de conjuncto. 

À casa estava muito concorrida e 
os artistas receberam intensos ap- 
plausos, tendo Alves da Cunha uma 
ovação no final do segundo acto] 


- —A peça «Alma Forte», repete-se |. 


hoj. 
Aguia de Ouro 
Devido a difficnldades na sua 
montagem, só ámanhã terá as pri- 
meiras representações a revista aTró- 
laró», dos conhecidos escriptores Às- 
censão Barbosa e Abreu e Sousa, 
musica do «maestro» Alves Coelho, 
O final do 1.º acto é uma apotheo- 
se nos heroicos aviadores Gago Cou- 
tinho e Saccadura Cabral. 


Naolonal 

Sóbe hoje à scena n'este theatro, 
em primeira representação e para 
reapparição da festejada actriz The 
reza Taveira, a engraçada farça «O 
novo testamento», 3 actos de Pedro 
Bandeira, Guedes Vaz e Carlos Fer- 
reira, em que aquella distincta actriz 
desempenha um engraçadissimo pa- 


pel 
Olroo Royel 

Todas as noites são muito con- 
corridos os espectaculos n'este circo, 
devido aos esplendidos numeros que 
estão sendo exibidos por todos os 
artistas. 

Hoje, mais dois espectaculo:, ás 
8 e meia e 10 e meia. 


Palaclto do Orystal 


Novo e escolhido programma terá 
a sossão cinematographica d'este 
noite, no Gil Vicente. Como de cos- 
tume, durante o dia, visita aos jar- 
dins e varios recreios. No restauran- 
te, jantar concerto. ' 
Passos Manoel 

Para hoje, up) belissimo program- 
ma de cinema. Estreia se o quadro 
de actualidades «Jornal 110», repe 
tindo-se os magníficos films «A ver- 
dade vence», 3.º e ultima jornada em 
3 partes; «Caminho diffivilo, 1.º jor- 
nada em 4 pirtes; e aCharlot, chefe 
de familia», 2 partes. Concerto. 


Trindado 

Hoje, na «soirés» elegante, pas- 
sam se as séries 2." a 6.º da «Caveira 
de Ouro» e a grandiosa pelicula «A 
rua das sete estrellas», 


Batalha 

Da «Caveira de ouro» passam-se 
hoje as séries2.* a 5.º, repetindo-se 
tambem as películas «A rua das sete 
estrellas» e «Caetano ou o escreven- 
t- atrevido», 
Olvmpia 

Variada o interessante sessão ci- 
nematographica, 
O O a 


As pharmacias 


— — o 


3.º TURNO 

Amorim de :- arvalho, Senhora da 
Luz, 3380, Foz: Manoel Maga'hães, rua 
de Serralves, 566; Pombeiro, filial, rua | 
de Cedofeita, 652; Mello Junior, rua do 
Triumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S. João, 32; Carvalho, rua do Bomjar- 


“| dim, 17; da Ordem T, da “rir. Jade, Gar- 


cia Lima, rua de Camões, £2º; Bento 
Gomes, rua Costa Cabral, 1074, Ribeiro 
Junior, rua Firmeza, 99; do Bolhão, rua 
Formosa, 327; Abilio Branco, rua de 
S. Roque da Lameira, 1479; Vaz Teixei- 


ra, rua do Heroismo, 55; da Liza, 11a merciaes e um saldo de contas é o 


E 
E 


Acaba a bicha ama 
Nas terras lentas empregnem a GAL & 
com 1 0/0 d'azote, que é uma adubação ba- 
ratissima e destroe « bicha arrarella, Esc. É 
D$50 cada sacco de 45 kilos sobre wagoD. à 
Pedidos á: Socied-de de Adubos do & 
Norte, Ltd., Rua Santa Cathari 
PORTO é 


IBLIOGRAPRHIA | 


apeis. 
te Leitão, realisou a peque- C 


a andadie fd a 


Quarta-feira, 3 de maio de 1922 


e 


cila 


Vencendo -contrariedades de to- 
da a ordem, tão vulgares em traba. 
lhos d'esta natureza, conseguiram 
os seus auctores interessar na fa- 
ctura d'este «In Memoriam», as in- 
dividualidades mais representati- 
vas da geração litteraria contempo- 
ranca de Eça de Queiroz. 


Através dos preciosos depoimen- 
tos que o livro insere, quasi todos, 
senão todos, inspirados por um sen- 
timento de amisade pessoal, a per- 
sonalidade litteraris de Eça de Quei- 
roz resalta illuminada por um íris 
Ee gloria verdadeiramente apotheo- 
tica | 


Os decumentos insertos no livro 
fazem, no emtanto, muita e clara 
Juz sobre a pessoa e vida do genial 
eseriptor - tornando-se por isso re- 
commendavel e, mesmo indispensa-.. 
vel, aos admiradores do glorioso 
Mestre, que tanta e tão decisiva im- 
fluencia inovadora exerceu no nos- 
so meio litterario. É 

Ilustram o valioso «In Memo- 
riam» innumeras gravuras e alguns 
manuscriptos autographos de Eça 
de Oueiroz. 

A edição, que é da acreditada 
casa Parceria Pereira, faz honra 
aos editores. 


do Bomajrdim, 384 Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova Pl .e- 
macia da Porta do Olival, c-mpo Mear- 
tyres da Patria, 152, f 


TRIBUNAES 
- RELAÇÃO ) DO PORTO 


AS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 2 DE MAIO DE 1922 | 
Escrivão Crus | 
B. Pedro do Sul—Appellação cri- 
me—O M, P., contra Antonio Ribeiro 
do Vale.—Confirmada. | 
Escrivão Coutinho 
Não tem nada julsado. 
Esorivão A. Ribeiro 
a Porto—Appellação commerrial— 
Joçé Augusto do Couto, contra Luiz 
A Silva Rios. — Confirmada, 
Sinfães—Appellação crime—O M. 
P. contra José Bernardo Gonçalves. 
—hAlterada a pena, 


“DISTRIBUIÇÃO... 
Appellações ctveis 


Porto (4* vara)—Olivia Ferreira, 
contra o M.P. e incerta. — Juiz rela- 
tor, Garrido; escrivão, Continho. 

Porto (1, vara) —-Joaquim Anto- 
nio Dnarte e mulher, contra Manoel 
da Silva Lima.—Juiz, C, Costa: es- 
crivão, Cruz. ? 

"Povoa de Varzim - Antonio Alves 
de Araujo, contra Bento Antonio Mar- 
tins.—Joiz, A. Campos; escrivão, A. 
Ribeiro. . 

Porto (4* vara)— Anna Marques 
da Silva Cardoso, contra Laura Pai- 
xão.—Julz, Garção; escrivão, Couti- 

5) . 


Braga—A F. N., contra João José 
de Sá, — Juiz, Lacerda; escrivão, 


ruz. 

Famalicão—O M., P.. na interdi- 
cção de José Dias dos Santos. — Juiz, 
Barros; escrivão, A. Ribeiro, 

Braca—A F. N., contra Americo 
Sntto Maior. —Juiz, Balsemão; escri- 
vão, Coutinho. 

Appelações crimes 

Lamego—O M. P., contra Antonio 
Manoel Pinto—Juiz Garrido; escri- 
vão. Coutinho. 

Arouca—José Antonio Henriques 
de Pinho contra o M. P.—Juiz, € 
Costa; escrivão, Cruz. 


Ággravos 

Vieira—José Luciano Soares, Viei- 
ra da Motta e mulher, contra Emilia 
Maria da Crnz.—Juiz, A. Campos; es- 
crivão, Crnz. 

Santo Thyrso — José de Souza, 
contra o M. P.—Juiz, Garção; escri- 
vão, À. Ribeiro. 

Fozcda—Abilio Rdo o da Costa, 
contra Agostinho Rodrigues Montel- 
ro e outros.—Juiz, M. Horta; escri- 
vão, Coutinho. 

Vieira—Julin Pereira de Carvalho, 
contra Zeferino José da Silva rego. 
—Juiz, A. Alvares; escrivão, Cruz. 


PASSAGENS 


Oliveira de Frade=—Maria da Cu- 
nha Duarte—Do juiz Alvares a Fur- 
tado. 

Antonio Pereira da Conceição—De 
Garção a A A'vares. 

Gnimarães—lLriza da Annuncia- 
ção Ribeiro—ldem a A. Camnps. 

Porto— Amelia de Souza Braga Fi- 
gueiredo—De E. Carvalho a Gar- 
rido 


CAUB 


é o 


Porto—Manoel Pinto de Mesquita 
—De C. Abreu a E. Carvalho. 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 1 de maio 

Presidencia do snr. dr. José da 
Silva Monteiro, representando oM. 
P. o sur. dr. Joaquim Midureira, sº- 
cretario do tribunal. Como escrivães, 
os snts. R. da Silva, Scusa Oliveira e 
Freire de Liz. 

JURY 

A sua constituição fez-se com os 
enrs. jurados Aurelio da Paz dos Reis, 
que servin de relator; Autonio Pinto 
Queiroz, Antonio dos Reis Porto, Deo- 
indo Francisco do Amaril. Francisco 
Ribeiro Pinto Guimarãss Manoel Gar- 
cia Fernandes, Rodrigo Antonio Fer- 
reira Dias Junior e Antonio Acacio 
Pinto d'Almeida, como suplente. 

ADIAMENTOS 

Não entraram em julgamento as 
causas seguintes: Americo Gabriel 
Ferreira Marques contra Luiz À, Ma- 
ria da Silva; Antonio Pereira Lopes 
contra a Empreza Commercio e Tn- 
dustria; «The World», Companhia de 
Pesca Porto-Aveiro, Limitada, e ou- 
tro contra a (Companhia «Neptun»; 
Silverio Lopes Monteiro contra Cote- 
lo & C.* Surcessor; D. Julia Francisca 
Penetra contra Joaquim Machado da 
Cunha Faria e Almeida; P. Neves, 
Snccessor, contra Emilio Peixoto da 
Silva; Alvaro Portela contra Beatriz 
da Concrição e Joagnim Gonçalves 
Amaro contra Antonio Gomes é mu- 
lher. 


CAUSAS DISCUTIDAS 
Acção—aA., Viuva de Alfredo de 
Sousa & C.*; réu, João Luiz de Me- 
deiros. 
Proveniente de transacções com- 


Bi que a À. os remeiteu e fez entregar 
na liha de S. Miguel (Açores) e que 0 
réu nada se encontra devendo à À, 
& | Honve réplica por negação, 


Advogou a causa o snr. dr. Ame- 


| rico Teixeira, tendo o rén constituido 
reu advogado o enr. dr. Bianchi da 
Camara, 


Como procurador, OS gnts. 
Albino Ramos e À. A. Oliveira, 
Julgada procedente. 


Para negocio e habitação, deu o 


A. de arrendamento ao 1.º réu um 
prédio sito na rua do Barão do Côrvo, 
pelo prazo de seis annos, a terminar 


em 1 de junho de 1922, prorrogavel, 


porém, por periodos sucessivos, de 
igual duração. O inquilino sub-arrén- 


da este prédio ao 2.º réu, 6 0. À., 
com o fundamento de que não lhe 
convém que se opere de direito a re- 
novação ou prorrogação do arrenda- 
mento, vem pedir que os réus sejam 
condmnados a despejo, finda o prazo 
dos primeiros cinco annos. Não con- 
cordam os réus, por considerarem 
illegal a pretenção do A., e consignam 
que, mesmo quando o despejo pa- 
desse ser decretado, cumpria ao A. 
indemuisa-los com uma quantia equi- 
valente a 20 vezes o valor da renda 
annual, que é de 3703000. Reclamam 
desde já essa indemnisação, para O 
caso inesperado de procedencia da 
acção. | , 
Como advogados, os snrs. drs. 
Ferreira Braga e Alberto Themudo, 
Procurador, o snr, Augusto Barbosa. 
O jury decidiu que a indemnisação 


a pagar ao inquilino fôsse de 20 ve-|. 


zes o valor da renda annual. | 
A questão de direito será apre- 
ciada nu sentença final. | 


CAUSAS PARA A SESSAO DO DIA 4 


José Ribeiro Pereira Junior contra 
Francisco da Rocha Gonçalves. 
D. Leonardt & C.º contra Anibal 
Magalhães. Ea 
—João José Ribeiro Junior contra 
Castanheira & C.*. PRE PMS 
—Agostinbo Luiz Marques & C.º 
Cone Manuel Ribeiro de Miranda & 


—Eduardo Pinto de Oliveira con- 
qe = 


tação) 
“CRIMINAES | 


Em 1 de maio 
NO 1.º DISTRICTO 


E OEA julgados em audienciá ge- 
Carlos Augusto da Fonseca, O 
«Musgo», Manoel Ferreira da Silva 
Lopes Braga, o «Neca», o Palmira Pi- 
nheiro. k da 

Os dois primeiros eram accusados 


de, em 13 de ontabro de 1920, farta- | 


rem da sapataria do enr. Julio Go- 
mes, da rua de Sá da Bandeira, cal- 
cado no valor de 3778000 réis, e a 
terceira como receptadora, be do d 

O jury deu como provado o crime 
zos gatunos e como não provado & 
recoptadora, sendo condemnados o 
«Musgo» é 0 «Neca» em 6 annos de 
prisão maior celular ou na alternati- 
ua em 9 annos de degredo, em pos- 

essão de 1.º classe, 2 annos de mal- 
ta a 50O-réis por dia e em 189$000 de 
imposto dejustiça. 
% ——es 

Antonio Tavares, Antonio Vieira 
Fernandes e Arnaldo Ferreira, os 
dois primeiros accusados'úº, em no- 
vembro de 1920, de noite, encrarem 
no caes dos caminhos de ferfê-fo 
Minho e Douro, em Campanhã, e de 
um casco furtartem azeite no valor 
de 9838000 réis, e O terceiro como 
receprador. 

O jury deu o crime como provado 
aos auctores do furto em importan- 
cia inferior a 105000, 

Foram condemmados, o primeiro, 
em 8 dias de prisão correccional e 3 
dias de multa a 600 réis por dia, 'o 
segundo em 30 dias de igual pera e 


10 dias de multa a 500 réis por dia, e | Eduardo Ferreira da Cunha, E 


= | réu demandado pelo pagamento &5 

| quantia de 1.2325850. A defeza do 
réu gira entre dois nontos essenciaes: 
—que as fozendas não foram entre: 
8 | gues no estabvlecimonto d'elle, pois 


tra Esmeraldo Barros Areias (habili- |. 


Pra 
v 


Novo horario dos comboio. 


Partidas do Porto (S. Bento) | 
Lisboa—&6-39 e 17-13 (rapido); 193 
20-(4., ê E 
Aveiro —6-39, 13-57, 17-46 e 19-35. 
OQvar—S-55, 6-39, 13-57, 17-46 e 1907 
Espinho—0-19, 555, 6-39, 12-29, 13-", 
16-40, 17-46 e 19-35. o 
Valle do Vouga-6-39 e 16-40, 
Todo o Minho—7-20 só domina» 
0.45, 14-30 e 17-27 .só para Braga, “ 
e 16-50. . 
Todo o Douro—I-A, e 10-25, 
Tua — 17,35. 
Regoa-— 14-10. 
Marco—9-20 e 19-15. 


Chegadas ao Porto (S; Bentc! sa 
p= 

Lisboa-—8-02, 10-38, 14-22 (rapido, 
esa ppa 
Avoiro—8-02, 9-38, 10-38, 21-25, 14-21, 

e 22-17. | panos 
“ Ovar-7-20, SOB, 9:98, 1038, 14-10 c 
21-25. REM “ay 
Espinho—7-30, S02, 9-38, 10-88, 11-10. | F 
17-20, 19-10 e 21-90. 4. o. 


“ E 4 


Valle do Vouga-—Q-38, 21-85. | 
Todo o Minho—10, 12-40 e 19-40 
Braga — 7, We 17 
Todo o Douro-17-18, 
Tua—1020 e Wo, 
Regoa — 13-30. 
Marco—t7. 
Penafia]—7-20, 
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dr. Sonza Soares, irmão da 
morta. sôrprio =” 
A nossa noticia de hontem, ares- 
peito do fnneral da snr.* D. Maria | 
Augusta Brochado de Souza Soares, É 

| 4 


filha da snr.+ viscondessa de Souza 
numa corda offerecida por geus tios | 


Soares, por lapso, não enumerave 
D. Maria Emilia de Barros é Augusto | 
Brochado é um bouquet do sua prima | | 
Maria Emiliade Lencastre. 
" Fganlmente nós dissemos que a |. 
chave da urna foi entregue ao sor. |. 
general Ernesto de Lencastre, primo 
a familia dorida. 
" O'fmneral esteve a cargo da con | 
ceituada casa Alberto Pereira 6 foi | 
dirigido pelo snr. dr. Souza Soares | 
irmão da fallecida. “A YRA 


“Candido Macias Torres 


Yu So e ç Pe, 
- O seu funeral 
inerai 


= e 


A) + “40 
ra 


a 
.. 


* Constituiram uma eloquento de | 
monstração de sentimento as áerra- 
deiras homenagens tributadas hon- 
tem, á tarde, na igreja dos Tercei- | 

ros do Carmo, á memoria do. nr. 
Candido Mecias Torres, estimado 
aaa da importante casa ban- 
caria Borges & Irmão, onde gozava 
de geral sympathia, sendo a sua |. 
morte muito sentida, e 
“A este preito de saudade, . + 

tambem significou um testemunh 
de gratidão pela familia enlutada 
associou-se grande número de pes 


a 


p= 
“A 


J 


sons em destaque no nosso meio so* 
cial, , e q a a A = 
- Presídiu aos responsos o rev. vÊ | 


gario Manuel Lopes da Silva, rox. 
deado por outros eclesiasticos. 
“Ao centro da igreja -forma avant 
ala os alumnos da Ordem, Asylos 
Profissional do Terço e Porluens' 
da Mendicidade, rica SR 

“A chave, de ouro, do athaud | 
forrado de branco, foi entregue ' 
snr. Francisco Antonio Borges, c) 
fe do pranfeado morto, 4 

O funeral esteve a cargo do ( 
ceituado armador snr. Alberto | | 
POLO A ma im 
“ Dirigiram o fu.eral os snrs. dr. 
Alberto da Silva e Souza e Antonia | 
da Silva e Sonza, primos do tala 
cido. a 5 -s8d 
Organizaram-se varios turnos se 
gurando ás azas do athaude os se | 
guintes snrs,: Bntaoe. Mao 

Francisco Antonio Borges, Antde | 
nio da Silva Marinho, engenheiro | 
Estevão Torres, Joaquim Rangel | 
Pamplona, Antonio Reis Porto, 


milio 


A 


qnd 


o ultimo em 15 dias de multa a 590 | Martins, Abilio Sequeira Pinto de. 


réis por dia e todos, solidarios, no | Queiroz, Nuno Salgueiro Manut 


imposto de justiça de 1808000 réis. 


Presidiu ás audiendias o juiz sor. | raz Costa, Julio Ignacio Xewvier, € 


er | 
Fer 


Gonçalves da Gama, Eduardo Fer 
am 


dr. Ruela Ramos, representando ol los Guerreiro, Manuel d' Azevedo Lt 


Ra 


M. P. o snr. dr. Americo Claro, sendo | ma, Alvaro Antunes Gomes da Sil 


defensores os enrs. drs. Bianchi da | va, Mario Moraes, José Leite, Jos6 
Camara e Armando Saraiva, e escri- | Borges, José Coimbra. Carlos Pinto | 


vão o snr. Machado. | 
ESTÁS a E Us TT 


Noticiario religioso 


Quinta-feira, 4 do maio—Invenção |Mntta Ríbeiro, Manuel Basto da 


da Santa Cruz. Missa propria, oração 
2.: de Santa Monica viuva, omitte-se 
a impurada. 
côr vermelha, 


Lausperenneo—Nas igrejas de Mi- o 


ragaya, Misericordia e na capela das 
Almas de Santa Catharina, 


Mes de Maria 


Principiou ante-hontem, na ca- 
pella de Santa Anastacia, à Foz do 
Douro, o exercício do mez de Maria, 

A musica que é desempenhada 
pelo orpheon de S. José, composto 
por rreanças de tenra edade, sob a 
direcção do professor .enr. Affonso 
Valentim, deixou nos ouvintes a mais 
agradavel impressão, tal a unção reli- 
giosa dos cantico-. 


Na igreja da Ordem do Carmo 
principiou ante-hontem a devoção do 
Mez Ge Maria, que todos os dias se 
realisará pelas 3 horas da tarde, com 
exposição do Santissimo Sacramento 
sob o baldaquino, havendo aos do- 
mingos prática pelo rev. dr. Motta 
Macedo. 

A parte coral é desempenhada pelo 
orpbcon da Ordem, 


Irreia da 9, João Novo 


Realisa se na proxima sexta feira, 
na izreja de S. João Novo, a festa de 
Santa Cruz, havendo, às 8 horas, re- 
união dos associados do Sagrado Co- 
ração de Jesus, com missa, pratica, 
ex-rcicios do costume e benção do 
Santissimo; ás 10 e meia, exposição 
solemne e roissa cantada, prégando 
ao Evangelho o rev. dr. Candido Abi- 
lio de Almeida Gomes. 

A's 5 horas da tarde, mez de Ma- 
ria com pratica pelo rev. Pereira de 
ouza, 

A armação é do habil armador A. 
Carvalho e a musica do Grupo Sacro 
Pio X. 

Prégará no domingo, ás 5 horas 
da tarde, no mez de Maria o rev. Al- 
ftedo Baptista de Aguiar, 


D. Marla Augusta Brochado 
de Soliza Soares 


Emilia de Barros e snr, Augusto Bro- 
chado e um douquel de sua prima snr.* 
D. Maria Emilia de Lencastre, 

À chave do caixão foi entregue ao 
general enr. Ernesto de Lencastre, 
primo da saudosa extincta, 


Credo. Paramentos de | gantos, José Saraiva, Henrique 


No funeral da snr.* D. Maria Au-|nos, no Instituto de Portugal, da | 
gusta Brochado de Souza Soares, | Doutor Antonio Coelho (da Tivarato 

filha querida da sor.* viscondessa de | dade de Coimbra). Aberta das 8 ás 20, 
Sorza Soares, figurava uma corõa| Rua do Breyner, 6—Porto—Telephong E 
offerecida por seus tios snr.º D. Maria | 1152. Aplicações do 606 o 914. 


O funeral, que esteve a cargo da| mercio 
considerada casa de armador do snr. | gnemen 
Alberto Pereira, foi dirigido pelo enr. de Portugal, rus dg Helder, 8 


cid o ae 


ad 


da Silva, Fortuna e Silva, Alfredo | 
Lopes, Antonio Simões, João Mar | 
celino Queiroz, Francisco Mot | 
Coelho, José Antonio da Silva e Soue | 
za, Antonio Julio da Silva e Souza; | 
Alberto da Silva e Souza, Armando | 
da Silva e Souza, Antonio Alves Mk - 
guel, Artonio Malheiro, Arthur da | 


Souza, Augusto Magalhães, Nos 
Ferreira. José Joaquim Ferr 


Costa Lima, e muitas outras pes | 
0as, . a 
Sobre o ferectro foram colocadas | 
coroas, bouquets, gerbes e ramilhes | 
tes com.as seguintes dedicatorias: 
«Ultimos beijos e infinitas saudas : 
des de sua avó»: «Ultima saudade | 
de seus tios é primas José Antonia . 
da Silva e Souza e esposa»; «Ultima 
adeus dos teus collegas da casa Bop 
ges & Jrmão»; «Ao Candido, da fas. 
milia Queiroz, de Carlos Pinto da. 
Silva, José Almeida Saraiva, João 
Diniz d'Almeida» e mais, sem dedi 
catoria. | e 
Finda a religiosa ceremonia fot | 
o feretro trasladado, n'uma berlinda | 
dourada, tirada a duas parelhas, la+s | 
deada de criados empunhando tos 
chões acêsos e seguida de varios | 
trens e automoveis com o rev. coa . 
djuetor da Victoria, o rev. Nicolaú | 
Joss Ferreira e pessoas de familia! 
e de suas relações, para o cemiterio . 
da Irmandade da Lapa, onde ficod | 
encerrado em jazigo de família, a 
— Do snr, Nuno Salgueiro reces 
bemos a quantia de 208000 para os. 
pobres protegidos pelo nosso jornal, | 
em sufragio da alma do saudosa | 
Candido Macias Torres. hoo 
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Dr. Aleixo Guerra | 


Ausente até ao dia 8 do correntg | 
DOENÇAS DE OLHOS | 
Dr. Oorreia do Barros, dire. 
ctor do Instituto Ophtalmologico do | 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 283 | 
pas 14 ás 18. Hg 


— soce<—— 
RAIOSX 


Doenças da respiraç 


(bronquios, pulmões, eto.) mM 
Tratamentos "scientificos modém. 


a E 


Em Pariz tambem sê vende o Co 
do Porto, no Bureau de R 


ts da Sociedade de Propãgt 


“e 


Coimbra, 28, dos primeiros subscriptores que 


Por cuusa do tempo se conservar 
fresco € ventoso, foi adiada para o 


S, João q excursão a Braga e Vian- 
na do Caslello. 

—0O snp. dr, 
posse de juiz ida Relação de Coim- 


bra. F'cou pertencendo á 1.º secção 


(quartas-feiras), 


—Acru-se constituida a commis- 
são para tralur da defeza dos inte- dr. 


resses dos proprielarios de Coim. 
bra. A sua 
ussociação de classe, 


—Continua melhorando o snr. dr. 


Garcia de Vasconcellos, 


—NVeio para o hospital da Univer- 


sidade, com uma facada no peito, 


Anton'o Lopes, ve 33 annos, de Ton- 
della, O ageressor foi um irmão da 


vicâma. 

—Na segunda-feira é insugurad 
no salão do theatro Avenida, a ex- 
posição - promovida pelo snr. dr. 


João Antunes, de trabalhos execu- 
tados por muitos dos mais reputa- 
dos artistas portuguezes, os quaes | OVOS. 


rão vendidos em favor da escola 
sds p n | numero de carros de batatas e mi- 


“de desenho dos socios do orpheo 
de Condeixa,—+LC. A.) 


nz Golmbra, 28 
Tem obtido algumas melhoras 
o snr. dr, Antonio Garcia Ribeiro 


de Vasconcellos, 
—Na proxima 


sa-se, “na cadeia de Santa- Cruz, O 


consorcio do snr. José Bettencourt | gira Falperra. Os generos sóbem 


D. Eugenia Malalaia, 
Fernando Novaes, to. 
importantes 


com a snr.* 
irmã do &nr. 
“dos tres personagens 
no caso de Serrazes, 


—Apontando-se irregularidades 


“no fornecimento das carnes ao pu- 


blico, a camara vaí chamar a atten- 
cão dos arrematantes para este fa- 
cto. 

— NO domingo realiso-se um des- 
afio de foot-ball entre o União Foot- 
bali eo Moderno União, revertendo 
o producto. a favor do monumento. 
dos mortos 
ser aqui erigido. —(C. A 


Braga, 28 28 


'A direcção das Associação Commer- 
cial telegraphou ao.snr. presidente da 
camara dos deputados contra a pro- 
posto de lei apresentada em 5 do cor- 
rente pelo snº. ministro da agricultu- 
ra, sobre o regimen cerealifero, por 
prejudicial nos interesses da pequena 
mougem e dos « vsumidores. . 

“—"Tem chovido hoje por vezes co- 
piosamente, sendo a chuva  acompa- 
nhada de graniso. Os lavradores estão 
preocupados - com o atraso e vinhe- 
dos 

—Ll) congresso economico que devia 
realisar-se em Braga agora, ficou adia- 
do para fins de maio, por faita de tem- 
po para Os trabalhos preparatorios. 

—O Oricon Academics do Porto de- 
ve chegar ámanhã para realisar á 
noite um sarau no: Theatro Circo, Os 
estudantes bracarenses preparam-se 
“pura os receber. - Ê 

[6] Theatro está quasi tomado para 


— O sarau, que sem. duvida resultará lui 


id 


| 


4 


R 
3 


: 


no 20. 
mefic 


Jo. 

—As “senhoras bracarenses, que 
“em numero avultado hontem visita- 
cam 0: hospital de S. Marcos, tendo 
sido recebidas pela meza e pelos cli- 
micos, resolveram sahir esta tarde 
em tves grupos, percorrendo & cida- | 
“qe na car idosa Jjaissão de angariar 


Cáncee, “tão corecida ella se en- 
corra de recursos pecuniarios para 


“tratar os eniermos que pedem inter- 
- nato, - 


dg Oxalá consigam o mais lisonjeiro 
Tesu 


o  Hospi 


: 


tado, pois não falfam misera- 
s que necessitam de hospitalisa- 


é — —Réuniu hoje, em sessão ordina- 


- q commissão executiva da ca- 

tmura tnunicipal, sob a presidencia 

do dis Paulo Braga. 

- Foi nomeada regente effectiva. 

ital dos Expostos a ajudan- 
. Maria Júlia da Silva Tel- 


range: foi nomaedo o vereador 
yr. Costa Reis para fazer parte da 
missão. concelhia . dos abasteci- 
doa di 

oram. approva as as condi 
fria arrematação de terrenos e digães 


“Yiaes da fabrica do gaz. 


eliberou “mandar construir ca- 
Sitio no cemiterio AnpAGinR A 


ED cano . 


= ana Braga, 29 
s «E grupos de senhoras. que 
hot tem . promoveram pela cidade 


ond em favor do hospital de 


arcos angariaram o total de 


2: :788$230, Dbern como alguns gene. 


“Tenrã 


nobil iss) 


DR cos 
ad NE 


| Race om 
E o 
IE 


“esposa e-snr. ar. Lu'z de Almeida, 


TOs e artigos de vestuario. Na pro- 
xime sir rça-feira . continuam na UA 
! a missão, sendo de espe- 
que 2 producto. “da subscripção 
a» importancia consenta.. 
fa OR ecessidades da pres- 
ante inst luição de” beneficenciai 
— Na. proxima .- “segunda-feira co: 
ça a vigorar um novo horario nas 
has [o o] inho e Douro, havendo 
nsive alterações | EM 
"Do Pe jo eheara aqui um com- 


e 
deração dos Syndicatos 
ag Tea as do Rót a 
Bão Economio de que o 3.º Con- 
onomico Nacional se rca- 
ni 20, 21 e 22 de maio proxt- 
“em raga, “sendo assim atten- 
ES PR so “esforços por diversas 
rar ind os n'esse sentido 
u delegado na commissão 
ixecutiva - organisadora daquelte | 
co BS» » 


ngress 
— — Regressou de Pariz com sua 


Par 
all tinja 


ea é om. £ 


o 


rasa, 
—lNo comboio tramuwar chega-| 
ram a e il ao dana pio da 


E pelos | 
qemicos . yceu 
endemias Normal e ontros jns- 
tos, com as suas bandeiras, ten. 


o doá ve a. pisunds da Officina de 


COHA reg 
do os nossos | visitantes aclamados | 
“com vivas à academia do Porto, no: 
orpheon, -fcidade de Braga, aos es- | 
tudantes bracarenses e onfras ma- 
nifestações de affecto. 

-  Organisado 
Ras á camara  nusicipal, onde fo. | 


e, chefe co sesvetaria, com quem 
trocaram: "saunnÕoS. 


pela ru: 


José 
cão foi enthusinstica. sen-. 


um cortejo. seguiu ; 


recebidos pelo snr. Alvaro Pi- | 


- Reor anssiso “o cortejo, seguiu 
do Sonto, onde as senho-; 
Jan aram flôres sobre os or- 
pheonistos, O que elles agradeciam 


nm entliúsinsma, agitando as suas 


enpos. negras. e levantando vivas ás 


Y 


ape | 
esmara dirigiram- -se os estu- 
SA do Iveeu. 


PEA “noite deve real'sar-se o sarau, 


 erando” concorrencia, pois a 
“está passada e ha vivo interes- | 
mea Ouvi TO Orpheon, 


Et 


sd 


Abel Franco tomou 


idea é organisar uma 


mensalmente concorrem para essa 
obra de hygiene social. São os se- 
guintes: Banco do Minho, 2508000; 
camara municipal, 2008000; Jul'o 
de Amorim Lima, 1008000; Fran- 
cisco Pereira Ferraz, 508000; Souza 
& Maia, 308000; Adelino Correia, 
Borges. Irmão & C.*, Limitada, Ar- 
cada Club, Domingos José Affonso, 
João Amorim, D. Rita Zenha, 
Gomes & Mattos, José Rodrigues 
Pacheco, Palha & "Palhas e Antonio 
Marinho, 258000 cada um; Antu- 
nes Macedo & C.*, 158000. 

A subscripção continua. —(R. B.) 


Vianna do Castollo, 28 


A policia apprehendeu 200 e tan- 
tos kilos de batatas que, clandesti- 


n | namente, seguiam para fóra, sendo 


vendidas ao publico, na esquadra, 
a 600 réis o kilo. 

Tambem na freguezia de Barro- 
zelas apprehendeu 10 duzias de 


—Informam-nos que é grande o 


nhos de ferro do Minho e Douro, 


começa a vigorar o novo horario 
dos caminhos de ferro de forma a 


encetar-se a viagem d'aqui a essa 
cidade em 3-30 e a Lisboa em 7-23. 


A ParEOA d'esta cidade é ás 8 


horas, chegando a Tua, ás 13-15, a 
Cam pRNRRO ás 17-10 e a Lisboa 'ás 
RIAA. 

Partida de Lisboa, ás 21-15; de 
Campanhã ás 10-36: do Tua às 14- 
o e chegada a esta cidade, ás 20 

Se a Companhia Nacional, o que 
é de esperars, fizer a ligação coã 
os comboios rapidos do Douro, sa- 
hindo d'aqui ás 5 horas para “che- 
gar no Porto ás 13 e regressar ás 
14-15 para chegar a esta cidade ás 
23 horas, prestará com isso um 
grande serviço a Trar-os-Montes. 

— Esteve neta cidade, da visita 
a sua familia, o nosso amígo snr. 
Antonio Marcelino Silva, inspector 
dos serviços do Minho e Douro. 

— Com grande pompa e ordem 
realizou-se hontem a Comunhão 
nos enfermos da fregnezia da Sé. 
d'esta cidade, incorporando-se na 
procissão tudo o que ha de mais 
distíncto n'esta cidade, 


Bragança, 24 
'A parfir do 1.º de maio, devido 
aos esforços da direcção dos cami- 


Mole, 1 22 Monsão, 28| 

Certos rotineiros que sorriam Poi revestido de grande impo. 

da Escola 'Agricola já ouvem o re-| nencia o funeral do mailogrado José 

gente que, com a sua natural sere- | Luiz Gomes. 
nidade e boa educação, lhes rea- No cemiterio faliou, enaltecendo 
e Teve pedido para ir a Semel- | as qualidades do fallecido, o snr, Jo- 
- Vae indo pouco a pouco... —(€.) | sé Brandão Junior. 

—Respondeu hontem em audien- 

Mindello, 22 cia ds jury, seia por antigo sa. 

No domingo passado, dia di de Pascho - |Icristão, accusado de roubo de al- 

renlisou-se Desta freguezia a tradício” faias praticado na fereja dos Capu- 
|mal visita paschal, decorrendo sem in- |Chos, desta villa, tendo o jurv dado 

cidente desagradavel ou nota disoordan- | O crime como provado, mas em 

te, notando-se grande animação em to- | quantia minima, pelo que o réu foi 

do o povo e no rev, parocho, | candemnado em um anno de cadeia 

A missa primeira, foi acompanhada |*º & respectiva multa, 
a canticos, e musica pela capela Nuno | —Passn graveminte deente o sr. 
Alvares. Durante o dia queimaram-se 
algumas duzias de foguetes. 

— Aproveitando estez ultimos dias de 

melhor tempo, os lavradores d'esta lo-, 


negociante d'esfa villa. 
—Deu entrada no hospital dita 
villa Antonio Domingues a uma sna 
calidade, dedicaram-se com grande | tia de Riba de Mouro, d'este conce- 
afan ás sementeiras do milho. | lho, attingidos por um tiro que lhes 
Com os passados tempos as batatas | disparou Manoel Alves, natural os 
softrerão bastante, bem como os poma- Árcos e morador n'aquella fr 


res, notando-se já alguma diflerença zia, após uma pequena disputa Sea 
n'estes ultimos dias... “M. R,) | 08. mesmos tiveram. O aggressor 
iqme é padrasto do Domingues, eva- 


Santa Comba Dão, 13' div-se logo que commetlteu o crime, 
prelado mm Dica! ereto casi to) cp o atol Btucimoo —1G.) 


As solmenidades da Semana Sants, 
que este anno se realisaram com gran- 
de esplendor, decorreram com a melhor 
ordem e regularidade. 


Garrega! do Sal. 1. 25 


O Couto do ifosteiro, séde de fregua- 
zia no concelho de Csnta Combndão, 


uarta-feira reali- 


da ci o qual vai: 


| bom, a S. Cosme, é esta que se deve 


se desenrola á vista do visitante vm 
dos mais encantadores horizontes que 
tom cansada. n sAmisação mesmo das 


feita a lizacão desta vila com a ci- 
dade do Porto, por meio da vinção ele- 
ctrica, 
muito visitado, principalmente no verão, 
pois será um ontimo passejo no campo. 


remos a tratar do assumpto na proxima | 


Acomtpanhon a procissão uma 
banda de musica. 

— Hontem realizou-se n'esta ci- 
dade a festa da flor, revertendo o 
seu producto para a festa da cida- 
de, Nossa Senhora das Graças, a 
realizar em agosto. 

— No dia 1.º de mibio, realiza-se 
um concerto symnhonico, no thea- 
tro Camões, sob a regencia do 
maestro snr João Baptista da Sil- 
va, sendo o producto destinado ao 
mesmo fim. 

— Estão n'esta cidade os espo- 


lho que clandestinamente seguem 
para Hespanha. 

E não ha quem se importe com 
este estado de coisas. 

No nosso mercado de hoje era 
grande o numero de contratadores 
que vieram á compra de gado para 
Hespanha. 

—L() mercado hoje foi uma verda- 


de preço espanfosamente, sem que 
haja auctoridade que ponha côbro a 


esta desenfreada roubalheira, O po-| sos Belini, tendo já dado alguns es- 
vo já não póde consentir isto de an!- | pectaculos, com geral agrado. — 
mo sereno, Uma cebola, que ha um | (E). 

mez ee comprava por 20 réis, custa- —— 

va hoje 150 réis. E' um verdadeiro Molmonta da Belrs, 22 
roubo. Vindos da capital, onde passaram 


—Hontem, ás 2 horas da tarde, 
foi lançada á agua a nova draga 
pertencente 4 Junta Autonoma, 
consfruida pelo habil construclor 
naval esnr. José Ferreira Lopes. 
E RE á dragagem do canal. 


o inverno, são esperados na sua casa 
n'esta villa os snrs. visconde de Mol- 
menta da Beire, 


sar a Paschoa a Oliveira do Conde, o 
snr. Joséde Napoles e sua familia, que 
brevemente regressam  & sua casa do 
Sarzedo. 

—Com a antrada da Primavera prir- 
cipiou o bom tempo e com elle o des- 
envolvimento dos serviços agricolas. Os 
trigos, centelos e cevadas apresentam 
bom aspecto; tem subido o preço dos 
-cereaes, vinho e azeite. —/P. G.) 


“Quimorães, 20 


Entrou em convalescença da gra- 
ve doença que ultimamente o ac- 
commetteu o snr. Antonio de Frei- 
tas Costa e Almeida, estimado secre- 
tario de finanças em Amares. 

—Tem estado gravemente quen- 
te um filhinho do coronel snr. Alkl- 
no Machado, 

-—Acompanhado de sua eeposa 
tem estado n'esta cidade o snr. dr. 
Antonio Couto, de Felgueiras. 

—Celebrou-se hoje uma missa na 
igreja da Collegiada pela alma de 
Casimiro Gonçalves Marinho, que 
durante alguns annos exerceu aqui 
com muito zélo o logar de fiscal dos 


impostos. 
é esperad 


Está plenamente confirmada a. “nOS- 
sa noticia anterior, sobre a rpanisa: 
ção da feira franca S. Joanina, que se 
effectnará n'esta villa, nos dias 83, MU 
e 25 de junho do corrente anno. Sirva 
esta notícia de aviso nos emprezarios de 
cinemas ambulantes mercadores em 


dade para exercerem a sua actividads, 
pois além da feira realisase n' 
dias a tradicional festa. ES Ss. Jeso Ba- 
ptista. 
—Em vista dos esficorrentes' ã arre- 
| matação das, oras a concluir do edi- 
ficio dos n3 aços do concelho não prehen- 
| cherery as condições exigidas, tomou a 
Si esse encargo a camara municipal, 
| que em breve dará Inicio a essas obras, 
—JEsteve entre nós o nosso amigo 


—Como dissémos, a 
aqui, na proxima quarta-feira, a ex- 
cellente companhia Cremilda-Chaby. 
Os camarotes estão todos tomados. 
restando apenas alguns bilhetes de 
plateia. 
“—Tem sentido algumas melhoras- 
o nosso estimado conterrango snr. 
João de Souza Neves, 
— Encontra-se n'está dio, em | 
pd de seaTesm snr; 


Joaquim aM ei à 
ceras de de Ee endes, ED: Cabe. 


em estado em Coimbra o snr. 
Jagé a Var Vieira, socio da casa Sou- 
za Junior. —(€. 8.) vie 


DE a ta 


Gondomar, 28 

A subscripção aberta entre os mo-. 
radores d'estn localidade destinada a 
auxiliar os encargos com o: ProjGnga: 
mento da viação electrica à só > d'este 
conrelho tem obtido um. lisongeiro re- 
Sultado. pois que as quantias subscri- 
ptas altingem já uma fmportante ver- 
ba, com a qual se poderá, com outros 
donativos que se esperam obter, reali- 
sar a operação financeira que <e tem 
em vista. afim de se effectivar em bre- 


Porto, que aproveitando a visita a sua 
veneranda mãe, presentemente enfer- 
ma, iníciou aqui a propaganda da mo- 
nimental obra  Hteraria denominada 
«Historia da colonização portugueza do 
dE TR que tem como agente em Por- 
tugal, o snr. Luiz “Soares, é rua de 
Santa Catharina, 200, Porto. 

—COM prazer recistamos a estadia 
aqui, durante as ferias escolares, do 
nosso amigo enr. José Teixeira, com- 
petentissimo professor na villa da Me- 
da, tendo anteriormente exercido m'esta 
villa o seu magisterlo, durante o qual 
demonstrou rara competencia e maxi- 
ma dedicação, causando n sua inopor- 
tuna transferencia, profundo desgosto: 
ROS alumnos e sobre tudo nos paes d'es- 
tes, que, com Justiça, ainda hoje, la- 
mentam a retirada de o dedicado. edu- 
cador.—/J. 'A.) 


ve nquelle anceado e necessario melho- O 
ramento. São tão palpaveis e flagrantes 
os heneficios que resultam para este Estores 


A camara municipal” “deliberou. 

sun sessão de hontem, entregar res 
tudo da sua commissão de melhora- 
mentos. de que fazem parte os snrs.: 
dr. José Marques Pereira Barata, dis- 
tincto engenheiro, dr, Alberto Themu- 
do e dr. “Affonso Perdigão, dois pro- 
jectos, apresentados por duas casas 
constructoras d'essa cidade, para a re- 
construcção da ponte romana sobre 0 
rio “Antuã, ha ennos destruida, a 
quando dos combates entre ns tropas 
republicanas e monarchicas. Ficará, no 
que nos informam, uma obra. moderna, 
em cimento armado, e que muito con- 
tribuirá porra o rmbelszamento d'esta 
dia. td. M.). 


Fonto Piamsia (Méde), 18 


“Realisou-se hontem a festividade 4 Se- 
nhora de Belem, decorrendo com brilho, 
para o que tambem concorreu o. bom 
PEDRA 

O epilogo é que foi triste. Narremos; 
Na noite de 16 um grupo de ou indivi- 
duos, todos armados de varapans, da 
treguezia do Poço do Canto, que fica 
4 distancia de 4 Iilometros da F onte Ton- 
en. appareceu no arraial. com gestos 
nrovocagores, estando mn'essa occasião 
iminente um conflicto, que, pela cordura 
e pacatez deste povo, que, com bons 
encolhe os demoveu a irem-se embo- 
ra. 

No dia seguinte, isto é, hontem, o 
mesmo grupo, mas composto de muitos 
mais homens, aqui apperecen. No fim 
da missa a procissão dirige-se à canela 
da Senhora de Belem, que fica para o 
lado do Poco do Canto, onda houve um 
sermão; no fim d'este a procissão voltou 


concelho da-sua ligarão 4 rêde electri- 
ca da cidade do Porto, que esperamos 
que nenhum gondomarense deixará de 
prestar o sen concurso material para 
ta] se conseguir. 

Presentemente, o accordo que está 
feito com a Companhia. Carris de Fer- 
ro do Porto é pnra se estabejacer um 
ramal da linha electrica de &. Pedro da 
“Cova, partindo de Santa Eulalia para 8 
séde d'este concelho. Mas como d'esta 
fórma não fica servida pela linha a 
freguezia de Valbom, que é um centro 
muito populoso e industrial, constituiu- 
se nella uma commissão que se tem 
entendido com a Companhia Carris de 
Ferro do. Porto, para obter que seja 
prolongada por “rasa freguezia a linha 
de Campanhã. ficando assim a servir 
uma importante. nrterin, como é essa 
de Campanhã e Valbom. 

“Com elfeito, se fôr viave] a constru- 
cção da linha de Campanhã, por Val- 


preferir, pois que, “além de servir todos 
os Interesses dos povas d'este concelho, 
torna a viagem mais rapida e barala, 
e offeree muito mniores lucros À Com- 
panhin, Mas. não podendo para j* cons- 
truir-se essa Jinha, pelas crandes diff- 
culdades que lia a remover, principal- 
mente nela falta de um desvio na rua 
do Freixo, que permilta a passagem 
dos carros, visto que os viadutos n'el- 
la existentes a não permittem, enfen- 
demos que se deve estabelecer, desde 
já, o ramal de: “anta Eulalia para a 
séde do concelho, e. mais tarde, remo- 
“vidas as difficuldades presentes, prolon- 
gar-se-hia E linha por Valbom e Campa- 
nha, isto é, Inzer-se-hia o circuito Rio: 


PRE SAGE GER ÇE  TE  E PETER ER 2 SE SETE RE EGO —— -—- — — «a 
. 


(Tinto, Fanzeres, S, Cosme, Valbom, a | para a ferein motriz, mas tendo percor- 


licor com as linhas 10 e 12. rido apenas uns 300 metros, ouve-se gri- 

D'este modo, ficaria uma explendida | tar: «Oh Fonte Longa que nos matam». 
rede, que muito contribuiria para Oo Esfes gritos partinm de meia duziagde 
desenvolvimento e progresso  d'este | individuos que finham ficado ainda pro- 
concelho. tanto mais que sendo esta! ximo da canella e a quem estavam ope- 
localidade um dos suburbios do Por- | drejando e ngeredindo com prus. 
ta mue mais saudavel é e que possue Parte do povo que fa na procissz 
belezas mnlurnes como nenhum outro, | voltou para traz, estabelecendo-se debois 
serin desde logo preferido para se fa-.| um tiroteio entre os Gois povos, ficando 
zer construcções urbanas, para o que | feridos d'esta freguezia tres individuos 
possue vsstys e ontimos terrenos. e do Poco do Cento um. Isto é o qua «e 

A difficulinde dos meios de commu- sabe, pois consta mue-ha mais pescoas 
| Nicação dn cidade do Porto. tem feito | feridas. 
com me seja desconhecido da maior | —Parte hoie para o Porto o enr. dr. 
narte das pessons citadinas o belissimo Antonto Homem de Mello e sua familin. 
e surprehendente panorama que se des-, à quem desejamos feliz viagem. —4. €.! 
fructa do denominado Monte do Cras- 
to, situndo n meio da villa 

Pois na verdade é que niseso nd 


tamsgo, 


No regresso da romaria de N. 
da Guia, suburbios d'esta cida- 
o João Rodrigues Guerra agere- 


ternnlar do EPL 


o = tá , pá 
Não ha duvida, poís, que uma vez na vez o Silva esfaqueado o Guer 


ra, matando-o. O Silva está no hos- 
pital gravemente ferido. 

— Melhorou o tempo, mas a 
temperatura ainda é baixa. — (R.) 


— 


torpar-se-ha o referido Monte 


e 1 e TT 


fgueda, 22, 
Pelas 8 horas da noite de ho) hontem, 


Como esta já vai longa, continua- 


carta A. R.) ' Fernando da Silva B'cho, de 14 annos 

E Ea idade, filho de Rosa Barroca, deitava 

Por em | jogo a uma bomba de dynamite ex- 

Part! Runges: = plodindo esta rapidamente, decenou- 
rliu 


one Roma. onde vai as- | lhe tres dedos da mão direita. 
E pn Fa Recebeu os primeiros curativos na 


—lDe visita a seu sogro foram pas-| 


geral, que terão excellente opportunt-* 


spr. José Vicente Crrz, guarda-livros no | 


+ = 


ja esta villa 0 rey.mo 
20 | Evora, 


por questão de mulheres, tendo por | | 


Tanto na igreja matris como na da 
Misericordia e nas varias capelas publi- 
cas e particulares, a concorrencia de 
devotos fo lextraordinaria. 

Na matriz proferiu os sermões da En- 
oharistia e da Soledade, o apreciado 
orador rev. dr. Antonto Augusto Car- 


' é uma povoação bastante antiga e com 


| 


doso, de Tondela e o do Encontro, 0. 


rev, Coutinho, de S. Thiago de Bestei- | 
ros. Ambos agradaram muito, 

O cêro, constituídos por apreciados 
cantores eccJesinsticos, causaram a me- 
lhor impressão de. agrado. 

'A" passagem da procissão dos Foga-. 
réus, todas as casas da villa estavam 
iluminadas. —/D.) 


-— 


'As ceremonias da Semana Santa não 


º 


fóros crendos desde *. ca data. 

Está situado em um planalto de onde 
se nvistam líndas paysagens, e quasi 
circumdado de | terrenos privileciados 
que tudo produzem com nbastanca. 

Os seus habitantes, na grande maio- 
ria, vivem sem dificuldades, merce dos 
| recursos por elles angariados com o 
geu suor em terras do Brazil e da Afri- 
ca, sendo de notar a franqueza sincera 
com que recebem os que d'elles se abel- 


ram. 

Estivemos trials uma-vcz naquela 
linda povoação, Mo dia 23 d'este mez, 
por oceastão dos festejos feitos em hon- 
ra de S. Braz, que já ha muitos annos 
estavam esquecidos, “omos de vespera. 

Chegamos - rde, por termos do a 


revestiram o aparato dos tempos idos, pé uns 5 ou 6 kilometros, dtrigindo-nos 
mas, pela concorrencia de fleis e pelo a cansa do prior. por stgmal nosso pa- 


recolhimento, foram grandiosas mani- 
festações de fé christa. 
Nas procissões viam-se incorpora- 


renta muito proximo. 
Por volta das 6 horas da manhã do 


"dia seguinte *omos acordados pelo es- 


das pessoas das maís representativas tampido de morteiros, que annuncia- 


d'esta villa. 


dade dos Pasoss, o parocho de Fos-. 


coa, rev. Marrana, cujo sermão de pura 


e simples doutrina, foram ouvidos com | 
“Ea, n grande instrmmenta), acompanha. 


geral agrado, 

—Chegou aqui o snr. dr. Campos 
Monteiro, acompanhado de sus esposa 
e filhas. O ilustre escriptor e não menos 


fllustre medico, que é um dos maiores | 


Molmenta da Belra, 28 0 mais legitmos orgulhos d'esta terra, 


fot agunrdado e acompanhado até sua | 
casa por um numeroso grupo de amik-| 


gos a admiradores das suas brilhantes 
qualidades de espírito e de caracter. | 


—A Mermesse realizada no domingo 


a favor da festa da Padroeira desta 
vilir, rendeu 6008000. 


“ —"Tove 0 seu Dom aeceso ane. D. 


Virginia Fernandes, “esposa do sr 
Adriano Fernandes. kr, 

—Acham-se aqui enre.: dr. “Cons- 
tancio Carvalho, conservador do regis- 
to civil e advogado n'esta cidade; dr, 
Urgel Horta, médico ophtalmologista; 
dr. Evaristo Madeira, médico e profes- 
sor do Lyceu de Braganca: dr. Henrique | 
Silva, quintanísta de Medicina e dr. 
Horacio de Sande, alumno do 6.º curso 
jurídico. 

—Partiram para Coimbra, e nr. dr. 
Julio de 'Abreu, deputado. democratico 
e seu filho snr, dr. José Abrêu e para 


Vinhaes o rev. padre Julio. Machado, 


professor do Seminario de Bragança. 
Elio 


o te L 


Principiaram activamente as la- 


vouras, retardadas pelas. ultimas | so 
chuvas. 
—Trabalha-se com “insístencia 


para que esta povoacão seja dotada 
com electricos para passageiros, 
visto haver já para aqui uma via 
ferrea dupla, com a sua respectiva 


“central electrica. 


N'esta linha funccionavam. as 
zorras que conduziam carvão para, 
essa cidade. Estas zorras, que de!- | — 
xaram de trabalhar n'esta linha 
desde o princípio do anno, já eram 
para esta freguezia e para a de Fan- 
zeres de uma grande ntilidade, pois 
a Companhia . is dignava-se con- 


ceder gratuitamente algumas passa- 


n'ellas a quem necessitasso de 
entar o Porto, mas: até es. 


ens n 


te beneficio está actualmente esta | 


populosa localidade, | 
Por isso, obtido. que seja. tal me- 
lhoramento, ha-de ser para todos 
nás objecto de es e e 
e (A. 7.) ce - : » 
Caldas Feaa Tais cão 
Chamamos a attenção do snr. 
vereador do pelouro. das. Tavpas 
para a fórma vergonhoza | de imun- 


dície como se encontra. epi 


ro desta. povoação. 
— Está & frente da estação tele- 
grapho-postal das Taypas, | interi- 


Pereira. 
Pena é que não fique. caqui detfi- 


nitivamente, pois funcionarios des- | 
ta ordem são difficeis de encon-| 


trar, E tas MIT SE = 
— Reuniu. a comissão. de inicia-! 
tiva da nossa estancia. thermal, re- 


| solvendo, entre outros assumptos 
o seguinte: Solicitar“ de todos os/, 
proprietarios de hoteis e casas de 


pensão a remessa das suas tabel- | 
ins de preços, 
disposto na jei. 

Efectuar juntamente. com o E 
delegado de saude a. inspecção . oT- 
denada por lei a todos. os edificios 
da Estancia. 


Representar 4 ex-comara. para 


que esta entidade dê a necessaria. 


lcença para melhorar a luz eletrica. 
e mande proceder a limpeza e afor- 


de harmonia goma o 


hpnver advogado alcum, 
vêr se em juizo não hn tanta morosi- 


torna obrigaloria a intervenção 
RRapRado, —[J, €.) 


Velo prégar na solemni- | vam a festa. Era meio din quando che- 


gou a phylarmonica de Tondella, uma 
das melhores da Befra Alta. 
Poco tempo depois princípia a mis- 


da de orgão e com exposição do San- 
tisstmo, vende-ss o vasto templo a re- 
porgitnr de fiate,o 

Ao Evangelho subly ao pulpito o rev. 


dr. “Antonto Maria Cardoso, distincto 


orador sagrado, versando doutrinas que 


muito e muito agradaram por serem 
proferidas no ricanca de todos, 

Seculu-se depois mma luzida procis- 
são com toda a ordem, que recolhen ás 
6 horas da tarde, principiando depois o 
arraia], com grande concorrencia, su- 
hbindo ao ar vistosas "oguetões ano "som 
de varias peças executadas com toda a 
correcção pela referida phvlarmontes, 

E assim terminou és 11 horas esta 
linda festa, sem o menor incidente a 
registar. 

"Os nossos parabenã aos estimados 
prior e mordomos.—fC.) 


Villa Pouoa da A gular, 24 
-— Foi mandada regressar á nctivi- 
dade do serviço, depois de um Exa» 
me sanitario, a snr.º D. Henriqueta 
Augusta Torres, ajudante da esta- 
ção dos correios de Villa Pouca de 
Aguiar e esposa do chefe da m.esma 
estação, 
-— -—= Encontra-se na “povoação de 
o enr. dr. Carlos Az Baa, 
&' da Gâma, formado” 


Universidade Gregoriana e da A 


sor do Seminario Conciliar, nue es- 
tá prégando na novena o "Sagrado 
Coracão de Jesus. 

“—Renligou-se com od a Eole- 
mnidade, n'esta ES a festa a S. 
Torge, tendo. duas musicas, a de 
Cerva e a da villa, correndo na me- 
lhor ordem e sahindo a prozesão, 
que ia bem: organisada, “oi erador 
o rev, SA Cr a ia viva. 

au -R ) 


Renlisou-se hontem no theatro Na- 
bantino um sarau infantil pelos aln- 
mnos do Colegio Simões, que executa- 
ram um vasto | programma devéras 
atrnhente. 

O thenlro estava “ cunha, assistindo 
muitas das primeiras: familias de: Tho- 
mar. ficando todos agradabilissimos e 
ovacionando os joveria- actores e execu- 
tantes, assim como £ : directoras e pro- 


| fessoras do Colegio, ensajador e ponto, 


“No intervalo venderam as colegiaes 


“alguns trabalhos, pºr ellas execntndos, 


que renderam cerca de MSN, que, 
Jívres de nleumas despezas, reverterão 
“am favor, da Misericordia de Thomar e 
“Asvylo-Creche, a que muito nobilita aos 
“dieretoras do: Collegio, snr.. D, Aurora 


a Conceição Fonseca. e raid e | TZ.) 


— 


ET. rs Ra 25 


“ 


namente, o snr. Antonio. José. e ' 


; Acha-se aberto o concurso para pro- 
vimento do cargo de thezoureiro da 
“camara municipal d'este concelho. cons- 
“tando ser grande o numero de concor- 
rentes 

— —Por tallecimento' do sor. dr. Joss 
Maria Ribeiro de Almeida, encontra-se 


“Vago o cargo de official do registo ci 
| vil n "este. mesmo concelho, Fnzenios vo- 


tos, para que este cargo recaia em in- 
“divido formado empdireita e que EXer- 
ça a advocacia, visto n'esta camara não 
tambem para 


por lei, se 
de 


nde nas ncções em que, 


“Espozende, 22 


Con Eoraaia da: se a enr.* D. Moria El- 
vira Pinheiro de Magalhães, gentil filha 


mozeamento das ruas e jardins ei do enr João de Magalhães secretario 


abastecimento de agna á povoação. 
Encarregar o vogal snr, Fernan-| 


da administração d'este concelho, e.o 
snr. João de Azevedo Coutinho, filho 


do de Souza Ribeiro. «conservador | do concaitundo commerciante de Barcel- 
das obras publicas, de elaborar 0 /1o<, snr. Manoel de “Arauio Coutinho. 


projecto para o parque das Ther-| 


“Aos noivos. que são dotados de pri- 


mas e solicitar do governo A ticen- : marosas qualidades desejamos muitas 
ça para a expropriação dos terre-| felicidades. 


nos necessarios n este tão impor- 
tante melhoramento. 


Resolveu mais organizar uma | 


commissão para por termo 4 men- 
cicidade nas Fagndo: —(G. F.) 


—A rérita levada a effeito no nosso 
fhentro por um grupo de distinctos 
amadores foi Hrilhante. A casa estava 
cheia, como poticas vezes temos visto, 

Tomaram parte as creancas das es- 

colas que se noriaram á altura, reci- 


| Co] 
“Vita Viçosa, 23 tando lindos monoclogos e e canconetas e 


De passagem para Elvas, chegou, 
arcehi spo de 
dirigindo-se para a igreja 
matriz, onde celebrou missa... Ter-. 


' cantando lindas canrões. 26). Y 


Arroyo 27 
“Com o fim de fazer a visita pastoral 


minado o acto fez uma prática. que ; ás freguezias d'esta villa e à de Moldes, 
foi ouvida pela numerosa assisten- e assistir 4 festa do Coração de Jesus, 


cia, agradando muito. 

o prelado foi convidado a visitar 
O pao duca!, ende nonco se demo- 
rou, partindo para Elvas. — (C.) 


ço 


que aqui se renlisou no domingo ultimo 
chegou no sabbado de “arde a esta villa 
o exc.m* bizro do Porlo, 

"Sua exc.* rev.=m* foi esperado no Alto 
da Estrada por muitas pessoas, vindo 


Evora, 14, no meio de um cortejo para a capella 


| da Misericordia, 


seguindo d'aqui para 


Encontra-se gravemente enfermo | a igreja n'uma procissão. ANÍí expoz 
O nosso velho amigo anr. José Joa-, parte do seu programma, seguindo-se 


quim de Mnftos Fernandes. aparen- 
tado com as mais distinctas fami- 
lias eborenses. Apetecemos-lhe ra- 
pídas melhoras. 

—A Semana Santa teve regular 
concorrencia, sendo, porém, menor 
que a do anno transacto, notando-se 


um sermão por um distincto orador e 
a visila ao cemiterio. Vollando nova- 
mente á igreja foz uma breve prática. 
No domingo de manhã houve crisma e 
missa solemne e de tarde sermão, pro- 
cissão e mais recemonias religiosas. 
Hontem foram visitadas pelo exc, me 


EA commissão que se propõe | sistir ao 
hovtbnr com a mendicidade e a va-| rev.=o  D. 
sem dos menores envia-nos nota illustre prelado d'es 


Domin Fructuoso, pharmacia Vidal, ministrados pelo dr, 
reia e sdlidEsde AC.) Benjamim Cameira. AA. 

E 

R ' 


prelado algumas igrejas e hoje será vi- 
gitada a freguezia de Moldes, regressan- 
do depois ao Porto. JA. B.) 


a falta de musica instrumental na 
Sé, O que em annos anteriores pro- 
duzia admiravel effeito. — - (M. F 


— 


Tinanças 


CAMBIOS 


O mercado canibisl esteve pouco 
movimentado durante o dia, fazen- 
do-se algumas transacções. O fecho 
ficou um froxo, havendo comprado- 
res a 45%/, 6 Vendedores a & XY. 


COTAÇÕES 


Em 9 de maio 


- o —— e e es ca 


| Evaristo Rodrigues Moreira, antigo | Co 


Effectuado por 
Praças | Praso — —| Por 
Compra | Yenda 
Lond...| 90 d/y 4 3 e 
». Chea. 45 (6 4 JR 13 
R. Jan. . - q é de — 
Paxim:--|. .» 18157) 18191/*. 1 
Madrid ” 15950) 28005/p. 1 
Italia... » 852 682/t. 1 
Holanda o 48795] 4$938/4. 1 
Suissa.. o 28491] 28566/f. 1 
N. York. » 125E66| I2$9t1/4. 1 
Belgica. “ 18058] 18090/f 1 
Allem. . n 4 47im,1 
Vienna. » ] 2 1/, | 
Suecia. ” 38264) 34363 
Dinam. . r 28671| 25751 
Norueg. » 28362) 28435 
Agio 
Lb. oiro. o 6172500] 635500 
Oiro gr. r 18150] 14250 
Oiro m - r 15145] 14245 


BOLSA DE LISBOA . 


En: 2 de maio 


Effectuado 


Fundos do Estado: 


Inse. de 1.0005000 ass, 
Inse. de 1.0005000 conp.... 


Obrigações do Emprestimo de: 


IESSESO So baia A O a anta raio Uma 
JO vo e narttio qnafor dan 
Externas, 1.º séris.. «ses... 

» 3.º » 


Acções: - 


Do B. de Portogal.........« 
Do B. Commercial do Porto 
B. Nacional Ultramarino... 
Idem, coupon......ccsesce 
Do B. Lisboa 8 Açores ..... 
Do B. Industrial....... ce» 
B. Portnguez e Brazileiro .. 
Do B. do Minho.....csecses 


Oompanhias de Seguros: 


Propristarios.....cessessss 
Companhias diversas: 


AGUAS, co por ob ces reco ana 
C. Nacional de Navegação. 
CG. Credito Predial......... 
C, Industrial Alliança cjd... 
C. dos Phosphoros......... 
Idôm, CQUD. se. eorvoncecnço 
C. Portngal e Colonias....» 
C. Tabacos. comevenereneana 


- Fundos bramileiros: | 
Funding RA RSI 

“Companhias coloniaes: 
Cazengo..ecesecencorcasvas 


OTOF cosa conrbovtsvescoseo 
Cabinda... secconsencosenro! 


úgzi... oceeensare rasa eng 


Nha do Principoe..sessessea 
Obrigações: 
o: Es Atravez dAfrioa,. ses 


s0 TA - | 


es 


eae sa Ma 
rsmtmuísõíãõãõãm 


' Londres, 28 


| alteração da ordem publica, o 


a O a a e 


pachos; Pereira Santos & €.*, D'vol.tdan, cap. Ale 
grade; Guilherme & Santiago, Ltd.;! conduz ra range Re 
peças de ventiladores, beiraes de | desembarcou 9. 
barro e 68 cx. aznlejos. 
Macau—No Kesens, Jonquim Lo- 
pes Pinto Junior, 320 bar, aguarden- 


A's 19:39 horas: Lada 
Fóra da bavra nada se 
Vento: S. O. (brando). Ma bm 


TEJO 


>4 


Ls 


Vinhos | 
Rio de Janeico—No Herchel, 6.150 
litros. —No Balfe, 4.000 
Santos—No meamo, 960. 
Pará—No Porto, 7.430. 
Londres—No Drake, 200. 
Liverpool—No Torcello, 11,250, 
Nornega—No Beira, 270. 
França—No Maiz, 117.230. 
Argentina—No Herschel, 3 
Angola—No Bolama, 18. 180. 
Cabo Verde—No mesmo, 312. 
Moçambiqne—No Taxil, 9 609. 
“Macan—No Theseus, ! 936, 
S. Thomé—No Bolama. 2.300. 


NAVEGAÇÃO 


Em 2 de mnio 


Entraram os vapores: . 
Black Sea, de a zeras à 
Albano, de Hullicira, Es strellan 
Liverpool é Sivansea, com care 
versa; americano Borghild, q 
tra, com crrga diversa; alle 
Usaramo, de Hamburgo e Rot 
com carga diversa e “Taça Bi 
Vega, de Cardiff, com carvão; | T roi 
Hermia, de Rouen, com case ee 
sic. ; nd 

erpacharam para sa x 
res; allemães ECA rango is 
Hamburgo, com carga diversa; Ts Te 


io» 
a y 
Sri 


do Kinfo 


mo, para os portos da 
passageiros e carga dive 


EM 2 DE MAIO Black Ses, pára Potto Ba 
EE astro; Benedict, para Liverpon! = 
DOURO carga diversa; americano” Oii E 1 
Entradas: ns New York, com carga divers , 


E pç 
pe 


FRASES 


RIO DE JANEIRG 


Lisboa, hiate portuguez Villa do 
Conde, cap. Patoilo, 120 ton., 7 úias 
cimento a M. Almeida e Santos. 

a LanaOm vapor inglez Avontown, 

Tippett, 1.095 ton., 1 dia, em 
Rtro a Blachett & Magalhães, 


Sahidas: | 
Não hcuve. (Do corresp. do Cacuia 
Es Cambio s/Londres;.... aca 
Entra d LEIXÕES Libra no RÃO, os cas pena au 
=mradas: Paridade 4% P e. 
Não houve.  Pomiiras Lo = Mesa ? , 
Sahidas: 


Pará por Lisboa, vapor Ínglez Al. 


ee all DDD 
e 


Diario de L Lisboa 


em 8. Consreeção: ba Bota 
Maio, 2. 


e 
sa 


O creio dos tres m Ihões 6 
as medidas de finanças s o ag 
cascas de laranja que ton mam 
mais periclitante a « | 
do governo, Outra, ç ma 
modestas pr É ) incl 
dente, suscitado. “pela po nasta da 
enstrucção. Espera-se, to davi 
Iremovel-a, para que « 4 e n 
possa ainda commemo 


Nota do dia 


stabilidaç 


Vai-se emmaranhando a si- 
tuação politica. As dificulda- 
des começam a levantar-se de 
todos os pontos ao governo. 

“As opposições exteriortsam- 

se Já em attitudes dubias, e 
quasi não se enxergam os intua- 


tos da chamada «frente unica», termo da Taganhas E via 

que havia de apoiar o governo |TêS. A 2a 

na obra ingente da reconstitui-| Para além dos re: 

ção economica e financeira, proxima semana, nã o se pi 
qr 1 


A propria maioria não ofe-| prevêr o que se apres 


rece exemplo reconfortante de |* via dolorosa do: governo, 
a necessaria cohesão, e de + SA 


A SITUAÇÃO POLITICA | general peca E 


“ Inhrmaçõos do hoja CG. E. P* o actual chefa d 


h jo ca tondo desvanecida 
por completo os boatos de| 


pos, anão da, “Escola Má it 
e que fez parte « da, miss 


* nl 


governo considera-se na pos- 
se de todos os meios para 


e ana. Ee 
E iaeitnad Rio! 4 1/2 010.. 2 14 assegurar a sua manutenção, pa do dA o Br 
PRA RE GE 48 à |dizendo-se que está na dispo- ail, presidida E e 
Brazil 4 112 0/0 1883. cececem. 65 BIA sição de mandar sahir do paiz xandre Braga, | oa 
Brazil 4 1/2 0/0 1888... «eo» 69172 CE da pita [o DT AB ale: 
Brazil, 4 0/0 1899. ...eee oo n800| duas individualidades em des-! “Assignatura p presta am cial 
Brazil, 5 010, 1395.......... GO TIS|taque e a quemseatribue a|. Es 
Brasi 200; “Eandiog vce “800 |9rientação do projectado mo- ol pat e 
Brazil, 4 070 1911 1.º série... 55314] vimento, Foram hoje á assignatura pra 
prego ip Sie 518" "O govemo aguarda, porém, [ese fm pi de es 
Brazil, BIO CIALA: Da o ema 3000. acolhimento que terão nas| . Promovendo a juiz de 2, qe 
Buenos Aires, 6 00181... 00 camaras as medidas de finan- Rbd is Prego, Íuiz 
dolo oi 186 ..eresoe, BS O ças para decidir se sim ou ps Rag Go o a; a juiz 
Colombia” 600! ds cade 74010 não se deve conservar nolç. delegada do Villa Y Verde 6, | 
Costa Rica, 5 010, 1911...... 71070 poder. Bordallo de Andrade Silva; as 
Jato: 4100. Si sérioi..o 10314] Uma “parto importante do |Ogrem  Jagme Igntelo Ferreira, 
Japão, 5 010, 1907 «cecesceneo 8a Br4 partido democratico continua | gado de 2.* classe; para K 
Noxico, 50 IBbá-........e 2800la manter a opinião de que [Já ftiidaso oghe | é 
Ro sa Pará, 5 79 LOL,» mb dá este não deve arcar isolada- aa aTa RR DA Josó di 
Estado do Rio, 6 00, 1912... 78 mente com as responsabilida- Virgilio E g io 


 Pariz, 29. à 
Estado da Bahia, D. oo, s910. 


“178,50 
Brazil, b 0/0 1909 (Pernamb.) 
Costa “Rica, D O70,1911....... 370,00 


Minas Geraes, 4 12 070, 1910. 


Minas Geraes, 4 1/3 Oto, 1911. 289,00 
Espirito Santo, 5 Oj0, 1908... 26850 
Maranhão, 5 010. I9ÃO. css 212,00 
Paraná, 5 010, ZEÚD Ce co esmo .. “229,00 
Paraná, 5 010, 101B..ceseses 185,00 |» 
Pernambuco, O OjO 1905... 0... 517,00 
Pernambuco, 5 1209...00 378 


Oro, 
Cidade da Bahia, 5 070 1912,e 


COMMERCIO. 
Alfandega do Porto 
MAIO, 8 j 


"Rendimento aproximado: 


Eur fee io so ecosoncraso dE contos 
Em 2, MdlS. sv» rss0.ss » 


OURO. Err 


Eml.-..cesevirnecases 
Em 2, MAIS, sesreesenes 


1:470 libra” 
To 461 »o 


2:931 


Exportação 
Rio de Juneiro—No Harschel, B. 


| Gomes & C.*, Ltd., 33 ex. conservas; 
| José Antonio Cabral & Filho, 16 cx. 


lapis e lonzas escolares; Augusto Lo- 
pes da Silva Gomes & Irmão, 1 cx. 
passamanaria com palheta; Gomes 
da Veiga & C.*, 159 cx. rolhas; Com. 
panbia Mineira e Industrial de Lon- 


izas. 30 cx. louzas.—No Balfs, Cardo- 


so & Timotfso, 14 ex. palha milho. 
Londres—No Draks, Dias & Frei- 
tas, Ltd., 20 cx. laranjas, 
“Liverpool—No Torcello, Laurindo 
alves, 26 cx. rolhas; C.Versey Broma, 
3 bar. minerio; C. Gonçalves & Cs, a, 
Ltd., 1 sc. rolhas. 
“ Cardiff—No Avantonne, Socledade 
de Madeiras e Lenhas, Lid., 1.009 ton, 
madeira. 
Buenos-Ayres—No Herschal, Ma- 
noel S. Afíonso, 51 cx. palitos, 
Angola—No Bolama, José Pereira 
da Costa & C.*, 50 cx. aguardente; 
Diniz Almeida & C.*, 3 cx. div. merc.; 
Fonseca Nunes & 'C., Ltd., 68 vol. 
adeira: J. Formical. Ltd.. 2 cx. ca- 


[des do poder na actual. EB: 
| junctura. E 5; 


| terial, 


-|sentação de Portugal na 


dele 

centes enviem. directame nta 80 2. CO! 
selho superior judicia rio inf oem Ci 
sobre a competencia T Fone on 

idoneidade moral Pos : fisciaç (- 


0, | dei 

| de vogal fi 
executiva da lei a 
consequencia de. ter s 
no'2.º juizo do tribunal 
gressões e execuções de List 


commemoração do centena- 
rio da independencia do 
Brazil, devendo então re- 
solver-se se irá O Snr. presi- 
dente da republica ou um 
simples enviado extraordi- 
nario. 

À questão parece estar 
pendente do credito que as 
camaras estiverem dispostas 
a votar com esse fim, visto 
que, no caso de ir o chefe 
do Estado deve ter uma re- 
presentação condigna com 
a sua alta cathegoria e com 
o nome do paiz. 

Da comitiva, consta que | 
farão parte, como Tepresen- 
tantes da marinha, os avia- 
dores Gago Coutinho e Sac- 
cadura Cabral e como re- 
Presentantes do, exercito q 


] 
Antes da chegada dosavia-| — Assumptos d tos de ju da stiça 
dores ao Rio de PRE | — Detormlnação ão | io 
alteração na situação minis- O emr. - ministro da jo 
parecendo que ho-jdaanno os juizes e | 
| comarcas do continente 
satisfactoriamente: o incidento 
entre o snr. ministro de ins- 
Medicina. 
À independencia do Bra 
Consta que só depois das |O inquerito á “said < do 
festas a realisar a quando| 
neiro do hydro-avião, o go- | Pblação a o paiz 
verno se occupará da repre-|, SM O fito a 
do commercio agricola, * L. 
um folheto, rebatendo o Té 
inquerito á questão. dos trig 
Defeza e propagant 


bstituto em Anadia. ais po a | 
se dará, comtudo, qualquer)  Transferendh! het 
minou que no mez de: 
jo mesmo ficou solucionado 
trucção e a. Faculdade, deli 
À ropresantação do Portugal 
| trigos j 
da chegada ao Rio de Ja-| 
snr. Joaquim Belford, direct: 
segunda commissão pari 
colmbra “8 


A eociedado, de Defez: ans? 
ganda de Coimbra. regaço O! é ; 
que seja creada uma 050 Cefets 
numento nacionaes, à A 
dntriotos co. Coimbra, Cná a 
tello Branco, Vizesu,. Leiria e A 
em harmonia com a divisao € 
lecida ma organisar po 
artistrcos é e 
maio de 1911. | E Ro 


Administradores: E 
de cont 


ção o 


Foram exonerados de a0m” a 
dores dos concelhos: dia y FIO 
enr. Abel de Sonza, 8! . 
o snr.. Antonio Teixeira 
meados para os substi eita 


vamente os E 
de Carvalho o Auto aio Pon 0% 


41 E 
“ Vel 


past 


arno 


Enio a — medio Sms DR SI A EP a EE 
o Mo a cão prada dE eso io APS gs AE z er p- 
a = od o ho ha ” e w + 
hn . 


Rs E A 
" E og 


Quarta-feira, 3 de maio deig22 5 + 


+ E ————————— 


| geraes dos districtos « flereça qualquer emquanto não. forem remodelados Art. 0.0 pessoal em serviço na 


O snr. ministro dos estrangeiros | 


| protesta contra as palavras, que consi. | Õ pla n O ge ral das estrada s 


No imporlancia-para conclusão das estra- | os serviços que actualmente com- | direcção geral de estradas perceberá . Tok 
ss | — dera insinuações, do snr. Carvalho da | “| das a que-se refere o artigo anterior, | pete á repartição do turismo da |os ER ti que lhe ae apra 4 | 
| Silva. Ellas não podem ter justificação, é C E E. - ord em *|'o governo deverá dotar essas estradas | adruinistração geral das estradas e | dos na legislação vigente. a. A 

| porque não teem nenhuma justiça, | qe 1. e 2, Na aa | com uma-verba igual a 59 % das quan- | turismo. | - | - O director geral perceberá os ven. 
a — ER Defende a proposta como uma ne- TT E tias olterecidas até á concorrrencia de | Art, 40.º—Os serviços da direcção | cimentos, subvenção e ajuda de cus= — A 
RR Ê é E Sia cessidade e uma economia. | | Robo k a metade da verba inscripta no crçamen-| pera] das estradas dividem-se em in- |to dos engenheiros inspectores do E 

Mm 3 SE, Pa A E "o, O snr, Cunha Leal diz que não nega Proposta do ministro do Commercio “to, ou seja 1.500 contos . E ternos e externos. referido corpo, mesmo que, fazendo E 

| | 805 monarchicos o seu direito de crl-| - | | & unico, Para os elfeitos d'este ar- | $ 1.º-Os serviços internos em-| parte do corpo de engenheiro civil, À 
pps eee | tigo, as offertas deverão dar entrada ' quanto não fôr reorganisado o mi- |pertença 2 outra classe. 


| tica e de discussão. Entende, porém, 
que elles o exercem por fórma a offen- 
der a íntelligencia. 

Não ss indagou se ha economias n'es- 


paiz e com as informações anuais E A pe tarde do menção AO ES | grado é À 
da junta central de estradas sobre o no ministerio do commercio e commu- | nisterio do commércio e communt- | Art, 51.º—0s engenheiros a en- 


CRSire pie U isto dE end do “re | nicações antes de] de julho de cada | cações são exercidos “pelas repart'- | genheiros auxiliares ao serviço das es! 
pé poderá seca impor- “um “- | 'cões das estradas e de expediente | estradas e chefes de conservação e 
dio ser art, 25*-No orçamento do ministe- | geral, ficando a cargo da ultima a | teem direito a abono mensal, isens | 


O enr. ministro do commercio| 
| apresentou hoje á camara dos depo-| 
tados, como dizemos no extracto da 
| respectiva sessão, um projecto de lei 


* Sessão de 2 de maio 


O — 


mvada com muitas alterações a proposta referente à 


SRF E? Did a | á | = | a pe a | ta Dropno a EB 1 - 4 a Es = : — ao E a 
ontribuição annual de |:200 contos, lancada à indus- on dn oa apro vanÃo piso danca pasa e a Sist rio do commercio e communicações Se | parte referente ao pessoal privati- | to de descontos das seguintes gra- ae 
ja bancaria é destinada aos institutos de. seguros ella se faziam desperdicios, achava og de mio spp E Eca Art 11.º—Ficam expressamente rão, no anno economico de 1982-1923, vo. | tificações de funcção, que não serão 4: 
nei es. j sam à opposiçãio e até a acompanha- | ronosta declara e dão necesca- | consignádos para fazer face aos en- | INStiPtas E a di ici id A porsiço do cn no Cade para limitaço de venci ss 
o E | “Dizai | ro, por anno, para a simples conser-| cargos d'esses emprestimos : ÃO A RR Rd GER (O E niatifia ER | À Ta 
, à sessão á hora. regimental, Entra depols em discussão a pro-| e e nas ppa aa eme no de tescsEos das estradas existentes, 10.600 | a) O producio do imposto annual | Eno IRA E a a des- Raro agara geral -de contabilidade & e mega Ge an 7) 
enadores presentes. | posta de loi referente á contribuição | vam, Não se espere par: ra nha a contos, apenas no orçamento estão, de transito nas estradas a que se re! “4 con ceranão e polícia das estra- | 8 Ega icos externos São | se d dei dirvelore BISA 400/28 
à o enr. Pereira Osorio, se- | annual de 1:200 contos, lançada 8o-| ca-se já hoje Ed Kórica anhã. Fa- | nara isso consignados 8050 contos,jfere o n.º 1) do art. 2.º da lº| gas, 10.603 0000: DO raro ar a o o Er circumseri terço a unel “do inspector ge [8 
elos enrs. Ramos Pereira | bre a industria, bancaria e destinada | escandalos Ae t pd rita OS |metade dos quses, aproximadamen-|n.º 1.205, de 28 de novembro de, o) Obras de” E nã à cus- | e ag a ses districtaes ral 50 es dos A efe On ni Po da 
Jarella. ; | aos institutos dos segaros soclaes, dé gierrai /Multo qe do PÍSteriO | to, é consumida nos salarios 20s Can-| 1921. RE el. Fã Ee a os crua timo e atada RS PE O RE ADS de | Ape a E. 
cem os sors, ministros da| São foitas considerações pelos! Convido ç ee ava | toneiros. “| b) O producto de um imposto es-| asno e emprestimos, | de estradas: fiel ção de ea 400 Rn ras cs 
ara, da guerra e do traba-lsnrs. Joaguim Chrisostomo e Arthur ' conelue o orador—a prov app ia | A proposta é do teor seguinte: - / pecial para estradas, à cobrar COMO | q construcção de estradas de 1º e Fes pads a Coimbra e Lis. paes a pe a de 32 cl E, não SR 
e * | Costa, que apresentam varias emen-| firmações, —a provar ns suas af-| Artigo 1.º-E'approvado, proviso- adicional a todas as contribuições | 5. minsse. coão de Eolradas VO do CASS O a Ed | engenheiros civis (6 Êo 
- [ 8. * classe, a custear pelo producto de | bos. A primeira, denominada nori£, | sendo chefes de secções technicas, ar 


o q | riamente. o plano geral das estradas | direclas. 
mr presente o -nr. ministro da | da ad e 2.º ordem do continente da, g unico—O productos d'cates im: 
O snr. Joaquim Ribeiro di - | republica, organisado em harmonia ' nostos dará entrada, 4 medida que 
“quando o sor dd Th a E ; ig com as disposições do art. 1.º e seus! 14r sendo cobrado, no fundo de via-| 
dai Eden a rtdia sa allon paragraphos e grt. 8º da lei de 22 de, ção, não podendo ter ontra applica- 
Es aONCILAÇA Pee A E ;: Cir sr = Fel fevereiro de 1913 6 annexo á presente | cão senão a consignada neste artigo 
que Vesess 4 camara, pedindo, por isso ano gualdies Sauer parta Ts Page e ND para ou: 9) Subsidio 4 camara municipal do egre e a terceira denominada as os | Estado ou das corporações ad | 
s palavra. Ago e G. E , icarl : E Porto, pa nservação di 1 área | aistrictos antarem, Lisboa, Evo- | ivas. “ba 
: gora, agradece a 8. exe. |" & unico-O governo fará pablicar! Art, 12.0 fundo de viação é ira “LL 2SOS5O; si ES UA bm Pede Na ra e: 3.-Jnscraver-se-HADA tabella de A 


n-go telegrammas da Madeira, | das, aceitas pelo anr. ministro do tra- 
Mrs municipaes alarmadas | balho e pela commissão de finanças, | 
questão sacharina e pedindo A proposta é approvada com eli-| 
pelas. . “| minações, emendas e enbstitnições. 
+ dr, Ramos da Costa protesta | Vai para a cormmissão e depois para, 
providencias conira o caso ja camara dos depntados, onde já ha- 
Motonder estabelecer na Jun- | via sido approvada, 

pia contra plevtrica uma O snr. ministro da marinha commu- 
gazolina é materias in* |nica á camara que recebeu um tele- 


| emprestimos, 10,000 :000800; 
e) Construeção e reparação das es- 
tradas não classificadas, 3.000 :000300; 


“abrange os districtos de Vianna do |300 escudos; engenheiros auxilia * 4 

“Castello, Braga, Porto, Villa Real, | res, conforme a classe, 300, 2906200 | 

4 adas, 3.000 :000500; | Bragança e Aveiro. escudos; chefes de conservação, 40 | 
f) Subsidio & camera municipal de | A segunda denominada centro OS | escudos. E. 

Lishoa, para conservação dz nova área | districtos de Vizeu, Guarda, Com-| sS1LºA este pessoal é prohibida a 

da cidade, 5.514300; “* Ira. Castelo Branco, Leiria e Porta- |accumulação de outros cargos da 


7 


go grzol x | E A SUA cOmparencia e espera que o em. id sa.Ci j Je Sis ta TA : 
5 So Brave para à |gramma dos gloriosos aviadores Ga- | Carvalho da Silva d'ga Rana saíba, am O DER is GE Ro rd Siad po Pintada am 7.08% h) Gratiflcações, 400.000800. Total | b) As direcções distritaes das es- | despezas ds Ministerio do Commercio | 
al , go Coutinho e Sacadura Cabral, agra- | para elucidação da camara e do paiz. | por districtos, do plano geral das es-| E É eira 938 o o a 45.064 : 760500. tradas terão.as suas. sédes nas cê-|e communicações a quantia de Ss 


iderações sobre o assum-| decendo a lei da sua promoção por |. & “unico. Estas verbas serão iguel. | pitaes de cada um dos distritos do |400,0008 para pagamento das grais 
distincção, mas pedindo-lhe que ma- | | 
nifeste ao parlamento o seu desejo 
de não aceitar essa elevação de pos- 
tos, para que algaem nossa desvir- 
tuar a sva intenção. | 

“Teco mais numa vezelogio aos glo- 
riosos aviadores, dizendo que a in- 


“O snr. Carvalho da Silva pede a |tradas contendo em relação cada um 
palavra. EN todas as indicações convenientes 

O snr. Lima Netto declara «que | como a designação dos pontos princis 
dá o seu voto & proposta, por vêr paes por onde passam Os cruzamen- 
que ella é moral, politica e econo- |tos com outras estradas, extensões 
mica. ué | da parte construida ou em constru 

O snr. Carvalho da Silva levanta-se | cção estudada e por estudar e refe- 
pera fallar, sendo rodeado por quas! |rencias e as designações correspon- 


ficações de que trata este artigo. | 
- $3.º—A gratificação de fancção 
dada ao chefe de conservação consti- ne 
tue n'om subsidio para manutenção E. 
de bicicleta, que será isenta do im: 
posto de transito: =... qegalia q A 
— Art. 52.º—Junto da direcção ger 

dos serviços de estradas funccionará « Pa 


e que se remova a fabrica 
“que continua estragando a 
alem. Confia em que o snr. 
do interior não se faça es- 
as necessarias providencias à, 


vembro de 1921, é dividido em dois 
tindós;* pos | 

a) Fundo de turismo constiluido | 
pelo producto das receitas mencio- 
nadas 90 n.º 9.º do artigo 1.º, na 
parte referete a hoteis e nos 4.º, 5.º 
e 6.º do artigo 2.º da lei n.º 1.298 e | 
que será consignado aos serviços de 


mente inscriptas nos seguintes annos | continente e no da Horta, ra 
economicos, com as revisões previstas Art. 41.º-A direcção geral das] 
n'esta lei. | À “lestradas será exercida por um dire- 
Art. 85,.E” o governo auctorisado | ctor geral, engenheiro diplomado, de 

a ulilisar desde já, para ocorrer 65 des- | livre nomeação do governo, com ven- 
* pezas com o serviço de estradas, 30.000 | cimentos e regalias correspondentes 
contos dos 140.000. n que se refere O [ao inspector mesmo que sendo do 

quadro pertença a outra classe. 


“4 

PR, 
ue 
"Ei 


Bá MCs 
MA : 
a depois um caso que tam- 
mta grave. O Estado é o pri- | 
| 


O edema TAS tenção do pedido é uma: on-| toda a camara , a EE ap 4 3 : artigo 3.º da lef n.º 1.946, de 29 de, | e estra necionar: ; 

pnêo cumprir as leis. Faz ho- Emaão dom seus o renina O orador começa por dizer que val sado in omni didi qro| Mirismo: e da EG E 1059 cobre o eugmento da | g unico-O director geral será a junta central de estradas da qual 
nos que so romeno. | de modestia, embora ninguera davi- | fazer perguntas so sur. ministro da | gentomento, need E ronisão da | cb) fundo de viação consignado | cirçunação Siduriaria, 40,000. dos quass| condjuvado nes suas fumeehes Bat inte E o O tod o 
obras de Santa Engracia» de dos desinteressados serviços pres- | Guerra. classificação que deverá estar con*) as por foda as receitas menciona- ficaram reservados para Ser applicados /um adjunclo da sua escolha, en no ema so RE icações é at 


ao fomento nacional, utilisando para |nheiro de 1*ou de Rr classe 0 
esse elfeito emprestimos ou suprimen- | quadro das obras publicas. rms 
tos em capital escudos, que o Banco de | Art. 42.º—São das atribuições da 
Portugal lhe faculta ros termos da base | direcção. geral: "o. | e: 
A, junta-4 referida lei. | a) Dirigir e fiscalisar todos os. 


- Vozes:—Provel Provel fe levanta-se | oluida no praso de 2 annos. a nos outros num igo 1.º 
grande borborinho; na meza agita-se a |  Art.3.º-A passagem para cargo PUTA dra oo 
campainha.) | dos municipios dos troços das estra-| a DO a atoa | 


or 5. pergui | os troços das 6SITA” | posto especial de estradas, mencio- 
O orador, proseguindo, pergunta se |das de que trata o art. 7º da lei de nado na presente lei. 


tados à Patria, 

Fallam sobre o agsumpto os snrs. 
José Pontes, D. Thomaz de Vilhena, 
Dias de Andrade, Machado de Serpa 


a)—O director geral que será o 
vice-presidente. | a E aR 
- b)—Os professores de estradase 
sure de Escola Militar e Instituto é 


mmnediatamente entreguo, pa- 
trar formado em pantheon | 
), Tal ainda não so fez. Esse 


um bello e unico monumen- 


i 


considerado m » velos | e Alfredo Portugal, prononciando en- | ºº saldos provenientes das unidades do |2 de fevereiro de 1913, só se eifo | “48º O producto de itas | o A, dg dd TIO EE p 

EE cuco ainda e O usinntioaR palavias de encomio aos | “Xercito ttem tido a applicação deter- ctuará quando esteja fixada a nova RR Re Ei MRS SAE Art; (RO, — DE SOON O | ra AGO pequi possça! PET DO de o jmmunicações ata 

nda igre ais dam. | promovidos e frizando que não se minada pela lei; e caso contrario, qual | rede municipal, a que se refere o art |4 ss a à PP refere o artigo anterior serão destina- | rio e exercer sobre elle a devida) d)— o rp O municações Ex 
Ga JBroJa Cava mino Vis : PITA j PRni| a applicação que lhes tem sido dada. | 6.º da mesma lei. DO | 1.238 com excepção das menciona | q a fazer Ince, nos orçamentos dos |acção disciplinar; a Um oficial enporior, nomeado Ba + 


deve aceitar essa isenção moral. Foi 
uma recompensa nacional, um pre- 
mio de pequena monta por tão alto 


O snr. Joaquim Ribeiro, em ala voz | talz as estradas estudadas o pOr 68: |fancia de 9.800 contos, será const 
—A minoria monarchica está encrava- | tudar, que fazem parte da elassifica- doca do Oro as Ea Ha Ea NO Ralo 


annos 1922-1923 e seguintes. á diferença b) Propor o estudo de estradas; 
entre a receita prevista de 2.800 contos, | c) Preparar com a devida ante- 


mencionada no artigo 11.º d'esta let, e | cedencia o plano de trabalhos à exe 


ateiro. dota 

pelo estado maior do exercito. 
“ e)—0 director geral dos transpor 
tem terrestres. 


a despeza prevista nas alineas a) b)-€ |cutar em cada anno economico nos 


cr Ras Trniverat.| O snr. ministro do marinha commu- | da. | ão provisoriamente approvada pelo nd ERRAR O PR O [e Do! io é E a 
lo ad Ed nica que transmitirá aos gloriosos | O snr. ministro da guerra diz que, Jet. Lee da totalidade de 4:017, 183 | dc o o c) do artigo SA.º. | "" | termos d'estas leis, ouvidas as jun"). Ô a comandante do regimento À 
amado Portunal manda para | aviadores as considerações da cama- | Pará poder responde cabalmente és per- | kllometros, n'um praso improrrogavel des Es dc EE terio d 'comtmérci “o) So as receltas gears, DreVinho | ia aten open presentante da junta se 
DR at a + manda pá. |ra, esperando que elles desistam do | guntas feitas, faça o deputado que tão | de 10 annos, devendo em cada anno espeza do ministerio dO CONAN IO | mão fizerem face, sem déficit, Bos en- ta) central submetendo-se a approva- UE m representanie E 
| EEpeoiento de lei sobre dos Sea Doi E es desistam do | aanamente levantou o assnmpto, uma | fazer-se a construeção de um decimo | € cOmmunicações, por pao EA cargos previstos ; " |ção do ministro. | gera E grp Et 
inda ne doado Roe alum O snr. presidente I8 um officio da interpelação, |das estradas em cada districto, | E à: prescrita Mo, atuBo, cx 0a b) A suprir a falta dos empréstimos, |  d) Propôr ao ministro a dotação o ae bt il Xe pATUIQRO FE RE 
E tino regularisando a sua |! polícia do ibvestl CÃO convidando a! E acrescenta:-—No meu ministerio tem S unico-Logo que esteja appro- “Art “14.0 No orcamento de recei- | emquan to estes se não realisarem, |para as estradas não classificadas Ea U deliçad “qa União da Avis" FAR 
Ni o a La at he 5 sobra 08 o eliantos té 19 “ao seu dispor todos os documentos. vada, definitivamente. a classficação Ã a! PER a ne not | c) À reforço de fundo viação, nã par- | e demais despezas a realisar.. | is pis lelega doe Ta dodtiia Brl=- Ra 
/ cs ponto LÊ Rn pd € tá Termina por intimar o deputado | das estradas, que é mandada rever ta. será considerada colo TEC O | ts não applicada, p= de SONG e) Approvar os projectos & orçã- |“ no OMI a fa stato 
umas considerações, pre- | de outubro o senador snr, Ribeiro de | | | minima do imposto annual de tran- ;)—Um delegado das Associações 


monarchico a referir “actos concretos. | pelo art, 2.º, será correspondente- Art. 27.º — Em regra, Os servi- | mentos até a importancia de 10 con- 


mostrar que essa classe | Mello. A camara aguarda a presença | s Carvalho da Silva diz | =: | sito nas estradas a que se refere o ES Do Ro] 4 EQ ri Rr - |Commerciaes de Lisboa e Porto. |. 21 RE 
inca e SAR RPANÇAÃ O 2 ap | ag iç e Caia feio Sé et Carvalho “Silo que já |mente rectificado o numero de kilo: | s4e doarticoPde dalein 1: os de construcção e grande repa- | tos, competindo ao ministro & ap Ara da pda can = RN 
poderes. publicos qne a |do referido senador, para só pronun-| qe 9 chrigam a referir.se a factos, |metros a que se refere este artigo. | Nó do do ari£o di ao contos” qué | ração de estradas serão dados em | provação que excederem aquela SE nho age mag 


concurso público, por grandes lan- | importancia. Cougi ata 
as, por fórma a promover-se nO f) Organisar por si ou pelas di. 
paiz a formação de grandes empre- | recções das estradas os processos 
zas para esse fim. " | de adjudicação das empreitadas de 
art. 28º — O governo poderá | construcção e reparação das estra- 
| contratar com quaesquer emprezas | das e respectivas liquidações. | 


vai fazel-o, | Art. 5º-Em cada um dos cinco. e rarios AROS pra 
Pergunta se o requerimento que um | primeiros annos economicos, subso- sera er Des de tm corpus 
otfeiat, de nome Sowea “Azevedo, pe- quentes 4 promulgação desta leb GO fi desta lel 3) 
| tina duras Pq, º | dindo a continuação de uma syndican- | proceder-se-ha à grande róparação de) Cc a o a 
antes introduzidas alterações pelos mente no destino dos soldos pro- | UM quinto do numero de kilometros) | 5 unico—A aaa pobruaa 
venlentes das diversas unl!-les foi ou | que de tal necessitem mas estradas! À exceder a mencionada n esto AF 


)—Um delegado do Automovel. 
Club, fio "eae Sadi 
m)—O engenheiro chefs da repara 

tição de estradas, que será o secres. + 
tario. UA à SUA Era = 
unico—Os vogaes dajunta cen. ds 


q a uma sobretaxa para o | quim Chrisostomo, á ray a Ri Ee | “| figo, será applicada ao mesmo fim. | | com Squer Cri e Sp Rui, Rio gn Er nta cen. 
ua ) ko : - go mandado nrehivar. | construidas que fazem parte da clas- CR E AP no PE ERR E e do cm go IO e empreitadas | uetorisar por si ou elas di- | po 

hã Sos doar CRE OOo to rama md, PE q Ba | O Qu o ao à to, A ga DE | Costão é prado ve | es ds andas» etnia do ne nar, impedia ano 
GRCARIES ORAS | ira Ro ronda : “| & que -são oa escandalos? devendo a mesma reparação ser feita | —- Eure Ud | par ação. a 2“ ltrabalhos ea acquisição dos mate- será paga pela “ver ba de ajudasdo a. 


pal de Torres Vedras a des-|za um projecto de lei creando mais | 
ma importancia resultante da | tres assembleias elcitoraes no dis- 
E foros municipaes, para ser |tricto de Santarem. 
da a trabalhos de captação e | A proxima sessão é na quinta-fei- | 
ação de aguas d'aquella villa. | ra. | 


dd 


A snr. Jogo Camoesas:—Calumnios!... | em todos os diztrictos do continente, sa qd a osto especial 


O orador, proseguindo, dir qe en. | proporcionalmenté em cada anno ao: a SO e SAE” A 
tende suficiente como escandalo o ter- |numero de kilometros que dentro | frré ema pa a não, 
se archivado a syndicancia, “desses districtos estejam nas condi- por A co 
“O enr. Jodo Camoezas diz que este ções citadas-——. ts artida proporelonalmente ss a 
| Incidente trouxe um beneficio: o pro-| , Art. 6.º—Para efeito de execn: Ni a DO E Uicioni As | 
var a honestidade como os monarchi- | doB art. 4.º 6 5.º, a direcção geral das | Nie é nie ; 
cos atacam. Os republicanos já o sa-/ estradas mandará proceder, simulta- | Móemas contris 5" "+ 
Es | | E enhir o regimen que defendem, não ESTE, isa a an : ha O a sa ie gre Sara 
ta annrovando provisoriamen | “8 AS=| tiveram duvidas em entrar no lar do |, 9) Ao plano de dis ção em |tribuições directas, MONTA | 
ta approv ando provisoriamente 0. plano gera o ES" ou chefefpara lhe essonlbar a vida. | 10 grupos, dos lanços das estradas a | ultimo valor  apuraío na cobrança 
adas—Voto de saudação ao Br azil—AÀ compra de UM, o snr. ministro da querra declara. ted nos ea E fo 4º, por das a niçõã e di 
de na oe + amh. - i z no | F 1 que no seu ministerio não ha escanda- sm ecrescen qa Interessa. ara Art. s A — Ni nortan & A 015- : ” i |sem aos & 1 24 E a 
ifício para a embaixada de Portugal no Brazil Ea ré o distrito e para economia nacumal:| tibuli. como Imposto egnéria! pará de Sino Desce a capiilogel É jpietme ArSamento atá contos 
| TO. | + Não saha-se todos.os-saldos-tien-tido--“b) A* verificação: do. numero de; CStradsas-fca-—sicsão já Exadia EDER A ab ca de cados Delas | 1000008000 ser vados pelo 
o destino legal: mas quas! que póde af. EiomEtro Ana e un e RN SIA da por attestados passados pias. | td o Ro E ERR 1 a 
firmar que nsgé ho que possa conside | das que necessitam de grande re. a) Para cada um dos Lres annos ppa regia em PROA roca Deer tio sleep E 
| na dp Rd ed | ga | Hal dm a oa AGO UE NO - istradores de concelho e pelo. juiz | perior pelo conselho de SINOS, 
rar-sa como escandalo, | paração. ado po RM É | À | Art, 43.º:—Aº repartição das estradas 


“Art 290 — Em cada districtó e | riaes sempre que importancias an | 
mesmo em cada concelho poderão ctorisadas . não , excedam. 10 :0003 
organisar-se syndicatos de contri- |até 5:0008 essa auctorisação e a 
bulntes, com ou sem représentação | competencia dos directores das es- 
das juntas de freguezia, dos munt- tradas.. uu HA a 
cipios ou das juntas geraes, desti-! | h) Approvar contratos e auctorl- 
nados á execução das empreitadas | sar pagamentos até 10 :0008 satis- 
da construcção e reparação das es- | feitos Os preceitos legaes. é 
tradas classificadas que atraves- i) Propôr ao governo quaesquer 
sam os mesmos districtos ou con- | modificações. que comvenha a intro- 
celhos. | - | duzir nos diplomas  legaes. 

$ unico. Esses syndicatos não | 7 Ouvir a junta central sobra 
poderão-ser constituídos por menos | quaesquer assumptos que interes- 


custo. ; 4 * : É ld Ao 
Art. 53.º—São attribuições dajun- 
ta central das estradas, além das | 
consignadas n'esta lei: o 
a)—Dar parecer sobre 08 proces» 
sos de adjudicação de empreitadas 
de construcção e reparação do estra- 
dase respectivas liquidações, bem 
como sobre acquisições de materises, | 
sempre que as importancias a appro- 
var excedam 10.000800. | 
“B)—Dar parecer sobre 0 typo do 
pavimento e condições technicas do 
materfal a empregar em cada uma | 
[das construcções e grandes repara= . 


ções de estradas. REA 

c)—Promover a approvação pelo s 
governo dos processos de dassifica- ca 
ção de estradas, nos termos da legis« 


E DEPUTADOS | 


“Sessão de 2 de maio 


“> Refere, novamente que a nossa re- 
presentação em Genova não é nada do | 
“que pera ahi se diz, ara fazer crêr que 


Bi je 0 snr, D mi gos Pereira. 
ns deputados, como na ban- 
nisterial não esteja nenhum | 


economicos, 1922 a 1925, 6:000; 


entanto do ovêrno, ' edem a | ella é exagerada. ' - Depois são approvadas: & m | a : e á K 3 | dos. | da comarca. * +» . ES - ; 
ça linfoiros a ent Raitês | “Termina por propor um voto de sau- | di cad eu mnonão fio a eos oa e ds Pã em de a Para faça, A Gato = Art. 30.º — Sempre que um syn- | compete a centralisação dos assumptos | lação gen: Tema k 
assumptos de que téem de | dação ao Brazil, visto passar &manhã, | | ada Ena a CALDO ÇOS q repa- 0) Pi Para Ca Animais d cs tros Snnos ) diosÃo, ocnstituldo nos termos do: tratados pelos serviços externos, a clas- d)—Elaborar 08 regulamentos dos 
ao  - |8 de abril, mais um anníversario da sus | E SL Os DIENdE de dia | economicos 1998 8 1991, 12:000: [artigo antecedente, se proponha | aMtciição de estudos e projectos, a cons- | serviços da direcção geral e submet= y 
, Rego Chaves pergunte se ! independencia, “Na Faculdade de Medicina | em cade districio, a que se reterem | à) Pára cada um dos tros annos | [tr à o de estrada | ada lb (ecra Marta nana de CE 
ceben os documentos Requer tambem que entre imme- cpa Re, | O | «conomicos 1931 a 1934, 15:000: “cão de qualquer lanço de estrada | Tisação € po cia das estradas, dist bui. | e)—Mandar proceder á marcação dy 
| iste diatamente em discussão o parecer, já pp E deverá assumir a responsabilidade | São das verbas oramentaes, contabili. |de estradas, pela fórma fixada pela 


É 


e E dá 


Es e RR as alintas q) b) e c) depois. de ap. 
de Lisboa provados. pEiAa respectivas Ant | TPL deter de 

E GR - | districtaes de esradas, subirão á jun- | economicos 1934 a 1987, 17:00. | 
aa a “| ta central para, com os patreceres | ,..S 1.º — No anno economico 1997- 
0 Ineltanta motivado pela d'esta, serem submettidos á appro- 1998 será a importancia reduzida a 
transferencia d'um profes-| vação do ministro, a fim de fixar | 15:000 contos, diminuindo de 2:500 
dê esd | contos em cada um dos annos se- 


s) Para cada um dos tres annós! | E gia a 

neos, de:a que construcão ou-repa-:| expediente: todas “os cemais assumplos 

ração se realisará mesmo que exce- Telativos & estradas. Esta repartição é 

da as verbas da dotação e segundo | dirigida por um engenheiro civil de 1.5 
a di 


A | , | | fz ou º2,* classe e-divide-se em duas secções 
s preceitos estabelecidos pe cada uma das quaes à cargo de um 


“convenção internacional, relativa à | 
circulação de automoveis. E 

f)—Apreciar o submetter à ap+ 
provação do governo quaesquer opg= 
rações financeiras, ou quaesquer me- | 
didas de caracter geral que tenham 


por sous bens e dar fladores ido- 


dado pelas commissões, á proposta que 
| auctorisa O governo rn adquirir um cdi | 
ficio para a embaixada portugueza no. 
Rio de Janeiro, | 
Associam-se á saudação Os snIS,: 


ente. . :. 4 1 
nr. Torres Garcia, como já 


: ai “ E desde o início à sucessão em que se a : 

nto o snr. ministro do | Alfonso de MANO; pç a | a, fará a construcção e grande repa- guintes é deixando de ser paga à pucte Eds Espa ea atos que | engenheiro civil de 1.º ou 2,º classe. por fim a realisação dos necessarios = 

Feio, pede-lhe que transmita | Simões. em St raro da castro: | O chefe do governo conferencion | TaSão. LE - | partir do anno 1942-1949, inclusivé. | PA Rao cer o irei que | art. 44º A! repartição do expedien- | fandos ou necessarios meios para se 

| collega da guerra & conve- | pelos democraticos; Atvaro de de Car: | hoje largamente com o nr. ministro | 5 2.º-E” fixado o praso de 90). 52º — O governo poderá man- proceaeniiora Eae Ro OU Tepa- | o competem os servicos relativos no | melhorar a viação ordinaria. E 

a de se cumprir integralmen- | pera FeconE a More N to. da instrncção ácerca da uestão le- | dias, a contar da data da promulga. dar rever os calculos antes do co- a SRI espadas Class: | pessoal, processamento de folhas e| . a)—Consultar sobre quaesquer as= ) 
istá estipulado sobre inspe- lp E A icos; Lino Netto, | mtada em volta da transferencia do | São d'esta lei, para a execução do mêço de cada periodo mencionado o End Ra "mais documentos de despezas, cadastro |sumptos referentes a estradas, 8O= x 
Incorporação de recrutas pe “SA Rd O a À dedeudação 4 appro: enr. dr, Fausto Lopo de Carvalho, da. disposto n'este artigo e seu $ 1.º nas E E c), de modo a “eção geral neail Ani ora MAdUe todos-os demais servioçs não priva- | bre os quaes O governo ou O director a 

jorquanto se téem da- RS 'pôr a importancia do imposto de | tivos da repartição das estradas. Esta | geral deseje ouvil-os. A 


| Universidade de Coimbra para a ca-|  3º—Independentemente de o 
“deira de psychintria da Faculdade de | provação dos planos de distribuição 
| Medicina de Lishoa. das grandes reparações, e emquan- 
- O sor. dr. Augusto Nobre já en- to essa approvação não se realisar 
viou á direcção -do «Diario de Noti- tomar-se-hão como base os nume- 
cias» uma carta esclarecendo alguns| ros constantes da tabella ennexa a 
pontos da sua entrevista, alli publi-| esta lei, | 
cada. ea $ 4.º—Nos termos do paragrapho 

Enviados pela reitoria da Univer-| antecedente, é fixado, provisoria-. 
| sidade, entráram hontem na direcção | mente, em 1:164 o numero de kilo- 
geral de ensino superior os requerl-| metros que no continente receberão 
mentos de todos os professores e| grandes reparações no anno de 
assistentes da Faculdade de Medicina | 1922-1923, cabendo a cada districto 
de Lisboa, pedindo a demissão dos| a reparação de extenções propor- 
seus - cargos por motivo d'aquella | cionaes aos numeros que compõem | 
transferencia. a abella a que o mesmo paragra- 

O snr. dr. José Gentil. que devido | pho se refere. 
a doença não tomou parte na reunião. Ar. 7.º—Na fabella de despezas 
do conselho da Faculdade, em que | do ministerio do commercio e com- 
foi resolvida a demissão collectiva,| municações inscrever-se-ha, annual- 
mandou, directamente, o seu reque-| mente, a verba necessaria para & 
rimento á referida direcção geral, conservação das estradas do conti. 


sobre as verbas da dotação dos 
mesmos lanços poderão ser auctori-: 
sados a applicar as verbas exceden- 
tes á conclusão de estradas não 
| classificadas actualmenta e inicia- 
das pelo Estado, mediante a appro- 
vação prévia do orçamento do novo 


Art. B£.º—Junto ds cada direcção, 
funccionará uma junta denominada 
junta distrietal de estradas e consti- 
tuida por: ui 

a)—O governador civil que será o PIS: 
presidente nato. | 

b)—O engenheiro director que será 
o vice-presidente, | 

c)—lUm delegado da junta geral ao MY 
do districto. | 

d)—Um prsfesgor de estradas, ha- 
vendo uma escola technica superior 
no districto. 

o)--Em delegado do Automovel » 
Club. sm 

f)—Tres representantes da agri- A 
cultura, commercio e industria, nos 
meados pelas respectivas associações RT. 
de classe, havendo-as, ou pelo gover= eo ) 
nador civil, não as havendo. | [ é 

& 1.º—0s vogaes das juntas dis- e! 


| vado por unanimidade, : 
Em seguida, e depois de approvado 
| o requerimento do snr. ministro dos 
| estrangetros, entra em discussão a pro- 
posta referente á compra ds um edi- 
ficio destinado á embaixada portugueza 
“no Brazil, 

O snr. Carvalho da Silva manifesta- 
se contra a proposta, apso e õ 
| el | palz não se encontra em circumstancias 
E ER Sa seno fazer tamanho delirio de grande: 
“para o effeito de pensão de | 
us 4 mãe do fallecido, a morte, 
sloucamento, do capitão de 
itaria Humberto de Athayde de 
o Ramos. . 
ra projecto é approvada | 
mediata diecussão, | 
Nuno Simões e a proposta do snr. 


preto 


ro dos r-lrangeiros. 


repartição: terá como chefe um. antigo 
primeiro official do quadro do ministe- 
rio e constará igualmente de duas se- 
| cções—uma expediente e arquivo e a 
| outra de pessoal , 

Art. 5,º-A's circumscripções com- 
lanço e com direito ao subsidio que paes e O nica a 
trata 0 areo MD “4 | constituem a área das mesmas circums- 
| Art J2º — Só será permiltida à | rincões dirigem-nas os engenheiros ci- 
consirucção ou reparação de estra- | vis de ] * ou de 2.º classe. a 

das por administração depois de| art. 46º-As direcções districtaes 
por tres vezes ter ficado deserto O | gos serviços de estradas téem a seu car. 
concurso para à adjudicação de em- | «o os servicos e estudos de construcção, 
preitadas, annunciando-se cada vez | conservação, reparação, policia e ar- 
em todos os jornães do districto | horisação de estradas, bem como q ex- 
respectivo, e por meio de editaes | pedjente e contabilidade respectivos, 

| nos concelhos d'esse districto, men-| & 1.:-—As direcções districlaes terão 
cionando-se nos annuncios bem cla-| por chefes engenheiros civis de 1.º ou 
ramente as vantagens concedidas | de 2.º classe e os serviços technicos 
aos syndicatos que do trabalho se | serão dirigidos por engenheiros civis 


“de ouvir. 
nr. Cunha Leal envia para à 


zas, | 
Protesta tambem «ontra o que consi- 
dera escandalo, o commissariado de 
Portugal na exposição do Rio de Ja- 
neiro, promettendo occupar-se d'elle lo- 
go que lhe sejam entregues documentos 
que reclamou, referentes ao assumpto. 

O snr. Nuno Simões envia para à 
meza uma moção, que justifica larga- 
mente, atacando energicamente as affir.. 


percentagem que esse saldo arre- 
dondado representa, em relação á 
| importancia fixada para esse anno, | 
| do rendimento do imposto especial 
para estradas. 

$2.º — O abatimento a que ge re- 
fere este artigo nunca poderá exca- 
der a importancia do imposto espe- 


lhor conservem os seus cantões sa- | vico o determinem, as secções technl- 


“esse projecto, por se tratar | 
hindo a importancia desses premios | cas poderão ser divididas em sub-se- 


ma justa homenagem á memo- 
de um militar brioso. 


nia no Brazil. Não se trata do delirio 
da prandeza, 

Accrescenta que  snr. Carvalho da | 
Siva não disse quanto se vem gastando | 


Na camara dos deputados, a pe-| O artigo 7.º será fixada annual-| Art. 19.º — Para os efeitos da 
dido do governo, reuniu hoje o grapo | mente pela junta central de estra- | cobranca, em cada conhecimento, 
arlamentar democratico, ao qual| 025 Es | de contribuições directas, antes de 
| & LEA fixação será feita tando adicionada a quantia do imposto es- 


proxima sessfio é na quinta-feira. | ur e ; | | | ie dá | | 

O rarvalio da pior ENE dis a E DBAUS Rita Sê Eaua questão está senta muito. nente, actualmente a cargo do Es- | cial para estradas, não podendo, a Araras, Rca | de 2.º classe ou engenheiros auxiliares | eis de erado esc. 

08 monarchcios, dá todo O da Pe rn an Paes ro discutida nos meios academicos. tado portanto, a percentagem a que sê | premios ane co estabelecidos | de 1.º ou 2.º classe, por sessão, importancia qua 

pesa ' E do que uma homegnas ig Art. 8.º-A verba a que se refere | refera 0 8 1.º ir além de 100 %. premios aos cantoneiros que me- $ 2.º—Quando as evigenclas do ser- a paga pela verba de ajuda de 
| | pr custo. 


 $2º-No districto de Lisboa não 
das economias realisadas com as | cções dirigidas por er zenheiros civis de haverá junta districtal, sendo as 
despezas de conservação. [9 classe ou engenheiros auxiliares | fancções desta desempenhadas pela | 


para a meza uma proposta | com o aluguer do edifício, nem indagou | 10585 expostas as razões porque 0! ..s E Vi dt Art. 34.º — Todos os ss is os + te Junta central, sa 
duo O Commereo do, Porto | xe mine poduca, cocinta” inlaoia | ministerio go soldar “Co | CP) O “umero, de, Ilometros a | impobancia eorrespondenie & uma | gecão cu Era a darmos será | mas modernos do que 6 cheia de CS B5TO dirantor da sompeotivnctos DDD 
em outro logar), approvan- | a nossa embaixada, Se isto Uvesse le- | onntad rucção, sendo-lhe. - Ad, er degt fisies as or nas uma | truccão ou a ir a is RO ips fecal A “ Ieunscrinção terá sempre o direito de & 
PRÉS PS EP Pi e, ne! n-| conservar em cada districto. tag enhra | SE cão ou grande reparação de es- E 3,º-A direcção de estradas do dis. cripção veL: p ame 3 - 

isoriamente o plano gera to, não teria proferido as palavras que perguntado se q governo podia con go . percen agem sobre à mesma quan- | tradas pelas tr as de SE trict Hor! dei. tomar parte nos trabalhos das juntas 
Estradas de 1.º e 2.º ordem do | proferiu, pois ellas não tStem justiça ida pra eita Foi respondido Es o RS de conservação con- | na definida nos termos do 8 1.º do | de ponho Ba harm pb id ra pes esa eee io = arder qa districtass, occupando a rios prsbia 
linente da republica, organisado | nem logica. RES == g 2º “A fixação será calculada ES al bas reni '0s recirsos em pessoal que esta | engenheiro auxiliar de 1.º classe. dencia, “1a 

4 mocão do snr, Nomo Simões é do ; | mes=ê] Tt. JALS=AS provenientes dsiponha para aperfeicoamento da rt. 55º — São attribuições das 


armonia com as determinações 


artigo 1.º e seus paragraphos e 
rt; Rue da let de 22 de feverei- 


| Ar 
sua insfruccão techni - Art. 47.º-O pessoal technico da |jnntas districtaee, além das consi- | E: 
à SARA nc — [direcção geral das estradas 6 o se- er n'esta lol, dar ppieção a E 
da differença entre sal que resulta | guinte: a | assumptos consignados nas alíneas | gal 
Ç re salários e ven- Para o geral: 1 engenheiro, dire-/5) o)e q) do artigo 52.º, no que res- e 


Os senadores e deputados da malo- | Dela junta até 30 de agosto do anno dos emprestimos de que trata o artigo. 
'ria renniram-se hoje, na sala de con- precedente áquelle em que deve vi-| 10º e constenadas annualmente a ca- 
cendo a nerescidade de se inicinr uma |ferencias do senado, para apreciar 0) na ê Es senao Fis verba | da districto para construcção e repara- 
tranca e effectiva politica de protecção | mesmo incidente, e a É Nó ADSORAp As o cão de estradas, não pódem ser desvia- | imantos e as pratificaçõe É º Dé 
Dmaltecimento de tedos as valores da | Parece que O caso foi muito dis- pes Se oa a verba se-| das d'essa applicação. Emir És e s gratificações a attfi- | ctor getal; 3 engenheiros de 1.º ou 2.º peita ás estradas dos rospectivos 
| nossa emigração, como essencia] 4 nos- | cntido, principalmente pelo ministro PESE DEAGAS NA LUSO Art. 21.º—0 governo mandará pro- |, a pd (e a favor do | classe; directores de circunscripções; | districtos, 4 ne 
«a expansão cultural e economica, e jda instrueção ter dado posse, na sua) , 09: RR ro saua economico | ceder á classificação das estradas do | cenh ri de e material da |1 engenheiro civilde 1.º ou 2.º classe, Art. 55.º—Fica revogada a legise | 
vantajosa para o estreitamento de re- secretaria. | 46 1322-1923, será nscripta no Onça districto ds Horia, segundo o criterio | e Ra o pm da guerra. jadjonto do inspector geral; 1 enge-| lação em contrario, ficando o gover= “BEM 
Jações com os diversos paizes preferi. Nada ficou resolvido, marrando-se | mento para despezas de conserva-| adotado, para a classificação das estra- Art. 39.º — Entre os lugares de | nheiro civil de 1.º ou 2.º classe, chefe |no auc! “dei 


theor seguinte : | k 
A camara dos deputados, reconhe- 


13. É 
de que as commissões parla- 
áres não demorem a sua anã- 


O snr. Antonio Correia reclama 
Videncias contra o que se está 
ndo com a extincção de estações 
raphicas e entrega das ca'xas 
Correio a individuos, sobre €s 
es nem informações se pedem. 
Appella para o snr. ministro do 
imercio, pedindo-lhe que tome 
Recessarias providencias. 

0 nr. ministro do commercio pro- 


4] 


dos pelas nossas correntes emigrato- | nova reunião para segunda-feira. ção de saradas actualmente a car- | das do continente, pela lei de 22 de ines do ig ão um terço se. |de repartição- da estradas, 6 e q cap pi iene ia | x. 
rias. espera que o governo não demore | A seguir a esta reunião, o sur. pre- | 82 40 cigeeço na extensão de] fevereiro de 1913, é ainda « medição do | Se 1 rado - aos sargentós de en- |nheiros civis de 1.º ou 2.º clasge para para a bon execução d'esta lei. ae. 
a sua annunciada secão n'esso sentido, sidente do ministorio teve uma con-| 13.254:669 kilometros, a verba de | numero de Kilometros construidos que es a que pelo menos tenham |as direcções districtaes, 24engenhei-,  Tabella 1.º, tabella de grandes re. 
e passa á ordem do dia.» ferencia com os deputados que mais 10:603 contos. | "| necessitam de grande reparação. Fei- Es a estagios em serviços de |ros civis de 2.º classe para as restan-'parações a que se referooS8ºde | 1 
O snr. Barlholomeu Severino protes- |se pronunciaram a favor dos profes- | ., $ unico—A seguir à promulgação | tos esses trabalhos e calculados os en- a gi Ra | tes direcções districtaes, chefes de | artigo 6.º: | : + = 
a contra as palavras do srr. Carvalho | sores da Faculdade de Medicina de | d'esta lei a junta central de estra-| cargos da construcção das estradas | to Art. 36.—Para lugares de can. | secções technicas ou outros serviços | Kilometros a reparar: Aveiro 401, | : 
da Silva. que diz serem falhas de lo | Lisboa. . | das proporá ao ministro a distribui- | classificadas ainda por concluir e os| oneiros será motivo de preferencia technicos; 48 engenheiros auxiliares Beja 212, Braga 252, Bragança 296% do 
Me occuparse do assumplo esti gica e de justiça, A soquisição d'esse Em virtuda d'isso, parece que a ção d'esta verba, proporcionalmente da grande reparação, O governo con- | ser praça de engenharia tendo feito |e 18 desenhadores, total 102. “Castello Branco, 257, Coimbra 509, ses 
ndo. dE & EE: é | edificio impõe-se pela economia que re- questão não será debatida no pa la- pelos districtos do continente, tendo | trahirá os emprestimos successivos pa. ER o menos dois estagios em servi. | Para o serviço da commissão de Evora 279, Faro 269, Guarda 9235, Leio | f 
O enr. Cancella de Abréu afirma que presenta. 'mento, accordando-se em que o go-| em attenção as alineas a) e b) do $4 ra a conclusão das estradas em fiz en ig a Re: pontes: ria 439, Lisboa 1:026, Portalegre 169, 
pela leitura de Em jornal republi- O snr. Carvalho da Silva defende no: vSrno acharia uma plataforma para | 1. e ir = te a ,. | nose para a reparação das existentes á E Tt. tos ao afiaige gis da actual | 1 engenheiro civil de 1.º om 2.º | Porto 435, Santarem 431, Vianna do | " 
doque se referira ha dias é nossa vamente o seu ponto de vista, em re- | pDr termo ao conflicto. ga 4 ATE fá | dee E Su em cinco annos, lançando sobre as con- Ge ans 4 ã ay de estradas é | classe; 1 engenheiro auxiliar, total 2, Cestello 185, Villa Real 190, Vizem 
esenfação em Genova, como 'sen-! plica aos dois oradores antecedentes, e | ESTA ad io o Dra gos 11.º | tribulções direcias, pagas no mesmo ie creada pelo decreto n.º! - Art. 48º-O pessoal auxiliar da | 302. — Total, 5:818, "4 
numeroso pré Em» | refere-se vagamente a escandalos. | Os professores da Faculdade de| € I2.º da lei de <2 de fevereiro de | districto, um addicienal como imposto | 7:037 de 17 de outubro de 1920 pas- | direcção geral das estradas é o se=|  Tabella 2.º, tabella do imposto da - 
Pede no sor, ministro dos estran-| Das k=neadas republicanas excla- | Direito reuniram hontem para apre- 19I3, OgOVErno contrahirá empresti- | especial para as estradas, correspon- | Sam bad apertados» | o eninte: | transito em estradas a que se refera Á 
Ss que atterito nas modificações in- | ma-se:—Falle claro! Diga tudo!... ciarem 6 confiicto existente entro aj Dos. o. ré ve - dente aos encargos annuaes dos respe- ) ela direcção gera) das estra- 210 chefes de conservação, 60 es-|a art. 15.º: Animaea de carga, tioo | 
Pensaveis ad Ronvefito commercial “0 snr Carvalho ca Silva responde | Faculdade de Medicina de Lisboa o o a) No valor de 20:945 contos em | ctivos empretimos, menos a importan- E js g cripturarios, sendo 20 de 1.º classe e |sella, 6300, Vehículos de duas rodas 
E da Regis, qe Pa : cia de 100 contos com que annualmen- b) Pela repartição de turismo. .|40 de 2.º; 90 apontadores, sendo 20 para passageiros de tracção deum | 


- ; | mi instruccão ando | cada anno, durante 5 annos succes 
u o + era ae e em tempo competente o fará. 'snr. ministro da instrucção, tomando | Ca DO, Unsaitos : - : pe | | | 
BRR ane de 1991, entre Hesparma, | 496 resoluções de caracter secreto. sivos, exclusivamente destiados 5! te subsidiará o servico dos mesmos em. Art. 38.º-A direcção geral das | de 1.º classe e 60 de 2.º; 30 serventes, | animal, 8500; de tracção de dois ani í no 4 


iii 


+ + 
| 
t 


da 


aterro Ernane : 7 T das republicanas insiste- | | 

era gra A pr e rei AE Diza tudo!... A'manhã devem celebrar nova| grande reparação de estradas que | prestimos. estradas, com séde em Lisboa, terá total 390, maes, 10400; de tracção demais de | 
Ro O eitante onda da “Ma E “O snr. Corvalho d asSilva: Não te- | reunião, versando o mesmo assam- d ra carecem n uma exensão total Art, 22,*—além d..: vebras consigna- | ia seu EAPRO os serviços que pela pre-| & mnico.—E' extincta a 2.º clasee | dois animaes, 1:300. Vebiculos do 
ENE do Porio em relação ás: cir- | ria duvida em o fazer, -e estivesse pah | pto. | fixada provisoriamente em 5:818 ki- | das para a conservação, reparação e | Sente le lhe <ão conferidos e todos 'do quadro de chefes de conservação. | duas rodas pata carga e tracção do |) 
slancias os É din de | sente o ministro a «Je dizem respeito mes E E sa de TO construccão das estradas classificadas, | OS au pela algo anterior na Art. 49.º—0O pessoal privativo de |jum animal, 10400; de dois animaes, 

in sdbaneiro, E | o enr. ministro da guerra, (Ha elgum | O snr. presidente do ministerio! b) No valor de 10.000 contos em | será inscrita annuvalmente, na tabela pias pala is 7 pe pad ti serviço interno da direcção geral de | 12500; de mais de dois animaes, 15400; 


teve ainda hóis conferencias sobre o | cada anno, durante 10 annos suces- | de despezas do ministerlo do commer- | 
incidente da Faculdade de Medicina, |sivos. exclusivamente destinados & | cio a communicações, a verba de 8.000 
com os snre, presidente da republica | costrução de 4 017.183 kilometros | contos destinada a accudir é repara- 


estradas é o segninte: sendo rodas fixas e eixo, mais 20 por 
 Superior—1 chefe ds repartição, 1/| cento. Vehícnlos de quatro rodas pãs | 


cção geral de obras publicas e adm. | 
| primeiro official, 2 segundos officiaes, | ra passageiros de tracção de um ank= 


Mermina por salientar que, tendo si, sussurro.) 
nistração geral das estradas de tu- 


 impesia , “ |O snr, Joaquim Ribeiro pede 8 pela. 
pé, ae! ra É à j E ! pb: a] A am , nr, q - E 
PERMeSO à Allemanha o respeito P lo estiver presente o apr. 


Mt, 


É marcas regionnes, cs allindos, en- vra para quer | in! da ing ã de estrads or construir 18 fa- tral- | ri I4t i | Ê 

EM ATi e ng a da guerra. e ministro da instrucção. | de estradas por construir, que fa-| cão e conclusão das estradas acinnl-) rismo. | k es 4 terceiros officines, 1 dactilographa | mal, 10800; de dois animaes, 15500; 

Peida amPem as devem respeitar.  Inintstro Nuno Simões replica no depo-. Parece qne o caso está soluciona- | Zêm parte da classicação a que se! mento iniciadas pelo Estado e não clas. Art. 39.º—A reparição do turismo | de 1.º classe, 1 dsctilographa reg de mais de dois animaes, 20400. Vos. a 
Ivolta a ter Autonomia administral- | classe, total 10, hiculos de quatro rodas para € o 


e : 1 da - a Pa É SnT. n ] : Lá E qe a Fi 
ppa ço PG As monarcrico, defendendo es suas 'do, devendo, para isso, pedir a do- refere o art. 1.º, sificadas, 


7 


Po | aii) = : 
PEMO que à governo está na disposi- To "misgã | “ dr. Fausto L d $ unico—O governo, de hi j . iniciati a d hando direct . és atri epa em 
io a ; z - anões e condemnando a attitude |missio O enr. dr. Fausto LODpes às u Ec « de harmonia Art 23. Sempre que a iniciativa | va, despachando direciamente como Menor—2 continuos, 4 auxiliares, | tracção de um animal, 12500; de dois | 
Rus iómas. ps ds] ! ES monarchica. | Carvalho. | com as condições economicas do” particular, a camareria ou & das juntas |ministro à seu cargo. Continuam itotal 6, : “Lanimaes, 18500; de di de dois ni« 
CT SA Re ataca A dd Ê | “us 


” 4 
pla a 


p f 
» 
: Ms 
e 2", a “s O Mm 


*+ “e. cce mese rm e a 


maes, 24: sendo de rodas fixos e eix 


o, /economia de 40 contos que reverte a 
mais 50 por cento. Motocycletas, 208; | favor do custeamento dos cursos no- 
motocycletas side-cars, 50S00; síde-|cturnos com a snepensão de gratifl- 
cars, 00800; automoveis para passa-| cações aos bibliothecarios, nos dire- 
geiros ds 12 hp, ou menos, 120800; de | ctores das Installações e a um vogal 


= = —. -—- -— 


13 hp a 24 hp, 180500; de 25 bp a 38/ do conselho administrativo. 


hp, 300300; de 37 hp a 60 hp, 400800; 
de 61 hp on mais, 500400. Camiões ou | vimento de uma vaga de professor | 
camioncttes antomoveis com cama. |effectivo do 9.º grmpo de cada um 
ras de ar e protectores, até 1.500 ki-| dos lycens de Santarem, Evora, Avai- 


logrammas de carga, 200800; de mais |ro e Braga. 


de 1,500 kilogrammas de cerça, 2505; 
sem camaras de ar, até 3.000 kilo- 
grammas de carga, 260800; de mais 
de 3,000 ntá 5.000 kilogrammas de 
carga, 700800; de mais de 5.500 kilo- 
grammas de carga, 1.000800. Carro | do Centro Hezpanhol e um dos gran- 
rebocado com outros camiões com | des amigos do nosso paiz, enviou ao 
enr. conde de Romanones um tele- 
gramma felicitando-o por ter sido 
eleito presidente da Associação dos 


25 por cento de abatimento. 


Congresso socialista 


Realisado em Thomar 


srio Silva, Alfredo Franco e Henrique 


Nogueira. 
* U 


oi votada a intervenção dos so- 
“cialístas nos governos, tendo sido lea- 


Varlas notícias 


Amigos de Portugal. 


Moura Coutinho de Almeida Eça, 
presidente da Sociedade de Geogra- 


phia, para o logar de director da Es- 
cola Colonial. . 

O director dos caminhos de ferro 
do 8nl e Smeste, enr. Plínio da Silva, 
propoz á commissão parlamentar de 


vantada a scisão e erguidos muitos caminhos de ferro da camara dos de- 


vivas ao partido. 
O proximo congresso effectuar-se- 
“ha na cidade do Porto, 


— , travessia aerea 


—— — 


Cruzador “Rapublioa” 


O cruzador «Republicas gahin ho- 
je de Pernambuco para Fernando No- 
ronha, tendo feito a bordo prepara- 
tivos para receber o hydro-avião, caã- 
so isso seja necessario. 


Commissão de assistencia 
de Portalegre 


À concessão de subsídios 

+ À commissão execntiva do conse- 
lho nacional de assistencia resolveu 
«não conceder mais subsídios á com- 
missão districtal de assistencia de 
-Portalegre, devido a esta não ter 
accusado a recepção do subsidio que 
«lhe conbe na nitima distribuição, ape- 
* sar da repartição competente a ter 
EnELÁRRO ao cumprimento d'aquelle 

ever. 


Guarda republicana 


chfs do estado malor 


Pediu a demissão do cargo de 
- chefe do estada-maior da guarda re- 
publicana o coronel snr. Maia Maga- 
lhães, em virtude de, pela nova or 
ganisação da mesma guarda, desapa- 
-xecer essa logar, creando-se nova- 
“mente o lograr de 2.º commandante 
da corporação. 


Monarchicos 


Constitaciqraos g Infegralistas 


“O «Correio da Manhã» deve publi- 
“car ámanhÃ o accordo feito em Pariz 
entre os partidarios de D. Manoel 


“ede D. Miguél. .. 
- À eitvagio fica a mesma que an- 
“tes do rómpimento. 
O ramo miguelista reconhecs a 
soberania do enr. D. Manoel de Bras 
EL) cança. a 
| Quanto & questão do herdeiro, as- 
sim como de modificações « fazer na 
Constituição, o snr. D. Manõel de 
Bragança a nada so comprômetten, 
-fs frhpa 


o 


pa pa 


BrAes. 
dE SETE o accordo os enrs. 
— Ayres de Ornelas e Vasco de Almada, | 
— este pelos legitimistas. | | 
- Os smrs. conde de Monsaraz e dr. 
Almeida Braga, representantes dos 
integralistas, escreveram uma carta 
“à snr.* duqueza de (Gnimarães, que 
foi quem directamente negociou o 
pacto, declarando-lhe que, em vista 
do accordo estabelecido, só tinham 
- um caminho a seguir: retirar so da 
* politica. ; a á 
O esnr. D, Manoel de Bragança, 
“tendo conhecimento d'essa carta, es- 
* creveu uma outra ao snr Ayres de 
"Ornellas, no sentido de evitar que 
esses monarchicos abandonem a vida 


“activa da politica, declarando que 


' o 


= « 
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+ 


elle era rei para todos os portugue 
DC RE SP imfuirs 
ao S! | 

- Ministro de Portugal 
a em Madrid | 
RAN End EA RARA é | 
ES: Almoço de homenagem 
* Cerca das 2 horas da tarde de hoje 
ada “realisou se, no hotel Avenida Palace, 


um almoço de homenagem ao esnr. 
—  M ho Barreto, nosso ministro em Hes 
e panhs, offerecido pela Associação 
Commercial, o qual decorreu no meio 
geo do maior enthusiasmo. Ê 
o “Ao almoço assistiram os snrs. ml- 
mistro dos negocios estrangeiros, dr. 
Gonçalves Teixeira Soares, Alberto 
Macieira, presidente da Associação 
| + gommereial: Carlos Pinto Pereira, 
* Caetano Rego, representante da As. 
sociação Commercial é Industrial, 
Carlos Smith, Marinho Cruz e Moi 
sés Amzalack. co. 
Duranta o almoço trocaram-se ca- 
Jorosos brindes em que foram postas 
"* em destaque as qualidades de intel- 
Ygencia e honorabilidade que exor- 
“nam 0 homenageado, E Eos a 
—  Wsnr Mello Barreto agradeceu as 
— palavras elogiosas que lhs foram en- 
— dereçadas e referiu-so à acção que 
tool desempenhar como ministro na 


—  Jegação de Hespanha. 


- A repressão do jogo 


va 
+ Y ' , s pra á . E" 
as “Inaiyi vo com um tiro no peito 
— Durante a madrugada de hoje, os 


Eb ralo AL snrs. tenen- 
, te Pio e alferes Lopes Soares, per- 
am varios clubs da Baixa, em 
— missão de repressão do jogo de azar. 
& — Num predio da rua do Jardim do 
 ! Regedor foram presos 24 individuos. 
CC  Narua de S, José, n'uma casa co- 
 mnheeida pelo Club do Pera, o tenente 
— , Pio, que vestia á paisana, entrou alli 
“Uma vez na sala onde sº jogava, e 
em que se viam cerca de 60 indivi- 
— duos, o tenente Pio, o seu collega 
— "Lopes Soares e dois guardas, empu- 
| nhando a pistola, deu voz de prisão 
 atodos os presentes. 
 , - Estabeleceu-se confusão, fugindo 
os que puderam pelas trazeiras do 
ES CDRGGIO.. +. : 
| , No meio da balbnrdia, José Fran- 
cisco Ferreira, apontador dos Bairros 
— | Sociaes e que exerce tambem o logar 
— de porteiro na casa em questão, 
 , agarrou-se ao tenente Pio, na inten. 
"ção de o desarmar; mas a pistola 
e —  disparou-se, indo o projectil attingir 
no peito o mesmo Ferreira, que foi 
0 para o hospital, em estado'grave, 
Foram presos 36 individuos. 
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 " Assumptos de instrucção 
Errata = TA 
AE Escolas primarias suserioros 


—toncu:so . 


“Pela proposta de lei sobre as es- 
— colas primarias superiores que O snr. 
— yninistro da instracção hontem apre- 
— sentou ao parlamento, faz-se uma 
qe 


o. 8 ca + 
. 8 cu me 
do Vi 

k 


É da 
pr que ei 
2 , 


O e, 
“ . 


putados, a que pertence, que a verba 
de 1.009 contos, destinada a habita- 
ções do pessoal dos referidos servi 
ços seja elevada ao dobro. 

Consta que os snrs. ministros do 
commercio e colonins se encontram 


do Atlantico |em conflicto por este ter elaborada. 


uma proposta de lei entregando ás 
provincias de Moçambique e Angola 
alzumas unidades da nossa frota 
mercante; discorda o enr. ministro 
do commercio de tal proposta, facil 
sendo que o caso origine uma crise 
parcial do gabinete. 

Foi mandado suspender a execu- 
ção do decreto de 12 de abril findo, 
sobre a expropriação, por utilidade 
publica, nos termos comprehendidos 
na concessão das minas da Herdade 
do cirenlo de Arronchela, 

Continua melhorando o snr. Au- 
rh Gil, director geral de Bellas- 

rtes. 

Fallereu o snr, Rodolpho Navar- 
ro, 1º official da Caixa Geral dos De- 
positos, cunhado do senador snr. 
Abilio Navarro. | 


Despachos 
Commercio 


Maria de Jesus de Moraes, ajudante 
da estação central do correio do 
Porto, mandada considerar na situa- 
ção de inactividade, com o venci- 
mento annual de 1118000. 


Instrucção 


Ema Alves Neves, provida tempo- 
rariamente na escola de S. Christo- 
vão, S. Pedro do Sul, 

Promovendo de classe os seguin- 
tes professores : ã ” 

Circulo escolar de Alijó — A* 2. 
classe: Francisca da Conceição Pinto 
Tovar, da escola da freguezia de Vi- 
larinho de S. Romão, concelho de 
Sabrosa; Maria Henriqueta Teixei- 
ra Vilela, da escola da fregnezia de: 
Favaios; Emilla da Piedade Fer- 
nandes da escola da fregnezia de 
Pópulo: Alvaro Lourenço de Mattos, 
da escola da freguezia de fins do 
Douro; Joaquim Manuel de Carva- 
lho, da escola da fregmezia de Santa 
Freénia; Belmira Branca Borges, 
de escola da freguezia de Francelos, 
freguezia de Vilar da Maçada; Ana 
Angusta den Monte ama à 
mesma freguezia; Maria dos R Lo 
pes de Carvalho, da escola da fre- 
guezia de Gonvinhas: Ana Carreiro 
dos Santos, da escola da freguezia 
de S Martinho de Anta; Antonio 
Francisco de Pinho, da escola da 
fregmezia de Torre do Pinhão. 


"A" 1.º classe; Anna da Conceição |. 


Moreira Gomes R'beiro, da escola 
da freguezia de Casal de Louros; 
Maria da Assumpção, da escola da 
freguezia de Castedo: Antonio Sil- 
veria Maohado Meirelles, da escola 
da fregnezia de Sanfins do Douro; 
Bernardina Julia Leitão, da mesma 
escola; Isabel. Rosa do Carmo, da 
escnta de Snfres, frepnezia de S. 
Mamede de Riba Tua- Alfredo Pe- 
reira de Sonza Botelho. da mesma 
escola; Marta do Espirito Santo, da 
mesma escola: Francisco dos San- 


| tos Vaz Bravo, da esenla da fremie- 


gla de Celeiróás, concelho de Sabro- 
sa; Josefina Augusta de Mornes Bo. 
telho. da escola da fregmezia de Pa- 
cos: Luiz Antonto ViMela, da escola 
da fregmezia de S. Lonrenço: An- 
custo de Sonza Botelho, da esenla 


da Fonseca. da escola de Pinhão- 
Cel- José Milha! Martins, da escola 
da freguezia de Vilarinho de S. Ro- 
mão: | | 
Pinto Tavar. da mêsmn esrola. 

— Circulo escolar de Colmbra-A" 2.º 
classe: Maria José «nrgarido, da es- 
cola da fresuezia de Almedina: Manoel. 
Cabral de Movra Coutinho, da escola 


“dos Santos, da escola da fregnezia de 
“Castello Viegas: Luiza Martins Pereira, 
da escola de Celas, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes: Abilio Henrimas. 
Fernandes, da escola da frecuezin. de 
S. Bartholomeu:Pompeu, Faria de Cas- 
tro, da escola dn fregmezia de S, João 
do Campo: Hvsina Antonio Roseiro, da 
escola da freguezia de Zambntal, con- 
celho de Condeixa: Marta da Conceicão 
“Cardoso, da escola de Miro, freguezia 
de Frinmes A" 1.º classe: Maria da Na- 
zareth Paula, da escola da freguezia de 
Antanhal: Manoel da “Iva Conceição, 
da escola da freguezia de Santa Cruz: 
Maria da Encarnação Pamos, da esco- 
la da frecuezga de S. Bartholomeun; 
Manoel das Neves Carneiro e Moura, 
da escola da Fala, frecvazia des, Mar- 
tinho do Bisno; Maria Dorothea Can- 
dida Pereira Leitão, da escola da fre. 
guezia de Anobra, Condeixa: José Si. 
mões Cravo, da escola de Afndoa. fre- 
guezia de Condeixa-a-Velha: José Dias 
Videira, da escola da frecmezia de Fu- 
radonro; Antonio Maria Ferreira Soa- 
res, da escola de Monte Redondo. fre- 
guezia da Figueira de Lorvão: José Fer. 
nandes Ramos, da escola da frocnezia 
de Friumes; Germano de Akmeida. da 
escola de Chielo, freguezia de Lorvão: 
Marta Barbosa Freire, dn escola da 
freguezia” de Paradela; José Julio de 
Tide Henriques da escola de Gonde- 
nr ao AA Sr 

- Domingos Gonçalves Parente, profes- 
sor da escola da freguezia de Cardie. 
Jos, concelho de V'anna do Castello, 
auctorisado a confinnor va exerricia do 
seu cargo: Maria do Céu Pimentel .pro- 
fessora da escola n.º 36, da freguezia 
de Paranhos, da cidade do “Porto, li- 
cença de 30 dias. 


ro 


E—————— 


Telegrammas 
| da PROVÍNCIA 


Conferencia 


COIMBRA, 2.—0 anr. Lubert Ger- 
lot, professor da Universidade de 
Strasborgo, realisa depois de ámanhã 
gia conferencia na nossa Universi- 

ade. 


ta 


Está aberto consurso para o pro- 


O snr. D. Palau Roura, presidente 


O «Diario do Governo» de hoje 

Terminou hoje, em Thomar, o | traz a nomeação, pelo ministerio das 
congresso socialista, sendo votados | colonias, do snr. Vicente Maria de 
para o conselho central os snrs, Ra- 
mada Curto, José de Almeida, Mar- 
tins Santareno, Alberto Machado, Ma- 


de S. Martinho: Antonio Correta. 


e Francisca da Conceição | 


da freguezia de Antnzede: José Marta 


russas 


GENOVA, 2.—A attitude tomada 


À Conferencia da Genova 


A questão das dividas 


e o e em 


| nação dos «Bankers Clearing Honseo», 
| os Bancos passam a fechar, a partir 
“do proximo dia 1 de junho, ás 3 ho- 
ras e meia da tarde em todos os dias 
da semana, excepto aos sabbados, 


que continua & ser ao meio dia o seu 


pela delegação bolchevista, perante 


as questões debatidas na Conferen- 
cia de Genova e o accordo germano- 
russo, provocaram a interrupção mris 
ou menós aparente das sessões ple- 


O 


narias dos trabalhos da Conferen- 


cia. 


encerramento. 


NA ALLEMANHA 


1º de Malo 


Um» cani'ão americano 


A sub commissão dos negocios 
russos em reunião approvou o artigo 


2.º do accordo, prevendo o reconhe- 
cimento de todas as dividas e obri- 
gações publicas da Russia; adiando 
o pagamento do capital e juros dos 
adiantamentos á Russia durante a: 
guerra, excluindo a responsabilidade 
dos allíados nos prejuisos da Russia; 


encarando a reducção e 


das dividas russas; é assimilando ás 
particulares as dividas dos subditos 


alliados. 


À questão economica da Europa 


À proposta 


nha é rejzitada 

GENOVA, 2—A commissão eco- 
nomica rejeitou a proposta da Allo-| - trial de guerra 
manha, estendendo a todas as rings | 
uma clausnla de nação mais favore-. 
cida. Approvon a moção da Snissa, 
apoiada pela França, recommendan- 
do aos Esta los que concluam os con- 
venios para qne a reciprocidade seja 
quanto possivel um facto e se crie 
O principio de nação mais favorecida, 
a fim de que a questão economica da 


Europa seja brevemente 


Barthou e a attitude da 
Franca para com a, 


Russia 


GENOVA, 12—-Barthou informon 
Tehitcherine em carta, da reunião of- 
ficiosa da primeira sub-commissão, 


maio. 


vel de nm 
modificação 


hombros. 
da Allsma- 


resolvida. 


agretido a tiro 


MOGUNCIA, 2—-Realisou se n'esta 
cidade uma importante manifestação 
operaria para solemnisar o 1.º de 


Os man festantes ao passarem na 
praça de Platz ntacaram o automo- 


capitão americano que 


atravessou o cortejo, 

O capitão tirou o revolver da al- 
gibeira, mas sendo agarrado por seis 
dos manifestantes foi desarmado. 

| Então, n'eesa ocersião ouvin se 
um tiro que feriu o capitão n'um dos 


A policia cffectnou varias prisões. 
Desaparecimento de mate- 


este desaparecera por completo, ten- 


Baithon, frisando a passagem que 
attribuiu á França uma attitude hos- 


til á Russia, affirma que a França 
conservará pela Russia sentimentos 


de velha amizade. 


Barthou dirine-se para 


Pariz 


GENOVA, 2-Barthou partiu para 


Pariz ás 11 horas e um quarto da 


manhã, 


A oceupação da Moguncia 
polos aliados 


Informação desmentida 
MOGUNCIA, &—Declara-se de fon: 

te auctorisada que é destituida de 
fundamento a informação dos Jor- 
naes allemães, segnndo a qual os pé- 
ritos alliados chegaram & um accor- 


de levar o 


» 


do para um novo plano de occupação | 


d'esta cidade. 


Entra communistas 
p iascislas 


ROMA, 2—Rm todo 


itajiano continna a registar-se com-. 
bates entre os communistas e fas- 


cistns. 


Ultimamente em algmmas aldrlas 
deu ss um encontro entre ambas as 
partes contondentes, resultando f- 


mortas dans pessoas e 


= rem. 


feridos. 


A agitação na Irlanda - 


Um combate entre as for= | 
ças re ublicanas e do 


governo 


NA QUECIA 


Os viveres para os famin- 
tos russos 

STOCKHOLMO, 2.—Foi alterado o 
destino de viveres da Cruz Vermelha |. 
smeca que enviou aos esfomesdos da 
Russia, em consequencia das ordens 
dos «sovietss para a concentração de 
tropas vermelhas na fronteira po. 


laca, 


HA INGLATERRA 
“Horario de trabalho 


| |OvuJapão 


o territorio , tong. 4 


o E 


S, LOUIS DE 
o prata, . 


Faotnras commercises 8! 
de fabricas e ontros estabelecimentos, Bilhe- 
tes de visita com facsímiles d as 

Seccão especial 
Industrias, eté. : 
Os preços mais eduzidos. 


dispepsias, 


. a :f + 
qrrICINAS 
| a e é Td e 
A Es sf E DE es 
a 3" > - ah E ns 
A SP f Ç - o) | 


à Clinica Onktaimisa 


“ Premiada nas exposições 


UNIVERSAL. 
roedalhas. 


“Pegum tabellas de preços 
| das gravuras 
“Perfeição, barateza, rapidez 
* Saes das Aguas de Moura 
Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e b 


“do sido levado de noite por uma força 
armada sem que o agente de policia 
lhe upuzesse a menor resistencia, 


NA FRANÇA 


O de malo 


Commentarios da im. 


prensa 


PARSIZ. 2—-Commentando o cara- 
cter pacífico do dia 1,º de maio os 
jornaes são nnanimes em notar que 
2 caso do terrorismo deu o resultado 


operariado a manifestar 


um completo desinteresse. 
Hontem os serviços da prefeltara 
e da polícia fizeram experienciasico m 
aparelhos de telephonia sem-fios com 
um avião observador, 
foram excellentes. 


O resultados 
E 


o 


NA CHINA 
entrega o caminho 


de ferro de Shantung 


á China 


| PEKIN,2.—0 Japão fez entrogr á 
China do caminho da-ferro 


o de Shan- 


+ 


E: 


- =, 


se 


DE PARIZ, DE 1900 — Dus 
SSOURI — Medalhas do oiro 


| 
de prata. 


im as asa 

de etíjuetas para phar 
=p 

5 portuguezat 


FAIA 


db 
em officin 
T Sha d 


iliar, azias 6 


> 


A" venda nas principaes pharma. 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 


nos Bancos. Costa & C.'—150, Rua do Arsenal 
LONDRES, 2-Segundo determi- 5BMI—LISBOA | 


3949 WENDE-SE em San- 
“ta Mrria de Avio- 
so, concelho da Maia, 
com ramadas, arvores 
de fructa e casa para 
caseiro, Tem agua com 
abundancia, Tratar com 


Adriano Moreira da As | 


Quinta limusine | 
| * Mercêdes: 


3419 VENDE-SE em opti 
mo estado. Rna 


| de Santa Catharina, 141. 


o follar da ouro, 


Achou-se na rua da Boa- 


sumpção, da mesma lo- 'vista, em março é en- 


calidade, E 
Marcçano. 
de a deia 


ST (JFEERECE SE pa- 
tim, À ta, qualquer ne- 
gocio. Dá fiador. 

Ro. da Restauração, 
145, 


f's Fabricas 
de Tecidos 


3563 AMIDO e Fécula 
Braziicira, ven- 
dem-se 30:009 kilos. En 
trega immediata Rua do 
Valle Formoso, 159, 


— dy 
3589 ONITA estampa 

B trabalhando 
bem e muito nova. Ven- 


de-se. Carta a esta jore 


nal com a pal É 
REIÃOS UMa SER 


d7o4 Q entro da 
N cidade, uma 


ampla loja para - 
quer ramo ce lenha 
Co, € 3 oplimos an. 
dares nara h«bitação 

bl o e trat.r. 
na rua Duque d . 
danha n,º 676, ads 


trega-se a quem mos. 
trar pertencer-lhs, na 
mesma rua n.º 194. 


" Basa-Vanda-sa 


3853 QITUADA no pon: 


to mais centra! 
de Braga, podendo seres 
vir para Filial de Banco 
importante om grande 
estabelecimento comer- 
cial, Informações: tua 
Monsinho da Silveira, 
|n.º 42 44—Porto. | 


Carvão optimo 
Sd) DARA motores é 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. 
Pedidos á Fmpreza 
Carbonifera do Douro— 
santo Antonio Vaje Pie- 
dade Gava-Telenhnne, 680 


3656 ALUGA SE, proxi- 

mo da estação 
de S. Bento, servindo pa- 
ra escriptorio ou mora- 


dia. Carta á redacção, 
a Casas. 


EMPR GADO 


3673 PRECISA-SE, que 

baiba trabalhar 
bem á machina e conhe- 
ça de contas, para €S- 
criptorio de movimento. 
Carta á redacção. a S. V. 


Gamioneite 


*| 3500 VENDE-SE Rua dó 


Mousinho da Sil 
veiran.º 56. ê 


o 


. a E >" O Sad ts 22 
10 p À H-€g um re: 
; ar Bu-sa logio 
LEOA Aee SES ras a 
de onro, de senhora, 
com duas capas, tendo 
uma pedra em meia lua. 
Dão se alviçaras a quem 
entregar na rua da Boa- 
vista n,º 194. 


3602 MNOMPRA -SE uma 

— “2 casa, devoluta, 
até esta importancia, 
perto do centro da ci 
dada. Carta Á redarção, 
aManos! Nogueira, 


Andar OU Casa 


3695 pRECISA-SE. não 

“* muito distante 
de Carlos Alberto, Dar 
informações a Martins 
Rna de Cedofeita nº“ 131 


O. de Forro do Estalo 


Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PÚBLICO 


Feira Anis, em Fa. 


- 


malicão 


Por este motivo rea- 
lisar se-hão, no dia 8 de 
maio de 1922, os seguin 
tes comboios especiaes: 

Partida do Porto ás 
830, chegada a Famali- 
cão ás 9-53, partida de 
Famalicão ás 9 56, ch-. 
gada a Nino ás 10-11, 
partida de Nine ás 11-45, 
chegada a Famalicão ás 
11 59, partida de Fama- 
licão ás 17-56, chegada 
ao Porto ás 19 01. 

Porto, 1 ds maio de 
1932.—0 engenheiro di- 
rector, Joaquim Muria 
Valente. 3750 

ou alu- 


8576 Vonde-sa 


ga-se 
uma casa, 


o bem cons- 
trulda, com garage e co- 
cheira, é jardim, na rua 
de Malmerendas n.º 71, 


Póde ser vista porqne 19a 


anda emobras, Tratar na 
rua Duque de Palmeila 


509 | n.º 121, 


| Ti. 


| 4 Das 8 às 5 horas 


“(TI R.de 


R Vantagen 


5 Dara todas 


Alugueras 


Aluga-se 1.º andar 6 
parte do rez-do-chão, 
devoluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigues- de Freitas, 9215. 

0218 

Loja arrenda-se, ser- 
vó para garage ou arma- 
gem. 'ina dos Remedios, 
43, Tratar ma da Prata, 
Onrivesaria Lisboa. 

113 
Es ———e—eeeeemm 
Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maca- 


lhães, Praça da Batalha, | 


8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 114 


Cormipra ouro e prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos. preços para 
revender. Officina e de. 
posito: Roa do Bomfim, 
105-B— A, Coelho Ribeiro. 

118 

Compra-se ouro vs- 


“-jlho, Monteiro & Maga. 

BERLIM, 2—- À commissão de con. 
trole alliada tinha collocado sob a 
guarda de nm agente de policia alle- 
mã 4 canhões de 75, aprehendidos, 
em 26 do ultimo mez, n'um casal do 
territorio plebiscitario da Alta Sile- 
sia, grande numero de capacetes, 
munições, granadas e equipamentos 
aprehendidos nos arredores quando 
um oficial das forças alliadas veto, 
da parts da commissão tratar da eva- 
cuação d'aqnelle material notou que 


hães. Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo Ilde- 
fonso L15 


inho. Em differen- 


tes lutantas, compram- 
se grandes on pequenas 
quantidades. Rua Santos 
Pousada, 99. 3854 


Marfim em bruto, 
compra-se. Raa do Cor- 
po da Gnarda n.º 61,1. 

3891 

Portão deferro, !om- 

pra se. que tenha 17.80 
de largura om mais, Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 311-1.º, 
3473 

Prata de toda a espe. 
cio. paga se muito bem 
na rivesaria Aliança. 
tua das Flôres n.º 901. 

3867 


Dr. Pedro Guimarães 


Operações ce crande e pe+ | 


qusna clrureia 


OLINICA GERAL 
Para serviços de par. 


tos e outros casos, | 
d'urgencia, chama-, Telephone, 182). 


Residencia—iina de San- 
ta Catharina, 1210. 

Consultorio —:tua de San-- 
ta Catharina 141. 

Consulta das 12 ás! 


das a qualquer hora, 


TELEPHONE. 1145: 
28. * | 


| — ———— ue 


Or, Hernani Barrosa | 


Assistente da Pacuidale 
de Medicina 


Sêélios. Compram se, 
Qualqnerquantidade,no- 


Vos e nsados. Raº Can- 


3299 
CCT aee 


MHosnedes 


Hotel Basro. Priçr de 
Santa Thereza, 59 - Por. 
to. Recebe hosnedes e 
Commensaes, bom trata- 
mento. Precos razoaveis, 


Oftorias 


Advogado. Dr. Jayme 


Serviçass 


Offerece-se criada de impostos, sendo resqga- rior, fabrico da casa do. 
dido dos Reis, 99—Porto.' sala cu todo o serviço. |tados em quulanerépoca, exe.=º snr. dr, Cantinho. ' 


Rua das Tavpas, 80 4.º. 
319 


pet meia ma e ie ido ms 
Tresvasses 


Trespassa-se mercea- 
ria, ou prra qualquer ne- 
gocio, com boa caga “le 
habitação, tendo ao lado 
pequeno brrracio, Largo 
da Arca d'Agua, 131. 

ATO 


e 
— 


Bastos, 8. João da Pes- Vendas 
o 


queira—Brira Alta 
Casamentos (civil e 


“- 


Anili ras, féculas, go 


religioso), tratam-sa na; Mas, acido acetiro é nro- 


Agencia Lysia. Director. | ductos para as indus: 


dr. Ednardo Teixaira, 
R. S. Catharina, 452-1.º 


(Proximo a F. Thomas! | Rua N. da Alfandegn, 'õ. | 
“220 Cimento Guindaste, Pacheco. 48, 


t24 
a Gs o E + TARA Potes 
Casamentos civis e| Agulhas é peças pa 


catholicos, divorcios, etc, 
Rna de Senta Catharina, 
12,1.º, Director, Constan 
tino Teixeira di Rocha. 


o 


| 


26891 


Guarda - livros, com 


habilitrçõ s. Toma con 
ta de escriptas nas ho- 


ras disponiveis. Carta à: 


redacção, na V. O. 3823 
Professora de portu 
guez, francez, bordados 
8 pintura, offerece-ss, 
Rua de S. Luiz n.º 34 


3197, 


sultorio medico, Ha 
uma nas condições de 
servir, Carta a este jor- 
nnl,aJ. M.J. abea 


Pedidos 


“Sala 07 quarto, pre- 
cisa se para redacção de 
um jornal samesnario 
Carta á redacção, » V. 
4. M. 3592 


Dr. Ferreira Alyas 


Director do Sanitorio 
Maritimo do Norte 


1826 pONSULTA das 92 
às 5 da tarde na 
Galeria de Pariz n.º 35, 
: nesidondig; Pral a. do 
rancellos, Tel2nhone 
18—Santo-Óvidio. 


"Dr, F. Moraes 


Sarmento 


Doonças do asvarelho: 
destivo 


RAIOS X 


Consaltorio: Rua de Sá| Residencia e consultorio. 


da Bandeira, 405-1.º. 


- 


1342 


do Parto 

Jose Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 629 
Casa de saude só pae 


" |ra doenças dos olhos, 


Acceitação diaria d- 
doentes internos. Trata- 
mento medico e cirnrgi- 
co de todasas doenças 
dos olhos. “98 
 Consulta—Diasnteis: 
ama e cinco horas. 


Dr. Maia Leitão 


Joengas dos climas quentos 
Clinica geral — Operações 
Rua José Frlcão, 72. 


Consulta das 14 ás 16. 
(Eh. sá. datando 


Doen das vias 
| driharias 


(Rins, Bexiga, 


Prostatra-Urei) | 


Dr. Oscar Moreno 
Com pratica de 5 annos 


nas clinicas e hospitaes de | 


Paris. Antigo aMonitors 
de serviço do professor 
ALBABRAN. 28 
Doenças veneroas 
synhilis 


| Dr. Antonio Moreno. 


Ex-alumno dos serviços de 


- Veneralngia e dos hospi- 


taes de St. Louis, Ricord 
e St. Lazare (Paris). 

Rua José Falcão, 331 

Consult. da ?! ás 5 horas | 


Dr. lonquim Gardoso 


Garganta — lariz- Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 
Da 1 às 5 horas 
1343 


Telephone n.º Bgs—Res.: 


Rua Feroes de Chaves 
n.ºB9 (esquina do-Lar- 
go do Padrão). 1344 

TELEPHONS, 2:751 


“Dr. A, Persira 
Barbosa 


Voenças dos rins e das 
vias urinarias 


Rua de Santa Catharina | 
40 


NVITE 
ia 


tarde. Telep. 3312. —Rua |. 


nº 213 


Rua da Constituição, 324 
Consulta das 4 ás 7 


ARNALDO MAIA MENDES 


Director da 
Maternidade do Porto 


Doenças de senhoras— 
Operaçõese partos. |. 


Congnltas —Maternl- 


dade do Porto, ra de! 


Camões, 829 da 1 ás 3 da 


de Sá da Bandeira, 289, 
das 3 e meia ás 5 e meia 


da tarde 33 | 
Yaternidade 


“do Porto| 


Fundador-—Dr. Arthur 
Mala Mendes 


Director—Arnal do Mala 


endes. 


da tarde. , 

Rua de Camjesn.º 320 
Telephone n,º 1:312— 
Consnltas na rua de Sá 
da Bandeira n.º” 283, das 


o 


3e meia ás de meia da, 


tarde. 


nto Roso 
puraágra | 


Soc. Anon. Resp. Lim. 
Capltal Esc, 800,00080) 


Séde: Rua do S. Ni- 
colau, 119-1.º- LISBOA 


Delegação no PORT”: 
L. de S. Domingos, 32 


E 


2.º convocarão | 
da Assembleia 
Geral ordinaria 


9741 RIÃO se tendo rea- 
tisado, por fal- 

ta de numero. & Ássem- 
bleia convocada para 29 
de abril nltimo, canvoco 
a mesma a reunir no | 
proximo dia 20 do cor-! 
rente, no mesmo local 
pelas 15 horas (3 horas 
ra tarde) para o mesmo 
dm. : 

Nos termos do artigo 
25.º dos Estatntos esta 
Assembleia d-libera com 
qualquer numero de ac- 
cionistas e capital re- 
presentado. 


Lisboa, 3 de maio de, 
2. 


O presidente da meza, 
(a) Guilherme de Sousa 
Machado, 


Caixeiro 
3703 NFFERECE SE com 
bastante pratica 
de mercearia, miudezas 
e atacado. 
Para inform 
Preca Velha. 2 


a e 


Digas de Foro 


Ds 0m50 —0,m40— 
0º0 e 0,m18 3485 
Vendem barato: 
V. de Antonlo Fargandes 


de Olivaira & Filhos 


Fundição , Caes 


ações Rua | 
A 1.º 


Alfarroba 


3661 Em grandes e pe- 
quenas, qanti- 

dades. Dirigir a João 

Pires—Faro. 


Pomaia 
indiana 


ENDE-SE, 
um sal'o, 

ao melhor preç 

do mercado. Car- 


3090 


madon 10 


Co! 


do Bicslho “algo preto e branco, de 


icção, a Le. Se 


trias. Em deposito e a| 


chegar. Neprorrt & C., 


ra mao-hinas de costura 
Pfaff, White, Sinvrere 0u- 
tros auctores Vendem: 
Campos Silv= & C.º, L.dr, 
Corvo da Guarda, 30-1.º. 

2758 


Acido c'trico, tart'- 
rico, carbonrto de cal 
é demnis artivos pnrra as 


industrias, Nieporrt &, 


C.*, Rna da Nova Alfan 
dega, 15. 3549 

Atum em salmoura, 
kilo 138); rabo+ e barha- 
tantes, kilo 1820, Craz 


- Senhora para con: Monteiro & €,*, Limita- 


da. Cania)-Gay*. 3491 
Bolacha Araruta. Fa 


brico de Carlos Taixsira 


da Costa—Foz. Na Casa 
Prudhommoe, Casa Con- 
ceição e na Confeit-ria 
Palaca. 


Bilhetes do thssour> 
do governo Allemão 4 
1), 0/y vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Fidres, “3 -Porto. 124 


ol 


762 S 


a 


de Mafamude. 


b 'lhães. R. das na 


“ + , PE a a á > A 
ade bios Do O al LPS 
A” : sr à At 
+ ” “4.4 .- mí 
E 
= 
Soma, a 2», + ( 
q 
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a o 
- " ê d o 
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É E 
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EUS filhos, nora e genro rogam ás pessoas 
de suas relações e amisade, bem como ás | 
do sardoso finalo a subida fineza de assistirem 
aos rospún*os, que por sua alma se realisam hoje, | 
pelas 5 horas da tarde, na igreja de S. Obristovão 


Pedem desenlpa de comprimentos. 
Mafamnde, 3 de maio de 1922. 


' sad A 
| ma ion 2ad 
CIA TODOS” 
=". e ses E PT 
= 1 OS 
Preco de cada annúncio, ATÉ SSis Ti] 
Oflertas de servicos pessones . , «5 
Procuras nessoaes . MM O 
Quartos, casas, comprase vendas. « + « ( 


Bilhetes do thesonro | Manteiga Pastenrisa- 
austrinco, de8º% livrede da, de qnalidade supe. 


Confeitaria Abeat,. Pra, SD Lira 
qa de Carlos Alberto. 11. 0 E 


Vende: Cambista Mnga- de S; Toi 


Bicycleta. Vende-so| M-rmelada, fin'aais 
a Trav esa do Contoima, kilo 25 00 o 25409, 
º 1l2—Paranhos. 3703 -pasfeis fin's-imos a 120, 

AD onfeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, dio 
'05 


n 
n 


Chapa galv'nisada, 
lisa. 1><22, n.º 81,26. 6 
28, ondnlnds 2,2 14 e 3”, 
u.º* 24 a 26, Em deposito 
ao À chegar. Nieposrt & 
C.º. R. N. dead ada 


Motor s electricos, | 
desde 1/2 n 10 cav. EM | channer o 
deposito Forneci' entolnameio 


222 por junto de material! p 


” Chá, café, cacau emi- electrico. Niapoort &0 *. 
lho colonial! Antonio | R. Nova da Alfandega. 15. 


Fonseca, Avenida Nnre | 82 
chal Saldanha, 77—-Foz | Motto com said-carik ca ARA 
Tel. 177. Depnsito, Rua | vende-s- garantindo-se À re 
da Alegria, 14-—-Porto. o seem bom fanceiona-| Alber 
2374 mento. Praça (Coronel) 
3718 | 
allemão, pira obras «de| Manequins, na Fabn- 
respons-bilidade. Em de- |ca J. M, F., À S. Mamede, | CU 
posito e q desrnrea, Im- | exccutam-se, tanto de | Casa. 
portadores: Niepoort & senhora como de homem | Ho 
C.º, R. N. Alfandega, 15. |e creanen, -B7e3 
AE 2221) —Ourivesaria Alliam | 
Empolas medicamen-| ça *» a que mais barato |. 
tosas Sanitas. Todos os | vende, a qne mais caro 
saes em deposito na dro- | coinpra, ouro, prata e bri- 
caria. Lonrenço Perreira !/hantes. Rua das Flôr-s [4 
Dias L.'. 153. Rna dasin.º 201 3853 
Flores, 157. 126 2, mão, pratas 
“Enxofre moído de 1.º | joias, vendem-se na Ow | 
quatilade, itrliano. Re-|rivesaria Alliança. ma 
ceberam quanfidade. Al- | das Flôres, 201 — Tele. 


meida & Cabral. Limita | phone m.º 1:51. 3809 | da lfandepa, 
iano de gabinste, nesse 

rados, 
Red 


"+ am 


da. R S Jo?n.95. 3437 


“Forias portateis de/em mito bom estado, 
ventoinha, com mori-| vende s2, aseim como 
mento de pedsl, Vendem: | uma pianola com bastsn- 
Neves. Ribeiro & Sonza,'tes *ôlos de musica. Rna 
Praça 8 'e Mnio n.º 8, 1.º do Pinheiró, 85. 3749 
—POIMBRA 3670 Prata fina, oúro tino! 
Joalheiro, !. L. Al-je platina. Pedidos a E, 
meida Bastos, 77—R. da | L. Almeida Bastos, 77 |! 
Prata—79 Lisboa. Tele-|R. da Prata —79, Lolegra |4 pi 
gramas: Prata—Lisboa mas: Prata—Lisboa.|Photographioa 
Telephoneg 1145 — Cen- Telenhons, 1145 - Cen: | Almada, | 
tral. 127 "tral. 
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assistirem & missa. que em sufir 7 € k ã À 
saudosa extincta será celebrada manhã, 
feira, ás 10 horas na igreja dos Congregad 


tr o 
Jz F> 


” <a 
E a 


“Porto, 8 de abrildo 19. | 
A < 7 | E Ter. 
Maria da ú 
queda dr 


RE. 
Y KR 
' TRA : Na Bau 
Ea PA ) 
r R É 
vs De “pr. ER f 
f “sf 7? r 
4 
HA, 


Justiniano Fernanite Gongatos Junior (ausente) | actor TO 
ie cor PAES | Agradecimento | 


Irene de Mendonça 
Antonio Bastos. 


PR ÀS Lp A e RARE 
des e" , 7 .+ 
——— —— > —>—— ————— — e———o mm 
É = 
e: o 
“ 
" 


3708 


Bi 


Compra qurlquer 
quantidade 


Domingos Navas 
Pires 
FARO 
o Nesannare- 
um cachorro de 


coelho, amarello 
e branco, e um 


Lá 


7 mezes. Dando o primei- 
ro pelo nome de «Nero» 
e O seonndo por «Ram- 
boia». Gratifica ssa quem 
der informações a AL- 
BINO PINTO -— Mos. 
teiró — Villa do Cone 
dg. Procede-se jndicial- 
mente contra quem os 
retiver. 


E SME Cialista 


(inglez). em avicultura 

em escala commercial, 

offerece os sens servi- 

ços. Cartas a esta reda- 
D 


ostra de fifa 


ta á redacção, a 348 VENDE-SE uma. 


Pomada. 


Dirigir carta a! 
geta redaccão, a Faria. 


Pinto Gonçalves 


té ro 


econite | 
. ,. q 4 
e + 


mem oe pGRADECENOS| AU 


“Ma 
Poda 


- |desditosa esposa, irmã | POr «GAND) 
[6 canhada agia VENDE 
Maria Abllla Vilarinho | Snpledada Ar 
e pedimos lhes a fineza | 
da BD cla is “Vous 
Que Por) vir 


DE vc ad Sa 
“de maio de. 
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e eo Et 
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nhia Nacional de| 
Resaguros 
Sc. An. Resp. Ltda, 


Assembleia Geral 
2. Convocação 
3789 pesa a. Assis cu 

sembleia Geral 
Ordinaria d'esta Compa- 
nhiá para o dia 18 dol 
corrente, pelas 21 horas, 
na Rua Angusta, 118 3.º 
sendo a ordem do dia: - 
1.º— Discussão do Re- 
latorio, Contas da Dire- 
cção e Parecer do Con- 
selho Fiscal, 
2.º-—Eleição da Mesa | 
da Assembleia Geral, 
PUCRS e Conselho Fis- 
a 


cal. 
ps dg 1 de Maio de 
Pelo Presidente da RE horas regal 


O 1.º Secretario | Ro 
Dr. Ruy Telles Palhinha, cano rto, 28 de abril de | 


Verifiquei a exsctidão, 
O Juiz de Direito, 
J. Brandão. 
O escrivão do 1.º officio, | transpo 
José Maria Borrego Ju-lco de b 


ntor., 
for, 
Cimento | 
es Palace)” 


Ff 
Ps 4 


ao: 
dem ser examinados du- 
à- 


Convoco a Assembleia 
Geral Extraordinaria 
d'esta Companhia para 
o dia 18 do corrente, pe- 
las 22 horas, na Rua Au 

gusta, 1193.º, sendo a 
ordem do dia: 

pd ETA DÃO dos Estatu- 


Lisboa. 1 de. 
929 Maio de 


Pelo Presidente 
O 1.º Secretario 


je a alia Alta resistencia A 
UMAZENS com-/ À FORNECEDORA] 
Pala Ta Pk Es é” Telephone, 3180 Antonio F 


Alfandega n,º 64. Rua de Licelras, 158-160 Ava 2h 
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Gonta da Ganhos 8 Pertas |38 DESPEZA | 
dg À LUSITANA Gm 1921 ” Ordenados. E see USA 26:490800 
—— Reparações 1 
DEB *É Es | 
Eee é cânas, S6| Centenas pq 
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Desbbgia polis : 25.8108185 Rs Contrilugas, Bodam, Relogio, oto Conta de Machinis- ; 
Impressos . «e. 6485495 20258508 | 86 GRANDE STOCK mos « 1 «q Qubigar 24:516$8L 
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de ressegnros . . 50.482503,5 ORTO Expediento . ss 4:579817,5 
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<A Té 
“sê 


4 


G 4 | , 
E denhoros Acclonistas: 
Bio PELA leitora do relatorio do 
- Y podóreis ajuizar da situaç 


mittia 

tivo ce . A E 

— A Da e " E 

jo qual, em conformidade com o 
os 


ednair 


SE q 
é 
FAL UI na = 


* .—s 


— Re EG 
os quaes pelo mesmo artigo são: 
E Raes 0 fone duas 

dode Reserva . . . 2872584 
RR pira ca "|| 
Lorpos 


restando portanto . | 
je propomos tenham a seguinte applicação: . 
q ara gratificação E sad 671800 
, Para emortizar á verba aPrejui- a 

tos ante riores a 19.9» | . «22876657 


, 
Ê 


q 


o 
t 


+ 
qe 


mémoria do nosso amigo e querido sub di 
o Pires Monteiro aqui delcamos ap 


RA: 


sotor Jo 


qccedido em 3 de março de 1921, 


js escriptorio o nosso agradecimento pela dedioa 
istituição da nossa Companhia. — 
Lisboa, 10 de março de j6oa. 
Es Pelo Conselho de Administração: 
E O presidente, 
“Antonio Vasconcellos Correia, 
O administrador-delegado, 
Í —» Alberto Hyppolito Pereira Araujo 
— O director, | 
Fernando Brederode. 


- es - À 
E 41 
) x 
E 
Eo*- 
Ee” 


Balanço em 34 de dezembro de 1924 
— ReTNO 


“AVENIDA DA LIBERDADE, 4 


picas Director | 
À E e 2 jo em que se , 
incontra a Companhia A LUSITANA, que lhe per. “0208 de 
ju fechar o anno de 1931 com um saldo posi-| 
Elo e” rs 201858495) 
, E E SEGÇEÊ y artigo 42, haa). 

ae pa junros fon negurados ds, vida com tas 


a. r) E! 1 7 ção de|,. a 
jue permittem attribuir Imoros na EEGROTÇÃO de | rector e bem assim ao administrador-delegado. | 
no o 287988445) Lisboa, 29 de março de 1922. 


nada a immensa dor e saudade que nos deixou O 
sou desapparecimento quasi subito e inesperado 


Ao noeso Conselho Fiscal e em geral a todos 
| DOBSOS bd nal pç e empregados! 


- | 745 pºR escriptura d'esta data, lavrada pelo no 


45401837 
B4TS1O  45.248567 


Mathematica « “e 
de Gurantia 


245.4255804,D 


Superavit . 29.185849,5 
275.610854 
CREDITO 
Rendimentos. . .« «  1739º5805 
Juros das ra“rvas tes 
chnicas 4. e 5. 10.3218465  97.715$45,5 
Premios liquidos de res- E 
seguros TS tm 6 241,375856,5 
Custo de apolices . . 380825 
Diminuição na reserva 
8.133527 


de seguros vencidos 


e ——— um ms 


975.610854 
Lisboa, 10 de março de 1922. SERIE 
O Administrador delegado, 
Alberto Hypolito Pereira de Araujo, 
O Director, 
esiftio Breda. 


Parecer do conselho fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


ms -dRAr 


tas 


- 
Ed 


1.º—Que cppityela o relatorio, balanço e con-: 
apresentadas pelo conselho de administração; 
“2º-Que dels um voto de louvor ao nosso di- 


r + 


e 


- O conselho fiscal, 


Bernardo Homem Machado (conde de Caria) 
Arthur de Carvalho Ravara. 


Er “Secretario, 
” Ja ma Salaser de Sousa. 


- 


" — =D) 6 €e—<———— ; 


JR: 


—— tario dr. Ponce de Leão, foi consuituida 
entro Domingos Antonio Ribas, Antonio Carvalho 
Perdigão e Alexandre Martins Rodrignes, uma so- 
ciedade commercial por quotas, de responsabili- 


dade limitada, nos termos e condições seguintes: 


1. 


| A sociedade adopta para todos os seus actos 


e contractos a firma RIBAS, PE DIGÃO & RODRI- 
GUES, LIMITADA: —fica tendo a sua séde no Por 
to, com estabelecimento á rua do Bomjardim, 533, 
e durará por tempo indeterminado, a contar de 
hoje, sendo seu objecto o negocio de commissões 
e consignações, bem como qualquer outro ramo 
de commercio, excepto o ban , Que Os socios 
resolvam expiorar. 


| O capital social 6 de trinta e cinco contos em 
dinheiro, sendo de quinze contos a quota do socio 
Ribas, que, por conta d'ella, apenas pagou cinco 
contos, devendo realisar o que falta no praso de 
seis meses e de dez contos a quota de cada um 
dos outros, Perdigão e Rodrigues, ambas inte- 


mM, ci ADO gralmente realisadas. 
133.000 800 | | 3.º 
5| apo- | | 
: 5.865990,5 A gerencia social-dispensada de caução e o 
º 2.500800 338716 | 180 da firma—fica pertencendo aos 3 socios in- 
124.267381 205.139871, | distinctamente. — O sen exercicio, porém, sómen 
, | | te é obrigatorio para Perdigão e Rodrigues, cada 
S 618400 um dos quaes além de uma precentagem nos lu- 
8.º se cros annualmente auferidos pela sociedade, per 
» 7.643805 ceberá a retribuição mensal que, em reunião dos 
48.250428 . BLS11$28 socios, fôr arbitrada. —O socio Ribas, posto que 
tambem investido no cargo de gerente, nenhuns 
48.903882,5 serviços é obrigado a prestar. 
58700879, ge 
-  JABBOBISH A cessão de quotas, no todo ou em parte, só 
203816 podrrá efectuar se mediante expresso consenti 
q 1.030819,5 182.767565 iImento da sociedade, 
Sd : 
o 18 Os balanços sociaes serão annnalmente fe 
ze RENO mpi ai chados em 3! de Dezembro; devendo os lncros e 
“COANTESO perdas por elles aoeaandor ser digididha pelos ais 
5; - cios na proporção das suas quotas, depois de pró: 
15.875852,5 18.878901,0 viamente mr dos lucros liquidos 6 p. c. para 
— TS Qi fundo de reserva e a percentagem que 98 socios 
parieira de seguros. 157.89889 resolvam para complemento da retribuição dos 
A pi q Sta 69.680888 gerentes Perdigão e Rodrigues. 
Prejuízos de 1919 . 53188515 280717580 é 
g igajenados. . . 105151802 Os suprimentos feitos 4 caixa social por qual. 
Vauções om titulos . | 16.032300 121.216502 quer No Ennio. vencerão a taxa de juro fizada 
1:188.728800 | pelo Banco de Portugal. 
Eme = qa 
Pela morte ou interdição de qualquer dos so- 
à PASSIVO cios eubsistirá a socisdade com os respectivos 
Capital . 500.000800 therdeiros ou representantes, devendo aquelles 
Hnctnação de valores  113.95141 escolher de entre si am que a todos represente 
À : serva mathemati- na gociedade. 
ERR toa = es ga 
N — Vida Si Sa “o 248 206815 . 
Recs midentes no 50:072 36 A sociedade poderá dissolver-se desde que 0 
, Reserva de garantia, 8.011856 417.640508 | exijam dois dos socios. 
4 ixa dePrevidencia a 
vire E eEdd ea MOO o Dissolvida a sociedade, será o estabelecimen- 
“Seg do o Cras o 47 SOGTISLO Ito social, com todo o seu activo e passivo, adju- 
Rarórva de A a e dicado áquelle dos socios que por elle, em licita 
<a Witicidoa cê Vai 51.6908€3 ção aberta entre todos, maior pr<ÇOo offerecer. 
Reeseguradores . . . 18060544 581405, cú 
E Name tee a - 03 
fas (A) RR pe ps Em caso algum e seja qual fôr o pretexto, 
“Ganhose P ar 23185549 5 poderá qualquer dos socios, ou seus representan- 
per mhos e Perdas. . Cl ltes, requerer imposição de sellos a arrolamentos 
rito 1:188 728400 | dos haveres sociaes. 


* Lisboa, 10 de março de 1922. 
ni ps > s% 
E: O administrador delegado, 


Alberto Hypolito Percira de Aruu) 


O director, 


Hernando Brederode, 


— — e um 


11.º 


nimenta prevenido 


Em tudo aqnilo não especial 
| disposições legaes 


n'este contracto, regularão as 
aplicaveis. 


Porto, 9 de Março de 1923, 
» José G. Pinto Ponce de Leão. 


uu 


(Socledade Anonyma do Responsabilidade Limitada) 


lhe está confiado, pelo que é digno de todo o elo-! 


Porto, B1 de dezembro de 1921. 


O Guarda-Livros, 


ganha Uno Fabri 
Doroons 


Francisco Vella Fontana, 


Os Directores, 


José Esteves Fraga 
Antonio Luiz da Fonseca, 


-— 


e —— 


Capital 900.000%00 Escudos 


Exercicio de 1921 
SENHORES ACCIONISTAS: 


Nos termos do nosso estatuto, vimos, g08 
samente, submetter á vossa esclarecida aprec 
ção o relatorio, balanço geral e conta demonstra- 
tiva de lucros e perdas do exercicio findo. 

Pelo exame d'estes documentos verl 


bis “| da nossa Companhia, 
que o lucro liquido apurado foi do eso. 172.673885,5, | “9 Tatmanto: conhecemos como justas as re- 


ço are Edo Eta remuneração razuavel Bo ferencias que a direcção dispensa ao pessoil sa- 
E GEE “que este resultado poderia attingir perior, o qual é bem merecedor da nossa, estima 
proporções mais vantajosas e lisongeiras, Se O €X- -Sim, somos de | 
cessivo e exorbitante encarecimento das princi-| ERA = 
pres materias primas da nossa industria anão) Parccer: 
affectassem tão profunda e directamente nas) pi pda e A 
suas condições economicas; todavia, n'este pe. | “1.º—-Que o relatorio e contas apresentados 
riodo verdadeiramente: anormal, que atravessa- | pela direcção sejam approvados; | | 
mos, o dividendo proposto deve considerar se,| 2.º-Que à direcção seja dado um voto de 
como vma retribuição apreciavel do nosso tra- | muito agradecimento; l | S) 
3.º—Que ao saldo da conta de Lucros e Per- 
dada a aplicação proposta no relatorio. 
8740 


Parecer. do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Em comprimento da nossa missão, vimos di. 
zer-vos que tendo examinado o balanço, contas 6 
to- | documentos referentes ao exercicio do anno findo, 
ia. | encontramos tudo na melhor ordem. 

A digna direcção continua a ser bem merece- 
dora do vosso melhor reconhecimento pela assi- 
ficarois | duidade e zelo que vem dispensando aos negocios 


balho. á | | 
“ Meis uma vez vos communicamos com grande | das seja. 
prazsr” que 08 productos da nossa Companhia | Mi 
manteem plgptmente os seus antigos ereditos,) Porto, 12 de abril de 1929. 
continnando assita Detecer O favore a confian-| 
“do público consumide!; Percê do seu esmerado | Albino de Magalhães Mendonça 
P a “Francisco da Silva Marinho 
"— vJacome Fernandes Álvea Mucedo. 


' 
- 


po mi 


abrico e das excellentes materias prio que ca 


app icam. Ms. a "OnGOrre O ão ' E q 

Para este effeito tambem muitôN, saieiro 25 E € Tem caixa forte. 
alo e a dedicação do nosso mestre ce 3 5| dr de de dd 406 + X XxX X- | Machado n.º 14 1.º 
gnr. João Pinto Ferreira, qre não se poupa 4% DIES nem E OR RT RS RS SCE TRE 


forços para bem se desempenhar d) cargo, que 


o 


+ QUEIRA. Bo FIXARL 


o “O tradicional 8 famoso 


O. ã o 

Cabem agora aqui, egualmente, as melhores | & 
refor.ncias ao nosso pessoal superior: o-guarda-| 
livros, enr. Francisco Vella Fontana afirma cada | 


3025 
vez mais a sua alta competencia em materia de | x ' 


de escripturação, e é um empregado ex mplar| « AS a » 

no desempenho das suas fancções, ás quaes vota x «Pão de Ló de Margaride 

todo o carinho e sollicitude da sua vontade. * REC age 
Estes predicados, hoje raros, tornam-no cre-| , das; Oy 

dor de toda a nossa estima e consideração. *% Er ta 

— Os demais empregados, sendo justo salientar | X |. & 0? HIT 
o enr. Josó Moreira Hodrigues pela sna capaci- re E 7 
dado de trabalho e intelligente aplicação, mere-| | Mt | : P. 
cem tambem ser notados com elogio pela corre-| d| dos És 
cção e gelo com que cumprem o- seus deveres. | ——— MARGARIDE =- 

- Ao nosso digno Conselho Fiscal aqui expres- *| | Ú 
samos com a maior satisfação a homenagem do| dr “(Casa fundada em 1730) 
nosso intimo reconhecimento pelo seu concurso | ro 
smp epoRnno e proveitoso. 5 Só tem dois devositos no Porto: 

oncluindo, | condado ds | uná ss 
Temos a honra de propdr que o saldo posi-| fl QHIA 
nro Ra de ay ; Perla ia importancia x» ONFEIARIA PALACE CONFEITARIA DO BOLAAO 

e escudos 17:,673585,5 seja aplicado do seguint. ad: 

Epa é Ras gude lendo | Rua Formosa 
Para dividendo de Esc. 10400 so- e mc? Gm má aim | "| N.º305 
dá. bro 15.000 acções . . . o - 000400 " “1 ido a . = l E 
Para fundo de reserva. .« « «10000800 | > |smma RA E 
ERA VONTA NOVA sm ms dos dn pin SBB Dera rm RO ZE jam 
Esc. oo. TGNENOS É 04 - r A À 
TH==D=[=—— 


De harmonia com o que prescreve o nosso 
estatuto, encontram s8 ao Vosso dispôr, para os 
eífeitos legaes, todos os documentos relativos ao 
exercicio findo. pica T 


Porto, 31 de dezembro de 1921, 


Os directores, 


“Companhia de Seguros e Resseguros 


sóle—Rua Augusta n.º 129:2.º--LISBOA 


2742 poRNaSO a Assembleia Geral extraordinaria 
' desta Companhia para o dia 17 do cor- 
rente, pelas 15 huras, na sua séde, afim de se pro- 
ceder á eleição de cargos vagos, effsctivos e sup 
plentes na Direcção e Conselho Fiscal. | 


Balança Garal da Companhia União Fa=| 720% ? de nto de 18h 
bril Portuansa, em 31 de dazam- at 
bro da 192] | | 


ACTIVO 


CáirA «e vetou 
Depositos á ordem « 


José Esteves Frana 
Antonio Luis da Fonseca, 


NITRATO DE SODIO 


(Origina! do Chitlo) 


Garantido 105 a 1º|, de azote 


Pedidos a 8685 


2: 7788095 | 
C4l:296423 


Devedores e cre= 
dores geraes: 


saldo em c/ de li- 
 quido - ER 158 505885 | Arthur A. Ctaspar 7 
o em c/ de va- : : 
- o p o 
silbame . . . 544545405  209:0505955 Ria 3h de Janeiro, 109-1, — PRATO : 
Mercadorias geraes . 262:. 00321 ENE SER ERR TER OCA | 
Empt. Vidreira da im | - 
- Fontela—n/ quota 10:000309 Y A : 
Lettras, a receber 10:3505800 | 
Caução da direcção. 12:00300 
Rd e utensilios. 8:527820 : 
Materiaes. e) 74:336926 
Machinismos e ac« | Qualidade 
cessorios . ; 243:711567,5 Garantida 
Vasilhame . . 2 7:107350 
Ediicios e terrenos: 498:079883 |, Em deposito de todas as 
DE o larguras, 
19)7.033325.5 Abertura de dents em qual- 
Co ae quer quantidade de fitr em 
a «8 boras. S128 
PASSIVO. R. O. Duarte 
to MR Dao aU po 00890 | er 
RinÃo aventual + «q o. vs EBABENTO Tr av essa de Picaria, 9-B PORTO 
Fundo de reserva . + - « - « 2380:000500 | - o 
Miteriaes—c/ de indemnisação . 2:300800 Pale 
Valores cancionados . RR a 12:000500 dá 
Dividendos a pagar - R 13:429530 | 


Vasilhame—c/ fiuctnante de depre- 
ciações. +. us 
Dev -dores e Credor 


Lucros e perdas 


211:1175455 
30:016324,5 
172:6:3885,5 


3730 a SE de habitação com 3 andares, 
agua furtada e loja, situada na rua Élias 
Garcin, 20 à 24, 

Vende-se simultaneamente uma faixa anexa 
de terreno municipal com a aiea de 108,90"2 que 
foi adquirido afim “lo pradio ser adaptado ao novo 
nlinhamento da Avenida das Nações ATiadas e 
Q:e junto á sua proximidade da actual Praça da 
Liberdade lhe dá uma posição muito favoravel. 

Informam e recebem propostas os cambistas 
Agostinho Luiz Mnrques, Praca Almeida Garrets, 
31 e Ventura & Coelhos, rua 31 de Janeiro, 29. 

Racebem propostas o corrector oficial, 


Antonio Maria Pires 


Rua do Commercio, 85 


os Geraes 


1937:032425 5 


— ——e —— —e— 
a e a mms mom “sao ao, 


Porto, 31 de dezembro de 1921. 
O Guarda-Livros, 
Francisco Vella Fontana, 
Os Directores, 


* José Esteves Fraga 
Antonio Luiz da Fonseca. . 


gemonsiração da Gonta da Lucros 


do corrente em local que opportunamento se 


e Portas annanelerá. 
e & as 3090 
RECEITA 1Õ pifa Cali 
Saldo da anno findo TSI5S5L5 E g 


Movimento geral do 


corrente anno. ANachina Pantin, de 20 cavallos— Linha 


d'eixo, tambores e mancaes -Dynamo alle» 
mão e ouadro - Toneis e cascaria. 


Vende F. de Olivelra-Gasa Qsorio--Matosinhos 


226: 733810 


254:648561,5 


e re 


ici SSD e is 


Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


tHP. de força- 


“lda baixa, servindo para Banco, Stand ou, 
larmazens. | | 


1A 22 de méio o vapor. 


É Largo S. Domingos, 62,1º P. Duque ta Tercoira, 4 


So as propostas feitas até ao dia 8 não|COUros trazidos por este vapor, por 
convierem será eleiloado n'esta cidade nc dia 13 


a 
nm AL! 
"e 
4 
. 
é 


Quarta-ieira, S de maio de 1922 | E 


While, Chita é BEnEU, a Cam, da Fer. do Estado 


Direcção do Minho eDourq 

AVISO AO PUBLICO || 

INDUSTRIAES — COMERCIANTES — ENGENHEIROS ess 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON (siim asso 
” Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 

Especialidade cm machinismos € acccsso- 

rios para as industrias texteis 


e3 de muio de 1922 
Por este motivo realls. 
sar se-hão, os seguins 
tes comboids especiaess 
Dia 3 de maio—partie | 
da do Porto ás 8:30, 
chezada a larcellos às |. 


mr, 
10-40; partida de Bars 
cellos ás 17-10, chegada | 
ge siapi 19 die ese asa 

ia 4 de maio—partly |. 
da de Nine ás 2-05, che. 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


Telephone f.º 1313 partila de Barcellos | 
seem. - à 139, chegada a Viana 
na ás 2-49. | ad 


Porto, 26 de abril de 


1922—0 engenheiro di- | 


rector, Joaquim Maria | 
Valente, ET nte 


ms SA 
7 E 

h 

| 


Ed E 
Ha 


| a a A 
UU A 
luas da Guri 

TÁ em pagamens 


3726 ES Sn 
Estao: dividendo | 
relativo ao anno de 1921, | 
à razão de 10 Oj0 páraas à 
acções N,ºº 1a 40.000. . | 
Os titulos das acções | 
n.º" 40,001 a 100.000, se= — 
rem dados em trock dos | 
recibos provisoridis a. 
com direito a um divis 


OO. AE >A 


mportante leilão 
Para liquidação do Stand Internacional, Li 
Na rua da Liberdade n.º 69 


Por intervenção de ANTONIO PAULIN) 
Domingo, 7 de Maio, ás 12 horas 


Consta do: 1 automovo! “Lancia”, de 35 HP. de for= 
ca, carrosserle aberta de seto logares, com o n.º de mas 
“nfoula 2285. Um vito “Panhard & Levassor”, 10 HP. de 
força, orrrosserio Soupo do Ville, com o nº ds matricula 
2192. Um chassis “Lancia” de 35 HP. de força com O ma 
de m-tricula 1799. Dous Ohassis de Oamionetts “Lancia”? 
carga do 12 tonelada, com 35 HP. de força, com Os me.” 
vo matricula 2382 e 2293. Uma Camfonstie “Panhard & 
Lovassor”” ve 16X24 HP. força, carga 2 fjZ toneladas. | 
Tros Camions ““Losh''! carga 3 wu2 toneladas. Das ne 
tooyclettes “Douplas” do 2 3,4 HP. do força. Duas ditas 
sScott'* do 3 314 HP. de ferga. Uma dita A. 8. C. de 3 3/14 
Maqnetos Bosch e outros. Dous barris de 
Grande quantitado d'accessorios pa- 
ttes o para magnetos. Bosch, 


37:6 


7 Aos snrs. recebedores da carga . 
palo vapor Hollandez "NO" E 

. Ea - E A ço 

MM 100 couros e R. B. G. H02 couros | 
Fallar na rua Adriano| Não recebendo a Alfandega os: | 
3700 couros trazidos por este vapor, por . 


4. 


falta de espaço, previnem-se de que — 


se acham em barcaças no rio Douro | 
de conta e risco da mercadoria mos | 
tivo porque deverão tomar conta | 
d'elles evitando maiores despezas= 
| Porto, 26 de abrildo 1922. 
Os agentes, 


lervell a Knudsen 
Largo do Terreiro da Alandega, 4,12 

: Telephone 517 Ea se 

Aos snrs. recebedores da carga. 
pelo vapor e Sd 


“ENDYMION 


es 
ul 


| 
| 


] 


” 


E Td 


dia 
do 


e, A 7 mA 
Eua Es. o 4 

A Administração: | 
mm, sa o a 
DT NR | a 
quA ' a 
pi 
Aa * o x nt a 

po & E 


eiso de “Vacuum B. 
ra automoveis, moiocyglo 
etc. etc. 


es > E . “ : 
o a 
o ' at 
hd ” 
: E 
a “,- = 


Lojas em Lisboa, no ponto mais central 


4 


Chic Pensão 
179, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas-feiras servem-se fri- 
nas, prato considerado uma esnecia- 


Vinhos magnificoss 


“Almoço, Esc. « « + o 3550 
Jantar, Esc. » - + vs 4500 


Experimentar ó preferir I 


Pianos 


ssa MELLO ABREU 


] Ts a x 
asa Ta . 
sTuMAIS ANTIGO DO PORTO 
O ESTABELECIMENTO ..- gado 


Competencia pela quai. ron 
CANCELLA VELHA, WM-PORTOI . 


N 


3721 


wi. 


“o . 
Rea / | E Pen OR E ER S et - woman. E du MAS) VA « 
º p 4 | T & [h 0| e sli a Voss capo E SE a era 
D a 0us ON n ria grossa durante a viagem, convi= , 


É damos a fazer no nosso escriptorio | 
(DIRECTO) |. o deposito de 10 "h do Eloa 
Para Lourenço Marques suas fazendas para assim as pode. 
e Beira rem despachar. E 

Porto, 29 deabril de 1922. | 

Os agentes du E CuBbio. 


o 


e 
Ra 


E 


Wall a Westray 
Rua nel pemoloiia, Ea — 
Gompania Hamiurquga 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos | 


HALOCRATES 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marquas. | 


A . 


gip ara carga e mais esclareciment 8,161 qo Lisboa rara o Brazil é Rio da Prata 
OREY, ANTUNES & G-*, L,ºº Sahirão os novos paquetes 


“Antonio Nelfino”—o "Rio. do saneiro, Same 


tos, Montevideu e Buenos-Aires. | 

T y Em 27 de junho para o Ria 
ba Poloni) ” de Janeiro, Santos MontBus 

deu e Buenos-Aires. ) 


Na agencia do Porto, á vista da planta, mar- | 
cam-se logares de luxo, 1.º, 2.º e 3.*, euperior . 
e 3.º classe. A 

Trata-se com os agentes Es 

N 


Burmester & C.* Lda. | 
Rua de S. João Novo. Teleplhone, 789 | 


Gompnhia do Havegados 
e Portugal 


No Porto Em Lisboa 


| 


Telephone, 1576 Telephones n.º* 4120, te 2 


QOCBGHE E MagoNÇÃo 
“NEPTUNIA 


Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 


“SAND AGOS TINRO 


Esperado brevemente 


Linhas regulares de Marrocos | 


' EE « á | 
Vapor “Constancia” | 
Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabats | 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Miogadore: | 
Recebe carga em 5 e 6 do corrdnto, - 


Telephone, Tô | Rua da Neva Alfandegs, 71, 1.º € 
PARTO Trata-se com os agentes, 35 


| Lobo & Freitas, Limilta 


Vanor “SLOT HONINGEN” 


Previnem-se os snrs. recebedores da carga 
d'este vapor na sua presente viagem de Bremen e 
Rotterdam, que tendo de se proceder à regulação 
das avariss soffridas, téem de p'issar pelo nosso 
escrintorio para assignar o respectivo termo de 
responsabilidade. 

Porto, 2 de maio de 1922, 3739 


Burmester & O. Eimitada 
Rua de S. João Novo, 7-L.º 


BAUVNISO 


Aos snrs. recobedores da carga 
pelo vapor 


“Folbein” 


Não recebendo a Alfandega os 


3720 
Para carga e mais informações, trata-se com 
o agents | 


ARMANDO OCHOA 


= 


tara E ma mia. 
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e 


= 


Telephons, 4 Rua Infanta D. Henrique, 30-—F 


” “ - É a nd A 

s ne A 
sa "E, 1» 
4 

“ ” s 


a 
E 


Carregadores MLOPRAOS | 


Carreiras quinzanaes entre Porto, 'onta | 
Delgada, Havre, Londres Anvas | 


Sahidas de Londres para o Porto, com aoala por: 
Anvers, dias 12,136 28/29 da cada? 


Sahldas do Porto para Anvars, com ascalapor Ponta | 
Delgada, Havro e Londres, dias IO! o 26/21 
do cada mez. : | E 


Vapor GRANJA | 


| Ecte vapor é esperado no Porto em & | 
de maio, seguindo, depois da indispensavel 
demora, para Ponta-Delgada, Havre, Londres 
e Anvers recabendo carga para estes portos. 


Para tratar: 


Em Lisboa 
Na Agencia da Gomjanhla 


pa 
f 
s º 
a j E 


ai. 


Ea 


+ 


“ 
“o. 


E ne ay 


E e 


Y 


ss, ar q 


falta de espaço, previnem-so de que 
'se acham em barcaças no rio Douro 
'de conta e risco da mercadoria mo- 
tivo porque deverão tomar conta 
d'elles evitando maiores despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922. 


Os agentes, 


Garland, Laiiloy & 6º, Limitada 


131, Rua Infante D. Henrique 


Provisoricmentoie 


—" 
(62) 


a 0, dos de F. Portuguezas | 6 
E AVISO AO PUBLICO 
É  SOBRETAXAS 
[3509 PARTIR de 1 de 
e maio de 1922 é 
o, 1t: a au- 
1 pare coma À | (Mala Real Hollandeza) 


E lo decreto n.º 7:959, pu- | É 


. 


ONE GG OMOSHE CEA | 


Tr 
Ti 
UH 


ERANHA FAMA DE PREGAÇÃO À map 


| all 4 es! ral | 


MALA REAL NGLEZA 


R 
| 
J 
| 
| 


Lad 


* ALMANZORA - 9 de maio 


E] 
| E 667% 99 | Vapores a sahir ago”  |iblicado no Diario do | Paquetes petrelos a Eua de Leixões E Serviço rerular e rapido eloa 
Paquetes da série “A | 1 To de JEB0, é clevada à Para Rai ne Poa, Ra ARO santos; 4 ALDA- Des k Hah= Para Bali Mr 
Para «a iladeira, S. par V. dn Pinda ho | London & Hu ALBANO ço at ? E Ra Satmento E fes | Montevi E e BU9NOS-hiTES. É Aos neiro, dantas, montevidau q 
Húeu UGNos-AIres | E | vigõr “nas linhas d'esta x 8 maio o naquete a na 
RAR Infplco, Ganteo, Montaviden's Bueno 7 euoa ! de maio. É | Companhia, para todas|E je 9 É Acceitam-se passageiros. ú 
pus | branças relativa “ORANIA els a 
| De Leixões | De Lisboa À Mastro: Rad: diaria e 3.º classes, 


e «cof Br 
Espsrado para carre- 


q E Ec To 
Fica pelo presente ma- 
24 


London | DARINO 


R o* = “ 1? ; 
igar em de 18 do cor- dificado o axis Ro E À 18 de junho o paquete | 4 Todos os vaperes recebem e: q: CA 
: boda : rente, E iblico A, n.º 43, de 4 de|R e 
* ANDES a are 1 ———— À sjtacio per GEL RIA casei nin ço fat 
6 de junh 7 de junho | isboa É o abri € - a ; 
* ARLANZA - 2" UE JUNHO p E ompanhia, Santos Vie- “ga intermadisria e3. | Francisco: Florianonpelis e ajahy, 
Bigas.. 


Ih co Su!, Pelotas e Porto Alor a 4 a 


E = 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) E Para Vigo, CHERBOURG, “Southampton e Amsterdam & E trashordo em Buenos- are 


E Comarca do Porto 


Aires para. Ros: 
Acreitam passageiros de 1.º, 2.º e 3, classes. Dublin A 4 de maio o paquete + Para pas agens, carga e qu 
Esperado hoje. 4 =" ; e trata- desquer 
Os naquetes ALMANZORA ANDES «e ARLAMZA téem ENDYMION | | q vara civel à elarec) mentos, trata-se com os AGEN 
tambem uma 3.º classe superior & Glasgow W ES O RANIA os 1 | GERAES EM PORTUGA.. 
A ST SA 


Paquetes da série “D” 


“Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-lires 


À Comptair Maritime Franco Pri Ioals 


Bordeus E Loih POEL DIER += 3p o aaçEs Limitada 
| | 


4 A 23 de maio o panuete . É 
É “Exposição Internacional do Rio de vaneiro 


5 SUCCESSEUR DE À E 
= E os smps passsgoairas fembramos a satsida ese y 

3 | De Leixões | De Lisboa | | [3605 EM eia o E pocial do pamuste «GEERIA» de Lolxãos a 20 de agos= à Diogo Joaquim de Ma tto; e 

| IDA = RO 12 de maio 13 de maio. Marselha Gennva Ç À PRI Moados do corrente, Nº rega Ka E i E ao Rito a 4 de sotombro, 3 dias antes da É No Porio | Em Lisboa e 

) 26 de maio 27 de maio | & Li É janeiro de 1909, se faz | & E” conveniente a marcação dos togarss dosdo É = 

| PF'DESEADO | Ivorno sa BR Hova Alfandeca, 7 R lg t 
| - | /pnblico achar-se aber- Já atendendo á rasdo afluencia de pedidos Já exise É ova Alan S£a, ua ta Pra | 

DESNA 9 de junho. 10 de junho. É, a por espaço de 30 tontess A gi a 


Acceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em B q de VIGO em O de malo 


Acceita passageiros de |. e 2.º classes. 


Est h fret id 3 dias, a Sidi da ia 
stes vapores recebem carga a frete corrido para & maio proximo e “a ter- Vapores só nara carga 

c E minar em igual dia do 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, À mez de junho, a cortei “Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


; 
vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- |d|ção de todos os proces- 


À 8 de mai 
dras, Rangoon, Caleutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, B/Sos- duros o mais papeis o O VENDE 


Amsterdam, Roitordam, Pruxellas, Hamburgo, Malta, | ra respeitantes ao anno DELFLAND 


dicial de 1920 a 19921 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, R/!” cm 

Ex por ieso, nos termos Par E AR ; tentos, diri ir a 
Trieste e outros nortos do Mediterraneo. como tambem É/do 5 4.º do artigo 3.º do qo PESdAgEnS. Cory» € maia esclarecimentos, Óirig 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais À Gamito toi cep OREY, E ES. g-ECS 1.” 5 Serviço regular e rapido da Lg Leixõas 


Telephone 1520 | Telephone 


úIBGI mi 


BA E [tm 


io 


- pa ET de fa A a RT AS 
+. Era PANE PS 
Cn a o 


Para mais esclarecimentos e consultas das nlantas dos 
l- vapores podem os snrs. ANA Re ira dirigir-se aos unicos 
* agentes no norte de Portugal, 


TT phons, 7 TAIT & GC. 
gramas: TAIT---PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus corres? 'ondentes nas provincias. 


PE TT EA 


AVISO 


Portos da China 6 Japão, ato, to op e No Porto, “Em Lishos uichen--" ii 
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